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Nome: ANATOMIA ANIMAL - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0005

Objetivos
Conhecer os fundamentos básicos da anatomia animal comparada e identificar através do estudo teórico e prático as
principais estruturas anatômicas que constituem os diferentes sistemas do organismo animal.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇAO AO ESTUDO DA ANATOMIA ANIMAL

1.1 - Conceitos.
1.2 - Relação da Anatomia com outras ciências.
1.3 - Divisão da Anatomia.
1.4 - Nomenclatura anatômica.
1.5 - Planos e eixos anatômicos.

UNIDADE 2 - OSTEOLOGIA

2.1 - Conceituação, situação anatômica e morfologia dos ossos do corpo animal.
2.1.1 - Esqueleto axial.
2.1.2 - Ossos da cabeça.
2.1.3 - Ossos da coluna vertebral.
2.1.4 - Costelas.
2.1.5 - Esterno.
2.1.6 - Esqueleto apendicular.
2.1.7 - Ossos dos membros anteriores.
2.1.8 - Ossos dos membros posteriores.
2.1.9 - Esqueleto visceral

UNIDADE 3 - SINDESMOLOGIA

3.1 - Conceituação.
3.2 - Tipos de articulações.
3.3 - Estudo anatômico-funcional das articulações sinoviais.

UNIDADE 4 - MIOLOGIA

4.1 - Miologia geral e tipos de músculos.
4.2 - Anexos dos músculos: peritendão, bainhas fibrosas dos tendões, bolsas sinoviais, fascias.
4.3 - Músculos da cabeça e pescoço.
4.4 - Músculos do tronco.
4.5 - Músculos da região espinho-dorso-lombar.
4.6 - Músculos do tórax.
4.7 - Músculos do abdome.
4.8 - Músculos da cauda.
4.9 - Músculos dos membros anteriores.
4.10 - Músculos dos membros posteriores.

UNIDADE 5 - ANATOMIA DO SISTEMA TEGUMENTAR

5.1 - Generalidades.
5.2 - Pele, casco, chifres, pelos, castanha e exporão.

UNIDADE 6 - ANATOMIA DO SISTEMA CIRCULATÓRIO

6.1 - Coração.
6.2 - Sistema vascular sanguíneo: arterial e venoso.
6.3 - Sistema vascular linfático e cadeias linfonodais.
6.4 - Baço.

UNIDADE 7 - ANATOMIA DO SISTEMA NERVOSO

7.1 - Noções de embriologia.
7.2 - Divisão e arquitetura do sistema nervoso.
7.3 - Meninges, medulas oblonga e espinhal.
7.4 - Cérebro e cerebelo.
7.5 - Nervos craneanos e espinhais.
7.6 - Sistema nervoso autônomo.
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UNIDADE 8 - ANATOMIA DO SISTEMA ENDÓCRINO

8.1 - Hipófise.
8.2 - Pineal, tireóide, paratireóides, timo, adrenais, ovários, testículos e pâncreas endócrino.

UNIDADE 9 - ESTESIOLOGIA

9.1 - Generalidades.
9.2 - Tato, olfato, gustação, audição, visão.

UNIDADE 10 - ANATOMIA DO SISTEMA DIGESTÓRIO

10.1 - Cavidade torácica e abdominal, pleura e peritôneo.
10.2 - Boca, língua, dentes e glândulas salivares.
10.3 - Faringe e esôfago.
10.4 - Estômago simples e múltiplo.
10.5 - Intestino delgado e grosso.
10.6 - Fígado e pâncreas exócrino.

UNIDADE 11 - ANATOMIA DO APARELHO RESPIRATÓRIO

11.1 - Cavidade nasal.
11.2 - Laringe e traqueia.
11.3 - Brônquios e bronquíolos.
11.4 - Pulmão e pleura.

UNIDADE 12 - ANATOMIA DO APARELHO URINÁRIO

12.1 - Rins e ureteres.
12.2 - Bexiga e uretra.

UNIDADE 13 - ANATOMIA DO APARELHO GENITAL FEMININO

13.1 - Ovários e tubas uterinas.
13.2 - Útero, vagina e vulva.
13.3 - Glândula mamária.

UNIDADE 14 - ANATOMIA DO APARELHO GENITAL MASCULINO

14.1 - Escroto, testículo, epidídimo, condutos deferentes e cordão espermiótico.
14.2 - Vesículas seminais, próstata e glândulas bulbouretrais.
14.3 - Pênis, prepúcio, uretra e músculos penianos.

UNIDADE 15 - ANATOMIA DAS AVES

15.1 - Particularidades.
15.2 - Nomenclatura e classificação do esqueleto das aves.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARAÚJO, J. C. Anatomia dos animais domésticos - Aparelho locomotor. Barueri: Editora Manole, 2003. 265 p.
BUDRAS, K. D.; FRICKE, W.; McCARTHY, P. H. Anatomy of the dog. An illustrated text. 4. ed. Hanover: Editora Schlütersche, 2002. 217 p.
DYCE, K. M.; SACK, W. O.; WENSING, C. J. G. Tratado de anatomia veterinária. Rio de Janeiro: Editora Elsevier, 2004. 813 p.
FRANDSON, R. D.; WILKE W. L.; FAILS, A. D. Anatomia e fisiologia dos animais de fazenda. 6. ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan,
2005. 454 p.
KÖNIG, H. E.; LIEBICH, H. G. Anatomia dos Animais Domésticos. Texto e atlas colorido. Aparelho locomotor. v. 1, Porto Alegre: Editora Artmed,
2002. 291 p.
KÖNIG, H. E.; LIEBICH, H. G. Anatomia dos Animais Domésticos. Texto e atlas colorido. Órgão e sistemas. v. 2, Porto Alegre: Editora Artmed,
2004. 399 p.
SISSON, S.; GROSSMAN, J. D. Anatomia dos animais domésticos. v. 1. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1986. 1134 p.
SISSON, S.; GROSSMAN, J. D. Anatomia dos animais domésticos. v. 2. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2000 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ASHDOWN, R. R.; STANLEY, D. Atlas colorido de anatomia veterinária. Os ruminantes. São Paulo: Manole, 1987.
BANKS, W. J. Histologia veterinária aplicada. 2. ed. São Paulo: Manole, 1992. 629 p.
BUDRAS, K. D.; SACK, W. O.; ROCK, S. Anatomy of the horse. An ilustrated text. 2. ed. London: Mosby-Wolfe, 1994. 135 p.
CLAYTON, H. M.; FOOD, P. F. Color atlas of large animal applied anatomy. London: Mosby-Wolfe, 1996, 160 p.
DE LAHUNTA, A.; HABEL, R. E. Applied veterinary anatomy. Philadelphia: W. B. Saunders, 1986. 330 p.
ENGLERT, S. I. Avicultura. Porto Alegre: Agropecuária, 1987. 288 p.
MULLER, G. H.; KIRK, R. W. Small animal dermatology. Philadelphia: W. B. Saunders, 1969. 487 p.
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NICKEL, R.; SCHUMMER, A.; SEIFERLE, E. The viscera of the domestic mammals. Berlin: Paul Parey, 1979. 2.ed. 401 p.
PASQUINI, C.; SPURGEON, T. Anatomy of domestic animals. Systemic and regional approach. 5. ed. Dallas: Sudz, 1992. 651 p.
POPESKO, P. Atlas de anatomia topográfica dos animais domésticos. São Paulo: Manole, 1987. 3. V.
STOKOE, W. M. A guide to comparative veterinary anatomy. London: Ballière, Tindall and Cassel, 1967.162 p.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: ECOLOGIA GERAL
Carga Horária Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0006

Objetivos
Relacionar os conceitos e princípios da ecologia com os fundamentos e processos envolvidos na produção
zootécnica.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À ECOLOGIA: CONCEITOS BÁSICOS

1.1 - Conceitos básicos.
1.2 - Sua história e relevância para a humanidade.
1.3 - A Ecologia e como estudá-la.
1.4 - Ecologia na prática.
1.5 - Hierarquia dos níveis de organização.

UNIDADE 2 - TIPOS DE ECOSSISTEMAS E O FLUXO DE ENERGIA NO ECOSSISTEMA

2.1 - Sistema de suporte de vida na Terra.
2.2 - O que são ecossistemas.
2.3 - Componentes dos ecossistemas.
2.4 - Fluxo de energia nos ecossistemas.
2.5 - Produtividade primária e secundária.

UNIDADE 3 - O FLUXO DE MATÉRIA NO ECOSSISTEMA

3.1 - Ciclagem de matéria nos ecossistemas.
3.2 - Cadeias e teias alimentares.
3.3 - Conceito de ciclos biogeoquímicos.
3.4 - Conceito de magnificação trófica.

UNIDADE 4 - FATORES ECOLÓGICOS

4.1 - Fatores bióticos e abióticos.
4.2 - Fatores ecológicos limitantes(água, luz, temperatura e outros).
4.3 - Adaptações dos organismos (aspectos morfofisiológicos e comportamentais).

UNIDADE 5 - ESTUDO DAS POPULAÇÕES

5.1 - Dinâmica populacional.
5.2 - Interações entre as populações (predação, parasitismo, amensalismo, mutualismo.

UNIDADE 6 - ESTUDO DAS COMUNIDADES

6.1 - Sucessão ecológica e clímax.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

DAJOZ, R. Princípios de Ecologia. 7 ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.

ODUM, E. P.; BARRETT, G. W. Fundamentos de Ecologia. São Paulo: Thomson Learning, 2007.

TOWNSEND, C. R.; BEGON, M.; HARPER, J. L. Fundamentos em Ecologia. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BEGON, M. et al. Ecologia: de Indivíduos a Ecossistemas. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.

JANZEN, D. Ecologia vegetal nos trópicos. 1ª ed. São Paulo: Editora EPU, 1980.

RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

SILVA, L. L. Ecologia: manejo de áreas silvestres. Santa Maria: Editora UFSM, 1996.
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TYLER MILLER Jr. Ciência Ambiental. Revisão técnica: Welington Braz Carvalho Delitti. 11 ed. São Paulo: Thomson, 2007.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: FISIOLOGIA ANIMAL I - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0007

Objetivos
Identificar aspectos básicos da fisiologia celular e das funções dos tecidos nervoso, muscular e endócrino, bem como
dos mecanismos que envolvem essas funções. Identificar, ainda, as funções gerais do sistema nervoso, do sangue,
do sistema cardiovascular e do sistema endócrino, bem como explicar suas interações com os demais sistemas
funcionais do organismo animal para a sua aplicação zootécnica.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - CÉLULA

1.1 - Estrutura e características da membrana celular.
1.2 - Composição dos líquidos intra e extracelulares.
1.3 - Potenciais bioelétricos de membrana.
1.3.1 - Potencial de repouso.
1.3.2 - Potencial de ação.

UNIDADE 2 - FISIOLOGIA DO TECIDO NERVOSO

2.1 - Neurônio: partes e propriedades.
2.2 - Células da Glia e suas funções.
2.3 - Transmissão de impulsos nas diferentes fibras nervosas.
2.4 - Sinapses e neurotransmissores.
2.4.1 - Funções excitatórias e inibitórias das sinapses.
2.4.2 - Transmissão e processamento de sinais nos agrupamentos neuronais.
2.4.3 - Estímulo mioneural.

UNIDADE 3 - FISIOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL E PERIFÉRICO

3.1 - Sistema nervoso no organismo: localização, importância e nervos periférico.
3.2 - Encéfalo.
3.2.1 - Centros nervosos do encéfalo e suas funções.
3.3 - Medula espinhal.
3.3.1 - Reflexos medulares.
3.3.2 - Noções das vias ascendentes e descendentes de condução.

UNIDADE 4 - FISIOLOGIA DO TECIDO MUSCULAR

4.1 - Conceito e função dos músculos.
4.2 - Classificação fisiológica do tecido muscular.
4.3 - Propriedades do tecido muscular.
4.4 - Fisiologia do músculo estriado esquelético.
4.4.1 - Estruturas celulares relacionadas à contração.
4.4.2 - Contração e relaxamento da fibra.
4.4.3 - Alterações elétricas, químicas e térmicas na contração.
4.4.4 - Abalo, tétano e fadiga.
4.4.5 - Unidades motoras e macrounidades.
4.5 - Fisiologia do músculo liso.

UNIDADE 5 - FISIOLOGIA DO SISTEMA CÁRDIOVASCULAR

5.1 - Sangue.
5.1.1 - Composição, propriedades e funções.
5.1.2 - Hematopoiese e eritropoiese.
5.1.3 - Funções das hemácias.
5.1.4 - Tipos e funções dos leucócitos.
5.1.5 - Coagulação sanguínea.
5.2 - Miocárdio.
5.2.1 - O músculo cardíaco e suas funções.
5.2.2 - Movimento das válvulas e manifestações cardíacas.
5.2.3 - Ciclo cardíaco.
5.2.4 - Regulação da atividade cardíaca.
5.3 - Funções do sistema cardiovascular.
5.4 - Diferentes tipos de circulação.

UNIDADE 6 - FISIOLOGIA DO SISTEMA ENDÓCRINO
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6.1 - Hormônio e Neurohormônio.
6.2 - Grupos de hormônios e suas características.
6.3 - Hipotálamo e Hipófise.
6.4 - Pineal.
6.5 - Tireóide.
6.6 - Paratireóide.
6.7 - Adrenal.
6.8 - Pâncreas.

UNIDADE 7 - BIOFÍSICA

7.1 - Biofísica dos sistemas.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CUNNINGHAM, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 579p.

DUKES, H. H. Dukes/Fisiologia dos Animais Domésticos. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2007. 946p.

HENEINE, I. F. Biofísica Básica. São Paulo: Atheneu, 2010. 391p.

RANDEL, R.; BURGREEN, W.; FRENCH, K. Fisiologia Animal-Mecanismos e Adaptações. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 729p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AIRES, M. M. Fisiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 934p.

BERNE, R. M.; LEVY, M. N. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1990.

BEAR, M. F.; CONNORS, B. W.; PARADISO, M. A. Neurociências. Desvendando o sistema nervoso. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 855p.

BROBECK, J. R. As bases fisiológicas da prática médica. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 1976. 1065p.

CINGOLANI, H. E.; HOUSSAY, A. B. Fisiologia humana de Houssay. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2003. 1124p.

CLARENBURG, R. Physiological chemistry of domestic animals. USA: Mosby Year-Book, 1992. 428p.

DOUGLAS, C. R. Tratado de fisiologia aplicada à ciência da saúde. 4. ed. São Paulo: Robe, 1999. 1338p.

GRUNERT, E.; BIRGEL, E. H. Obstetrícia veterinária. 3. ed. Porto Alegre: Sulina, 1989. 323p.

GANONG, W. F. Fisiologia médica. 17. ed. Rio de Janeiro: Prentice-Hall, 1995. 578p.

GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2002. 1016p.

HAFEZ, E. S. E. Reprodução animal. 7. ed. São Paulo: Manole, 2003. 530p.

KOLB, E. Fisiologia veterinária. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1975.

REECE, W. O. Fisiologia de animais domésticos. São Paulo: Roca, 1996. 351 p.

MACHADO, A. Neuroanatomia funcional. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2001. 363p.

OKUNO, E.; CALDAS, I. L.; CHOW, C. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. 2. ed. São Paulo: Harper e Row. 1986. 490p.

PATTON, H. D. et al. Textbook of physiology. 21. ed. Philadelphia: Saunders, 1989. v.1-2.

SWENSON, M. J.; REECE, W. O. Dukes. Fisiologia dos animais domésticos. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996, 856p.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: FISIOLOGIA ANIMAL II - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0008

Objetivos
Identificar aspectos básicos das funções dos sistemas digestório, respiratório e urinário dos animais domésticos,
explicando os mecanismos e interações existentes entre estes e os outros sistemas.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - FISIOLOGIA DO SISTEMA DIGESTÓRIO

1.1 - Mastigação, deglutição e glândulas salivares.
1.2 - Sistema nervoso entérico e suas interações.
1.3 - Movimentos peristálticos.
1.4 - Secreção de substâncias autócrinas/parácrinas, hormônios, neurohormônios, bile e suco pancreático.
1.5 - Digestão em monogástricos e em ruminantes.
1.6 - Absorção de proteínas, lipídios e carboidratos.
1.7 - Sistema porta-hepático.
1.8 - Reflexo de defecação.

UNIDADE 2 - FISIOLOGIA DO SISTEMA RESPIRATÓRIO

2.1 - Conceito de respiração.
2.2 - Volumes e capacidades pulmonares.
2.3 - Ventilação alveolar, pressões intratorácica, pressão alveolar e pressão intrapleural.
2.4 - Leis dos gases e trocas de gases.
2.5 - Transporte de gases no sangue.
2.6 - Participação no controle do pH sanguíneo.
2.7 - Respiração durante o exercício físico.
2.8 - Regulação nervosa da respiração.

UNIDADE 3 - FISIOLOGIA DO SISTEMA URINÁRIO

3.1 - Néfron:
3.1.1 - Classificação dos néfrons.
3.1.2 - Elementos tubulares e elementos vasculares.
3.2 - Filtração.
3.3 - Reabsorção.
3.4 - Secreção.
3.5 - Reflexo de micção.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CUNNINGHAM, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 579p.

DUKES, H. H. Dukes/Fisiologia dos Animais Domésticos. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2007. 946p.

RANDAlL, R.; BURGREEN, W.; FRENCH, K. Fisiologia Animal-Mecanismos e Adaptações. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 729p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AIRES, M. M. Fisiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 934p.

BERNE, R. M.; LEVY, M. N. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1990.

CLARENBURG, R. Physiological chemistry of domestic animals. USA: Mosby Year-Book, 1992. 428p.

GRUNERT, E.; BIRGEL, E. H. Obstetrícia veterinária. 3. ed. Porto Alegre: Sulina, 1989. 323p.

GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 1016p.

HAFEZ, E. S. E. Reprodução animal. 7. ed. São Paulo: Manole, 2003. 530p.
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KOLB, E. Fisiologia veterinária. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1975.

PATTON, H. D. et al. Textbook of physiology. 21. ed. Philadelphia: Saunders, 1989. v.1-2.

REECE, W. O. Fisiologia de animais domésticos. São Paulo: Roca, 1996. 351 p.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: HISTOLOGIA I - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0009

Objetivos
Reconhecer e descrever a estrutura microscópica dos tecidos que compõem o corpo dos animais domésticos, bem
como seus aspectos histofisiológicos e respectivas origens embriológicas. Relacionar os conteúdos propostos com a
prática profissional. Desenvolver o programa visando a interdisciplinaridade e a ética.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTOLOGIA

1.1 - Tópicos em embriologia animal.

UNIDADE 2 - HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA DO TECIDO EPITELIAL

2.1 - Células epiteliais: características morfológicas.
2.2 - Epitélios de revestimento:
2.2.1 - Classificação.
2.2.2 - Histofisiologia.
2.3 - Epitélios glandulares:
2.3.1 - Classificação: morfológica e funcional.
2.3.2 - Histofisiologia.
2.4 - Histogênese.

UNIDADE 3 - HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA DO TECIDO CONJUNTIVO

3.1 - Generalidades.
3.2 - Células Conjuntivas.
3.3 - Fibras.
3.4 - Substâncias intercelulares.
3.5 - Tipos de tecidos conjuntivos.
3.6 - Histogênese.
3.7 - Histofisiologia.

UNIDADE 4 - HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA DO TECIDO CARTILAGINOSO

4.1 - Classificação.
4.2 - Cartilagem hialina.
4.3 - Cartilagem elástica.
4.4 - Cartilagem fibrosa.
4.5 - Histogênese.
4.6 - Histofisiologia.

UNIDADE 5 - HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA DO TECIDO ÓSSEO

5.1 - Estrutura do tecido ósseo.
5.2 - Tipos de tecido ósseo.
5.3 - Histogênese.
5.3.1 - Ossificação intramembranosa.
5.3.2 - Ossificação endocondral.
5.4 - Histofisiologia.

UNIDADE 6 - HISTOLOGIA DO SANGUE

6.1 - Composição do sangue.
6.2 - Plasma e soro.
6.3 - Elementos figurados.
6.3.1 - Agranulócitos.
6.3.2 - Granulócitos.
6.3.3 - Trombócitos.

UNIDADE 7 - HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA DO TECIDO MUSCULAR

7.1 - Fibras musculares: estrutura.
7.2 - Tipos de tecido muscular.
7.3 - Histogênese.
7.4 - Histofisiologia.
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UNIDADE 8 - HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA DO TECIDO NERVOSO

8.1 - Conceito.
8.2 - Neurônios.
8.3 - Fibras nervosas.
8.4 - Terminações nervosas.
8.5 - Histogênese.
8.6 - Histofisiologia.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GARTNER & HIATT. Atlas colorido de histologia. 4ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 432 p.

KIERSZENBAUM, Abraham L. Histologia e biologia celular. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 654p.

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 10ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 487p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BACHA, William J. Atlas colorido de histologia veterinária. 2ª ed. São Paulo: Rocca, 2003. 457p.

CORMACK, D. H. Fundamentos de Histologia. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 356p.

HAM, A. W.; CORMACK, D. H. Histologia. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 570p.

SAMUELSON, Don A. Tratado de histologia veterinária. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 527 p.

SOBOTTA, Ulrich W. Atlas de Histologia Humana - citologia, histologia e anatomia microscópica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003, 266p.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: HISTOLOGIA II - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0010

Objetivos
Reconhecer e descrever a estrutura microscópica dos tecidos e órgãos que compõem os sistemas do corpo dos
animais domésticos, bem como seus aspectos histofisiológicos e respectivas origens embriológicas. Relacionar os
conteúdos propostos com a prática profissional. Desenvolver o programa visando a interdisciplinaridade e a ética.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - ESTRUTURA MICROSCÓPICA E HISTOFISIOLOGIA DO SISTEMA DIGESTIVO

1.1 - Lábio, língua e glândulas salivares.
1.2 - Esôfago, estômago (monogástricos e poligástricos), intestino delgado e grosso.
1.3 - Pâncreas, fígado e vias biliares.

UNIDADE 2 - ESTRUTURA MICROSCÓPICA E HISTOFISIOLOGIA DO SISTEMA RESPIRATÓRIO

2.1 - Nariz, faringe, laringe e traqueia.
2.2 - Brônquios, bronquíolos, alvéolos e pleura.

UNIDADE 3 - ESTRUTURA MICROSCÓPICA E HISTOFISIOLOGIA DO SISTEMA URINÁRIO

3.1 - Rim.
3.2 - Vias urinárias: ureter, bexiga, e uretra.

UNIDADE 4 - ESTRUTURA MICROSCÓPICA E HISTOFISIOLOGIA DO SISTEMA GENITAL MASCULINO

4.1 - Testículos.
4.2 - Epidídimo.

UNIDADE 5 - ESTRUTURA MICROSCÓPICA E HISTOFISIOLOGIA DO SISTEMA GENITAL FEMININO

5.1 - Ovário, Oviduto, Útero e Vagina.

UNIDADE 6 - ESTRUTURA MICROSCÓPICA E HISTOFISIOLOGIA DO SISTEMA ENDÓCRINO

6.1 - Hipófise, adrenal, tireóide, paratireóides e pâncreas endócrino.

UNIDADE 7 - HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA DO SISTEMA TEGUMENTAR

7.1 - Pele: Epiderme e Derme.
7.2 - Anexo da pele.
7.3 - Cascos, penas e crinas.

UNIDADE 8 - HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO, ÓRGÃOS DOS SENTIDOS

8.1 - Medula espinhal.
8.2 - Cerebelo.
8.3 - Cérebro.
8.4 - Olho: noções estruturais e histogênese.
8.5 - Orelha: noções estruturais e histogênese.

UNIDADE 9 - HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA DO SISTEMA CARDIOVASCULAR E LINFÁTICO

9.1 - Coração.
9.2 - Artérias veias e capilares.
9.3 - Órgãos linfóides.
9.3.1 - Baço.
9.3.2 - Timo.
9.3.3 - Linfonodo.
9.4 - Histogênese dos sistemas cardiovascular e linfático.
9.5 - Histofisiologia dos sistemas cardiovascular e linfático.
9.6 - Circulação linfática.

BIBLIOGRAFIA
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GARTNER & HIATT. Atlas colorido de histologia. 4ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2007. 432 p.

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 10ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 487p.

KIERSZENBAUM, Abraham L. Histologia e biologia celular. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 654p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BACHA, William J. Atlas colorido de histologia veterinária. 2ª ed. São Paulo: Rocca, 2003. 457p.

CORMACK, D. H. Fundamentos de Histologia. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 356p.

HAM, A. W.; CORMACK, D. H. Histologia. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 570p.

SAMUELSON, Don A. Tratado de histologia veterinária. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 527 p.

SOBOTTA, Ulrich W. Atlas de Histologia Humana - citologia, histologia e anatomia microscópica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003, 266p.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0011

Objetivos
Conhecer as origens e fundamentos da Ciência Zootécnica, bem como a importância do profissional zootecnista na
atividade agropecuária. Compreender a relação entre a ação profissional e a estruturação curricular. Compreender o
caráter sistêmico das Ciências Agrárias e a sua relação com o desenvolvimento do país.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - A CIÊNCIA ZOOTÉCNICA

1.1 - A zootecnia.
1.2 - Ciência e senso comum - a construção do saber.
1.3 - Ciência, tecnologia e desenvolvimento.
1.4 - Evolução histórica e tecnológica da Zootecnia.
1.5 - Definições e termos zootécnicos.

UNIDADE 2 - A TRANSFORMAÇÃO DA AGROPECUÁRIA E AS ÁREAS DE ATUAÇÃO DO ZOOTECNISTA

2.1 - Áreas de atuação.
2.2 - As demandas da sociedade.
2.3 - Desenvolvimento agroindustrial e geração de tecnologia.
2.4 - Importância econômica dos animais domésticos.

UNIDADE 3 - UNIVERSIDADE E AÇÃO DO ZOOTECNISTA

3.1 - Debates com zootecnistas sobre suas experiências.
3.2 - Pesquisas e trabalhos de intervenção no meio rural.
3.3 - Políticas para os setores de produção animal.

UNIDADE 4 - POLÍTICA ESTUDANTIL E PROFISSIONAL

4.1 - Ética profissional.
4.2 - Importância e funções do Conselho Regional.
4.3 - Importância do Sindicado de Zootecnia.
4.4 - Associação Brasileira de Zootecnistas.
4.5 - Colegiado do curso de Zootecnia.
4.6 - Reunião da Sociedade Brasileira de Zootecnia.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABZ, Associação Brasileira de Zootecnistas. Zootecnia Brasileira - Quarenta Anos de História e Reflexões. 2006. 83p. ISBN 8587459279.

KUHN, Thomas, S. Estrutura das Revoluções Científicas. Tradutor: Boeira, Beatriz Vianna Editora Perspectiva. Coleção debates 115.8ª edição
2003. 264p. ISBN 8527301113.

MORAIS, Regis de. Filosofia da Ciência e da tecnologia. Editora Papirus. 6ª edição. 1997 184p. ISBN 8530804902.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, Rubens. Filosofia da Ciência. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1981.

BUNGE, M. Ciência e Desenvolvimento. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia, 1980.

FAO - Educación Agrícola Superior: A urgência do Cambio, Santiago - Chile, Série Desarrollo Rural, Oficina Regional para América Latina e Caribe,
1993.

LIMA, D. de Albuquerque; WILKINSON, John. (Org.) Inovações nas Tradições da Agricultura Familiar. Brasília, CNPQ, 2002.

OLIVA, Alberto. Filosofia da Ciência. Editora: Jorge Zahar. 2008. ISBN 8571107459.
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PINHEIRO, Sergio L. G.; PEARSON, C. J.; CHAMALA. Enfoque Sistêmico, Participação e Sustentabilidade na Agricultura: Novos Paradigmas para
o Desenvolvimento Rural? Agropecuária Catarinense. V.10, N.1, Florianópolis, 1997.

TORRES, Geraldo C. V. Bases para Estudo da Zootecnia. Salvador-BA/Pelotas-RS: UFBA/UFPEL, 1998.
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Nome: BIOLOGIA CELULAR
Carga Horária Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0012

Objetivos
Conhecer a organização da célula, suas organelas e estruturas analisando a composição química e funções dos
componentes celulares, considerando a célula como uma unidade autônoma dentro de um sistema biológico
complexo que responde a estímulos externos.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - estudo da célula

1.1 - Principais diferenças entre as células procarióticas, animais e vegetais.
1.2 - Organização molecular da célula.

UNIDADE 2 - COMPONENTEs celulares

2.1 - Organização molecular da membrana celular e permeabilidade seletiva.
2.2 - Citoesqueleto.
2.3 - Sistema de endomembranas.
2.3 - Mitocôndrias e metabolismo energético.

UNIDADE 3 - CICLO CELULAR E DIFERENCIAÇÃO CELULAR

3.1 - Interfase.
3.2 - Mitose e Meiose.
3.3 - Sinalização e diferenciação celular.

UNIDADE 4 - Ácidos nucléicos

4.1 - Estrutura, função e tipos de ácidos nucleicos e proteínas.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALBERTS, B.; BRAY, D.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, P. Fundamentos da Biologia Celular. 3ª ed. Porto Alegre:
Artmed, 2011.
ZAHA, A.; FERREIRA H.; PASSAGLIA, L. Biologia Molecular Básica. 4a ed. Porto Alegre: Artmed, 2012.
CARVALHO, Hernandes F. A Célula. 3ª ed. São Paulo: Manole, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALBERTS, B.; BRAY, D.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WATSON, J. D. Biologia Molecular da Célula. Porto Alegre: Artmed, 2004.
JUNQUEIRA L. C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
ALBERTS, B. et al. Biologia molecular da célula. 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.
COOPER, Geoffrey M. A célula: uma abordagem molecular. 3ª ed. São Paulo: Artmed, 2007.
ROBERTIS, Jr, E. M. F.; HIB, José. Bases da biologia celular e molecular. 4ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: FUNDAMENTOS DE BOTÂNICA PARA ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0013

Objetivos
Ter noções básicas de anatomia, morfologia, fisiologia, taxonomia e sistemática de Poaceae e Fabaceae, com ênfase
aos grupos de interesse forrageiro. O aluno ainda terá noções sobre a relação dos tecidos vegetais com a digestão
dos herbívoros.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - A CÉLULA, OS TECIDOS VEGETAIS E O VALOR QUALITATIVO DAS FORRAGEIRAS

1.1 - A célula vegetal e a parede celular.
1.2 - Principais características dos tecidos vegetais.
1.3 - Os tecidos vegetais e sua relação com a digestão dos herbívoros.

UNIDADE 2 - NOÇÕES DE NOMENCLATURA, TAXONOMIA E SISTEMÁTICA BOTÂNICA

2.1 - Fundamentos de nomenclatura botânica.
2.2 - Noções de diversidade vegetal, taxonomia e sistemática de Angiospermas.
2.3 - Morfologia externa de Angiospermas,reprodução sexuada e reprodução vegetativa.
2.4 - O uso de chaves de identificação.
2.5 - Métodos de coleta e herborização.
2.6 - Importância dos herbários no uso e identificação de plantas forrageiras.

UNIDADE 3 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE GRAMÍNEAS (POACEAE)

3.1 - Aspectos da anatomia de gramíneas.
3.2 - Aspectos da morfologia externa de raiz, caule, folhas, flores e frutos.
3.3 - Noções da taxonomia da família.

UNIDADE 4 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DAS LEGUMINOSAS (FABACEAE)

4.1 - Aspectos da anatomia de leguminosas.
4.2 - Aspectos da morfologia externa de raiz, caule, folhas, flores e frutos.
4.3 - Noções da taxonomia da família.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

JUDD, W. S.; CAMPBELL, C. S.; KELLOGG, E. A.; STEVENS, P. F.; DONOGHUE, M. J. Sistemática Vegetal: Um Enfoque Filogenético. 3. ed.
Porto Alegre: Artmed, 2009. 612p.

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia Vegetal. 5ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan S.A. 738 p.

VIDAL, W. N. Botânica organografia - quadros sinóticos ilustrados de fanerógamos. Viçosa: Imprensa Universitária da UFV, 2003. 124 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANAGNOSTIDIS, K.; KOMÁREK, J. Modern Aproach To The Classification System Of Cyanophytes. Stuttgart: Archives Hydrobiological
Supplement, 1988. 472 pp.

BARROSO, G. M. Sistemática de Angiospermas do Brasil. Vol. 1. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1978. 255 pp.

BARROSO, G. M. Sistemática de Angiospermas do Brasil. Vol. 2. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa. Imprensa Universitária, 1978. 377p.

CHASE, A.; SENDULSKI, T. Primeiro livro de gramíneas. São Paulo: Instituto de Botânica, 1991. 123 p.

MITIDIERI, J. Manual de gramíneas e leguminosas para pastos tropicais. São Paulo: EDUSP, Livraria Nobel, 1983.
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Nome: GENÉTICA APLICADA À ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0014

Objetivos
Caracterizar os mecanismos básicos de herança genética nas famílias e nas populações. Conhecer os princípios
envolvidos com a estrutura, duplicação e expressão do material genético. Compreender alguns aspectos relacionados
à aplicação da genética na biotecnologia. Fornecer subsídios para outras disciplinas ligadas à área de formação
profissional.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - GENÉTICA MOLECULAR

1.1 1.1 - Estrutura dos ácidos nucleicos.
1.2 1.2 - Duplicação do DNA.
1.3 1.3 - Transcrição e tradução gênica.
1.4 1.4 - Estrutura e função dos cromossomos.
1.5 1.5 - Regulação da ação gênica.
1.6 1.6 - Marcadores moleculares.
1.7 1.7 - Técnicas moleculares aplicadas à zootecnia.
1.8
UNIDADE 2 - MENDELISMO

2.1 - Monoibridismo, diibridismo e poliibridismo.
2.2 - Interação alélica e gênica.
2.3 - Determinação do sexo, herança ligada ao sexo e herança extra nuclear.

UNIDADE 3 - LIGAÇÃO E MAPEAMENTO CROMOSSÔMICO

3.1 - Ligação e permuta.
3.2 - Mapeamento cromossômico.

UNIDADE 4 - ALTERAÇÕES CROMOSSÔMICAS

4.1 - Alterações cromossômicas.
4.2 - Estruturais.
4.3 - Numéricas.

UNIDADE 5 - NOÇÕES DE GENÉTICA QUANTITATIVA

5.1 - Diferenciação de herança poligênica da herança mendeliana simples.
5.2 - Noções de biometria.
5.3 - Interações alélicas aditiva, dominante e sobredominante.
5.4 - Estimativa de alguns parâmetros genéticos.

UNIDADE 6 - NOÇÕES DE GENÉTICA DE POPULAÇÕES

6.1 - Equilíbrio de Hardy-Weinberg.
6.2 - Fatores que alteram o equilíbrio de Hardy-Weinberg.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GRIFFITHS, A. J. F.; WESSLER, S. R.; LEWONTIN, R. C.; GELBART, W. M.; SUZUKI, D. T.; MILLER, J. H. Introdução à Genética. 10a ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

RAMALHO, M. A.; SANTOS, J. B.; PINTO, C. A. B. P. Genética na Agropecuária. 4a ed. Lavras: Ed. UFLA, 2008.

SNUSTAD, P.; SIMMONS, M. J. Fundamentos de Genética. 4a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALBERTS, B. et al. Biologia molecular da célula. 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.
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CRUZ, C. D. Princípios de genética quantitativa. Viçosa: Ed. UFV, 2005.

NICHOLAS, F. W. Introdução à genética veterinária. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.

PIERCE, B. A. Genética: um enfoque conceitual. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

TAMARIN, R. H. Princípios de Genética. 7ª ed. Ribeirão Preto: Ed. Funpec, 2011.
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Nome: PARASITOLOGIA APLICADA À ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0015

Objetivos
Reconhecer a morfologia, a sistemática e o ciclo evolutivo dos principais invertebrados parasitas dos animais de
interesse zootécnico e abordar as principais parasitoses de animais com ênfase nas relações entre parasita-
hospedeiro, epidemiologia, patogenia e prognóstico. Além disto, discutir a profilaxia e tratamento das doenças
parasitárias.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À PARASITOLOGIA

1.1 - Noções básicas de sistemática, taxonomia e regras de nomenclatura zoológica.
1.2 - Importância da parasitologia no campo da zootecnia.
1.3 - Parasita: conceito e tipos (ectoparasitas e endoparasitas).
1.4 - Hospedeiro: conceito e tipos.
1.5 - Relações entre hospedeiro-parasita: especificidade parasitária e ciclos parasitários.
1.6 - Adaptações parasitárias.
1.7 - Ação parasitária.

UNIDADE 2 - PROTOZOA

2.1 - Características gerais e classificação dos principais grupos de protozoários de importância na zootecnia.
2.2 - Posição sistemática, importância, morfologia, ciclo biológico, distribuição geográfica, vetores, epidemiologia, profilaxia e tratamento das
parasitoses causadas por protozoários em animais domésticos.
2.3 - Característica morfológica e ecológica dos ciliados associados aos ruminantes.

UNIDADE 3 - FILO PLATYHELMINTHES

3.1 - Características gerais e classificação dos principais grupos de platelmintos de importância na zootecnia.
3.2 - Posição sistemática, importância, morfologia, ciclo biológico, distribuição geográfica, vetores, epidemiologia, profilaxia e tratamento das
parasitoses causadas por platelmintos da Classe Trematoda em animais domésticos.
3.3 - Posição sistemática, importância, morfologia, ciclo biológico, distribuição geográfica, vetores, epidemiologia, profilaxia e tratamento
das parasitoses causadas por platelmintos da Classe Cestoda em animais domésticos.

UNIDADE 4 - FILO NEMATODA

4.1 - Características gerais e classificação dos principais grupos de nematódeos de importância na zootecnia.
4.2 - Posição sistemática, importância, morfologia, ciclo biológico, distribuição geográfica, vetores, epidemiologia, profilaxia e tratamento das
parasitoses causadas por nematódeos em animais domésticos.

UNIDADE 5 - FILO ARTHROPODA

5.1 - Noções gerais sobre os insetos vetores de parasitoses para animais domésticos.
5.2 - Classe Insecta: caracterização morfológica e ecológica do grupo, interesse e representantes das ordens Mallophaga, Anoplura, Siphonaptera,
Hemiptera e Diptera.
5.3 - Classe Arachnida: caracterização morfológica, interesse e representantes das ordens Araneae e Scorpionida (animais peçonhentos) e Acarina
(animais parasitas).

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRUSCA, R. C.; BRUSCA, G. J. Invertebrados. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2007.

HICKMAN JR., C. P.; ROBERTS, L .S.; LARSON, A. Princípios integrados de Zoologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

RUPPERT, E. E.; FOX, R. S.; BARNES, R. D. Zoologia dos Invertebrados. 7. ed. São Paulo: Roca, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CIMERMAN, B. S. Parasitologia humana e seus fundamentos gerais. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2002.
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DE CARLI, G. A. Parasitologia clínica. São Paulo: Atheneu, 2001.

MARKELL, E. K.; JOHN, D. T.; KROTOSKI, W. A. Parasitologia médica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

NEVES, D. P. Parasitologia humana. São Paulo: Atheneu, 2004.

REY, L. Bases da parasitologia médica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: ESTATÍSTICA E EXPERIMENTAÇÃO ZOOTÉCNICA
Carga Horária Créditos:75 5

Dados da Disciplina

Código: DZCB0016

Objetivos
Conhecer a importância da estatística na produção animal. Reconhecer os principais delineamentos experimentais
usados em pesquisas zootécnicas, os problemas que normalmente ocorrem na condução dessas pesquisas e as
análises estatísticas mais utilizadas para a interpretação dos seus resultados com o auxilio do Sistema SAS de
análise de dados.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - CONCEITOS EM ESTATÍSTICA

1.1 1.1 - População e amostra.
1.2 1.2 - Tipos de variáveis.
1.3 1.3 - Medidas de tendência central e de dispersão.

UNIDADE 2 - PROBABILIDADE

2.1 - Experimento aleatório, espaço amostral e eventos.
2.2 - Distribuição de probabilidade.

UNIDADE 3 - CONDUÇÃO DOS EXPERIMENTOS ZOOTÉCNICOS

3.1 - Preparo pré-experimental.
3.2 - Unidades experimentais.
3.3 - Coleta de dados.

UNIDADE 4 - DELINEAMENTO E ESQUEMA EXPERIMENTAL

4.1 - Delineamento completamente casualizado.
4.2 - Delineamento em blocos casualizados.
4.3 - Delineamento em quadrado latino.
4.4 - Fatorial com interação.
4.5 - Fatorial sem interação.
4.6 - Parcelas subdivididas.

UNIDADE 5 - INFERÊNCIA ESTATÍSTICA

5.1 - Intervalos de confiança.
5.2 - Testes de hipótese.
5.3 - Testes paramétricos.
5.4 - Análise de variância.
5.5 - Análise de covariância.
5.6 - Testes de comparações múltiplas de médias.
5.7 - Correlação e regressão linear.
5.8 - Testes não paramétricos.

UNIDADE 6 - UTILIZAÇÃO DE SOFTWARES EM ESTATÍSTICA

6.1 - Organização de arquivos.
6.2 - Procedimentos utilizados em análises estatísticas.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDRADE, D. F. Estatística aplicada às ciências agrárias e biológicas: com noções de experimentação. 3a ed. Florianópolis: Ed. UFSC, 2013.

CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatística princípios e aplicações. Porto Alegre: Artmed, 2008.

VIEIRA, S. Introdução à bioestatística. 4a ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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COSTA, S. F. Introdução ilustrada a estatística. 5a ed. São Paulo: Harbra, 2013.

FONSECA, J. Estatística aplicada. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2008.

GLANTZ, S. A. Princípios de Bioestatística. 7ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.

MELLO, M. P.; PETERNELLI, L. A. Conhecendo o R - Uma visão mais que estatística. Viçosa: Ed. UFV, 2013.

STORK, L.; LOPES, S. J.; GARCIA, D. C. Experimentação Vegetal. 2ª ed. Santa Maria: Ed. UFSM, 2006.

TRIOLA, M. F. Introdução à estatística. 11a ed. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2013.
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Nome: CÁLCULO
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0017

Objetivos
Compreender e aplicar as técnicas do Cálculo Diferencial e Integral para funções reais de uma variável real.
Desenvolver o raciocínio lógico matemático visando a solução de problemas.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - REVISÃO DA MATEMÁTICA BÁSICA

1.1 - Operações com números reais.
1.2 - Regra de três aplicada à resolução de problemas aplicados à Zootecnia.

UNIDADE 2 - FUNÇÕES

2.1 - Conjunto dos números reais.
2.2 - Funções de uma variável real.
2.3 - Gráficos de funções.

UNIDADE 3 - LIMITE E CONTINUIDADE

3.1 - Definição e propriedades de limite.
3.2 - Limites envolvendo infinito.
3.3 - Continuidade de funções reais.

UNIDADE 4 - DERIVADA

4.1 - Definição da derivada.
4.2 - Derivada das funções elementares.
4.3 - Regras de derivação.
4.4 - Taxas de variação.
4.5 - Crescimento e decrescimento de uma função.
4.6 - Concavidade e pontos de inflexão.
4.7 - Problemas de maximização e minimização.

UNIDADE 5 - NOÇÕES DE INTEGRAIS INDEFINIDAS E DEFINIDAS

5.1 - Definição e propriedades da integral indefinida.
5.2 - Técnicas de integração.
5.3 - Definição e propriedades da integral definida.
5.4 - Cálculo de áreas e de volumes.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANTON, H. Cálculo: um novo horizonte. São Paulo: Bookman, 2000, v.1.

BOULOS, P. Cálculo diferencial e integral. São Paulo: Makron Books, 1999, v.1.

FERREIRA, R. S. Matemática Aplicada às Ciências Agrárias - análise de dados e modelos. Viçosa: UFV, 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1998, v.1 e 2.

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books, 1994, v. 1.

SILVA, Sebastião Medeiros da. Matemática para os cursos de Economia, Administração e Ciências Contábeis. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books do Brasil Editora, 1994, v.1.

THOMAS, G. B. Cálculo. São Paulo: Addison Wesley, 2002, v.1.
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Nome: METODOLOGIA CIENTÍFICA E TÉCNICAS DE SEMINÁRIOS
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0018

Objetivos
Apresentar, metodologicamente, seminários de trabalhos técnicos e científicos.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À CIÊNCIA E CONHECIMENTO

1.1 - Conceito e classificação da ciência.
1.2 - Tipos de conhecimento.
1.3 - Sistemas de formação de cientistas (iniciação científica, mestrado, doutorado e carreira acadêmica).
1.4 - Estrutura da pesquisa agropecuária no Brasil: órgãos de fomento à pesquisa.
1.5 - Classificação das ciências.
1.6 - Ciência e desenvolvimento.

UNIDADE 2 - MÉTODO CIENTÍFICO

2.1 - Princípios e conceitos básicos.
2.2 - A lógica do método científico.
2.3 - Etapas do método científico.
2.4 - Tipos de pesquisa.

UNIDADE 3 - PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

3.1 - Fontes na pesquisa bibliográfica.
3.2 - Utilização de bases de dados.
3.3 - Técnicas de leitura e interpretação de texto.
3.4 - Técnicas de documentação.

UNIDADE 4 - PESQUISA EMPÍRICA

4.1 - Identificação do problema.
4.2 - Revisão bibliográfica.
4.3 - Formulação dos objetivos e da hipótese.
4.4 - Definição da metodologia.
4.5 - Coleta, análise e interpretação dos dados
4.6 - Discussão dos resultados
4.7 - Formulação das conclusões

UNIDADE 5 - ORGANIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DO CURRÍCULO

5.1 - Conceito e importância do currículo.
5.2 - Tipos, organização e apresentação de currículo.

UNIDADE 6 - PROJETO DE PESQUISA

6.1 - Conceito de pesquisa científica.
6.2 - Classificação / tipos de pesquisa.
6.3 - Estrutura do projeto de pesquisa.
6.4 - Planejamento da coleta de dados.

UNIDADE 7 - ESTILOS DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

7.1 - Resumo.
7.2 - Resenha.
7.3 - Artigo científico.
7.4 - Monografia.
7.5 - Dissertação.
7.6 - Tese.
7.7 - Projeto e relatório de pesquisa.
7.8 - Livro ou capitulo de livro.
7.9 - Seminário.
7.10 - Normas para trabalhos acadêmicos e científicos: ABNT - Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas e MDT - Estrutura e
apresentação de monografias, dissertações e teses.

UNIDADE 8 - EVENTOS CIENTÍFICOS

8.1 - Congresso.
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8.2 - Simpósio.
8.3 - Jornada.
8.4 - Encontro.
8.5 - Fórum.
8.6 - Conferência e Teleconferência.
8.7 - Colóquio.

UNIDADE 9 - RECURSOS AUDIOVISUAIS

9.1 - Tipos.
9.2 - Confecção e montagem.
9.3 - Utilização.
9.4 - Principais cuidados.

UNIDADE 10 - HABILIDADES TÉCNICAS DE APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIOS

10.1 - Postura.
10.2 - Uso da voz e da linguagem.
10.3 - Tempo.

UNIDADE 11 - ETAPAS DO SEMINÁRIO

11.1 - Escolha do tema: critérios.
11.2 - Apresentação: momentos.
11.3 - Discussão.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABREU, S. Elaboração de resumos. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2006.

MOTTA-ROTH, D. Redação Acadêmica: princípios básicos. 4. ed. Santa Maria: Universidade Federal de santa Maria, Imprensa Universitária, 2003.

RIBEIRO, J. P. Apresentação oral de um tema livre. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2006.

RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 180p.

SANTOS, A. R. Metodologia científica - a construção do conhecimento. 6. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 166p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, L. S. A arte da oratória: técnicas de oratória moderna e comunicação eficiente. Brasília: Brasília Jurídica, 2004.

BALLBACK, J.; SLATER, J. Marketing Pessoal. Tradução de Eduardo Lasserre - São Paulo: Futura 1999.

BOOTH, W. C.; COLOMB, G. G.; WILLIAMS, J. M. A Arte da Pesquisa. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

CHARLES, Mercedes. Uso dos meios de comunicação no ensino: uma discussão inacabada. Tecnologia Educacional, Rio de Janeiro, ABT.
N.98/99, p. 27-33, jan-abr, 1991.

FOUREZ, G. A Construção das Ciências: introdução à filosofia e à ética das ciências. São Paulo: Editora da Universidade Estadual Paulista, 1995.

GIL, A. C. Como elaborar Projetos de Pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002.

KOCHE, J. C. Fundamentos de Metodologia Científica: teoria da ciência e prática da pesquisa. 15. ed. Petrópolis: Vozes, 1997.

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Fundamentos de Metodologia Científica. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991.

MATTAR NETO, J. A. Metodologia cientifica na era da informática. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2008.

SOUSA, I. S. F. de. A Sociedade, o Cientista e o Problema de Pesquisa: o caso do setor público agrícola brasileiro. Brasília: Embrapa - SPI, 1993.

WEIL, P.; TOPAKOW, R. O Corpo Fala: a linguagem silenciosa da comunicação não-verbal. Petrópolis: Vozes, 1986.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: QUÍMICA GERAL
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0019

Objetivos
Demonstrar conhecimentos de ligações químicas, estrutura molecular, funções inorgânicas e orgânicas, reações
ácido/base, reações de oxi-redução, equilíbrio químico e termoquímica, bem como analisar quantitativamente
diferentes espécies químicas, com aplicação na solução de problemas na análise química.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO ÀS LIGAÇÕES QUÍMICAS

1.1 - Compostos iônicos.
1.2 - Ligações covalentes.
1.3 - Estrutura molecular.
1.4 - Força de ligações.

UNIDADE 2 - FUNÇÕES INORGÂNICAS

2.1 - Ácidos, bases, sais e óxidos.
2.2 - Nomenclatura e representação das fórmulas.
2.3 - Balanceamento de equações químicas.

UNIDADE 3 - INTRODUÇÃO Á QUÍMICA ORGÂNICA

3.1 - Funções orgânicas.
3.2 - Nomenclatura dos compostos orgânicos.
3.3 - Reações orgânicas.

UNIDADE 4 - REAÇÕES ÁCIDO-BASE

4.1 - Equilíbrio da dissociação ácido-base.
4.2 - Força dos ácidos e bases.
4.3 - Dissociação e produto iônico da água.
4.4 - Expoente hidrogeniônico (pH).
4.5 - Soluções Tampão.

UNIDADE 5 - REAÇÕES DE OXI-REDUÇÃO

5.1 - Transferência de elétrons.
5.2 - Balanceamento das equações de oxirredução.
5.3 - Produtos das reações de oxirredução.
5.4 - Pares de oxidação-redução.

UNIDADE 6 - EQUILÍBRIO QUÍMICO

6.1 - Equilíbrio em reações químicas.
6.2 - Princípio de Le Chatelier e Braun.
6.3 - Lei da ação das massas.
6.4 - Condição para equilíbrio químico.
6.5 - O papel de um catalisador no equilíbrio.

UNIDADE 7 - TERMOQUÍMICA

7.1 - Calores de reação.
7.2 - Entalpias de formação.
7.3 - Calores de solução.
7.4 - Variação da entalpia de reação com a temperatura.
7.5 - Entalpias de ligação.

UNIDADE 8 - PRINCIPAIS MÉTODOS ANALÍTICOS

8.1 - Marcha geral de análise.
8.2 - Escolha do método analítico.
8.3 - Expressão dos resultados analíticos.
8.4 - Volumetria de precipitação.
8.5 - Volumetria de oxidação - redução.
8.6 - Volumetria de complexação.
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8.7 - Gravimetria.
8.8 - Colorimetria.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. 3a ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.

KOTZ, J. C.; TREICHEL Jr, P. M. Química Geral e Reações Químicas. v. I. 5a ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005.

RUSSELL, J. B. Química Geral. v. I. 2a ed. São Paulo: Makron Books, 1994.

RUSSELL, J. B. Química Geral. v. II. 2a ed. São Paulo: Makron Books, 1994.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BUENO, W. A.; BOODTS, J. F. C.; DEGREVE, L.; LEONE, F. de A. Química Geral. São Paulo: Editora McGraw-Hill do Brasil, 269 p. 1978.

CASTELAN, G. Fundamentos de Físico Química. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 527 p. 1983.

MAHAN, B. M.; MYERS, R. J. Química: um curso universitário. São Paulo: Editora Edgard Blucher Ltda., 582 p. 1995.

MASTERLON, W. L.; SLOVISKI, E. J.; STANITSKI, C. L. Química Geral. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan S.A. , 681 p. 1990.

RUSSEL, J. B. Química Geral. Vols. 1 e 2. São Paulo: Editora Makron Books, 1268. 1994.

SLABAUGH, W. H.; PARSON, T. D. Química Geral. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 267 p. 1982.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: BIOQUÍMICA GERAL
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0020

Objetivos
Identificar, comparar e explicar funções de substâncias orgânicas e inorgânicas nos organismos vivos, bem como
suas estruturas, propriedades e transformações, destacando a integração entre os fenômenos bioquímicos.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À BIOQUÍMICA

1.1 - Conceito, aplicações e relacionamento entre a bioquímica e demais disciplinas da área.
1.2 - Biomoléculas.
1.3 - Células e seus compartimentos

UNIDADE 2 - QUÍMICA E METABOLISMO DE AMINOÁCIDOS E PROTEÍNAS

2.1 - Generalidades.
2.2 - Noções sobre a estrutura dos aminoácidos e importância para a estrutura das proteínas
2.3 - Papel das proteínas como biocatalizadores.
2.4 - Estrutura das proteínas (primária, secundária e terciária).
2.5 - Metabolismo dos aminoácidos.

UNIDADE 3 - ENZIMAS

3.1 - Generalidades.
3.2 - Especificidade e mecanismo de ação enzimática.
3.3 - Cofatores inorgânicos e orgânicos.
3.4 - Fatores que alteram a atividade de uma reação enzimática; constante de Michaelis (Km).
3.5 - Inibição competitiva, incompetitiva e mista.
3.6 - Mecanismos de regulação enzimática.

UNIDADE 4 - QUÍMICA E METABOLISMO DOS GLICÍDIOS

4.1 - Generalidades
4.2 - Noções sobre a estrutura química dos glicídios.
4.3 - Glicólise.
4.4 - Gliconeogênese.
4.5 - Metabolismo do glicogênio.

UNIDADE 5 - QUÍMICA E METABOLISMO DE LIPÍDIOS

5.1 - Noções sobre a estrutura química dos lipídios.
5.2 - Estrutura das membranas biológicas.
5.3 - Lipólise.
5.4 - Lipogênese.
5.5 - Corpos cetônicos.
5.6 - Lipoproteínas.

UNIDADE 6 - OXIDAÇÕES BIOLÓGICAS

6.1 - Reações de óxido-redução.
6.2 - Ciclo de Krebs.
6.3 - Cadeia respiratória.
6.4 - Fosforilação oxidativa.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAMPBELL, M. K. Bioquímica. 3ª edição. Porto Alegre: Editora Artmed, 2007. 752p.

CHAMPE, P. C. et al. Bioquímica Ilustrada. Champe e Harvey (Eds.). 4ª edição. Porto Alegre: Editora Artmed, 2009. 528p.

LEHNINGER. Princípios de Bioquímica. Nelson e Cox (Eds.). 4ª edição. São Paulo: Sarvier Editora de Livros Médicos, 2006. 1202p.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DEVLIN, T. M. Manual de Bioquímica com Correlações Clínicas. 6ª edição. São Paulo: Editora Blücher, 2007. 1186p.

HARPER. Bioquímica Ilustrada. 27ª edição. Rio de Janeiro: Editora MCGraw-Hill Brasil, 2007. 632p.

MARZOCCO, A. et al. Bioquímica Básica. 3ª edição. Rio de Janeiro: Editora Guanabara-Koogan, 2007. 386p.

STRYER, L. et al. Bioquímica. 6ª edição. Rio de Janeiro: Editora Guanabara-Koogan, 2008. 1114p.

VOET, D. et al. Bioquímica. 3ª edição. Porto Alegre: Editora Artmed, 2006. 1596p.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: BIOQUÍMICA DA NUTRIÇÃO ANIMAL
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0021

Objetivos
Relacionar, sob o ponto de vista bioquímico, todos os tecidos animais entre si, de modo que se tenha uma noção do
funcionamento de um organismo superior. Relacionar os conhecimentos de fisiologia e bioquímica que regem o
funcionamento dos organismos animais em estado de saúde.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - MECANISMOS DE REGULAÇÃO METABÓLICA

1.1 - Estequeometria.
1.2 - Regulação alostérica.
1.3 - Regulação por ligação covalente.
1.4 - Indução de síntese protéica.

UNIDADE 2 - TRANSDUÇÃO DE SINAL

2.1 - Transdução por receptores intracelulares.
2.2 - Transdução por receptores de superfície celular.
2.3 - Sistemas mensageiros intracelulares.

UNIDADE 3 - AÇÃO HORMONAL

3.1 - Mecanismos de ação.
3.2 - Insulina.
3.3 - Glucagon e adrenalina.
3.4 - Hormônio do crescimento.
3.5 - Hormônios esteróides.

UNIDADE 4 - INTERRELAÇÕES METABÓLICAS

4.1 - Ciclo Jejum-alimentação.
4.2 - Mecanismos envolvidos na alteração do metabolismo hepático entre os estado alimentado e jejum.
4.3 - Inter-relações metabólicas de tecidos em vários estados nutricionais e hormonais.

UNIDADE 5 - DIGESTÃO E ABSORÇÃO DE CONSTITUINTES NUTRICIONAIS BÁSICOS

5.1 - Digestão e absorção de proteínas.
5.2 - Digestão e absorção de carboidratos.
5.3 - Digestão e absorção de lipídeos.
5.4 - Metabolismo dos ácidos biliares.

UNIDADE 6 - LIPOPROTEÍNAS PLASMÁTICAS E COLESTEROL

6.1 - Metabolismo do colesterol.
6.2 - Composição das lipoproteínas.
6.3 - Metabolismo da quilomicras.
6.4 - Metabolismo das lipoproteínas de densidade muito baixa.
6.5 - Metabolismo das lipoproteínas de densidade baixa.
6.6 - Metabolismo das lipoproteínas de densidade alta.

UNIDADE 7 - MECANISMOS BIOQUÍMICOS DE AÇÃO DAS VITAMINAS

7.1 - Vitaminas lipossolúveis.
7.2 - Vitaminas hidrossolúveis.
7.3 - Vitaminas hidrossolúveis que liberam energia.
7.4 - Vitaminas hidrossolúveis hematopoiéticas.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAMPBELL, M. K. Bioquímica. 3ª edição. Porto Alegre: Editora Artmed, 2007. 752p.
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LEHNINGER. Princípios de Bioquímica. Nelson e Cox (Eds.). 4ª edição. São Paulo: Sarvier Editora de Livros Médicos, 2006. 1202p.

CHAMPE, P. C. et al. Bioquímica Ilustrada. Champe e Harvey (Eds.). 4ª edição. Porto Alegre: Editora Artmed, 2009. 528p.

KOZLOSKI, G. V. Bioquímica dos Ruminantes. 2ª edição. Santa Maria: Editora UFSM, 2009. 214p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DEVLIN, T. M. Manual de Bioquímica com Correlações Clínicas. 6ª edição. São Paulo: Editora Blücher, 2007. 1186p.

HARPER. Bioquímica Ilustrada. 27ª edição. São Paulo: Editora MCGraw-Hill Brasil, 2007. 632p.

MARZOCCO, A. et al. Bioquímica Básica. 3ª edição. Rio de Janeiro: Editora Guanabara-Koogan, 2007. 386p.

STRYER, L. et al. Bioquímica. 6ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2008. 1114p.

VOET, D. et al. Bioquímica. 3ª edição. Porto Alegre: Editora Artmed, 2006. 1596p.
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Nome: FUNDAMENTOS DE MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0022

Objetivos
Conhecer os princípios básicos dos mecanismos de defesa do organismo com a finalidade de proteção contra
doenças infecciosas. Reconhecer os microrganismos em relação a sua forma, princípios de nutrição, crescimento,
obtenção de energia, alteração genética, influências ambientais, efeitos sobre o rúmen.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA IMUNOLOGIA

1.1 - Conceito e funções da resposta imune.
1.2 - Fatores que influenciam a resposta imune.
1.3 - Resposta imune específica e inespecífica.
1.4 - Imunidade ativa e imunidade passiva.

UNIDADE 2 - ANTÍGENOS

2.1 - Conceito e propriedades gerais dos antígenos.
2.2 - Imunogenicidade.
2.3 - Antigenicidade.
2.4 - Antígenos do complexo principal de histocompatibilidade (CPH).

UNIDADE 3 - ANTICORPOS

3.1 - Estrutura básica da molécula de anticorpo.
3.2 - Polimorfismo das imunoglobulinas.
3.3 - Propriedades gerais das imunoglobulinas.
3.4 - Funções das imunoglobulinas.
3.5 - Anticorpos monoclonais.

UNIDADE 4 - CÉLULAS DO SISTEMA IMUNE E ÓRGÃOS LINFÓIDES

4.1 - Células participantes da resposta imune.
4.2 - Órgãos linfóides primários e secundários.

UNIDADE 5 - INTERAÇÕES CELULARES NA RESPOSTA IMUNE

5.1 - Resposta imune específica celular.
5.2 - Resposta imune específica humoral.

UNIDADE 6 - IMUNOPROTEÇÃO

6.1 - Imunoprofilaxia.
6.2 - Imunoterapia.

UNIDADE 7 - MÉTODOS LABORATORIAS

7.1 - Reações antígeno-anticorpo “in vitro”.
7.2 - Estudo quantitativo da reação antígeno-anticorpo.
7.3 - Imunodiagnóstico.

UNIDADE 8 - CITOLOGIA BACTERIANA

8.1 - Taxonomia bacteriana.
8.2 - Estrutura celular.
8.3 - Tipos morfológicos fundamentais.

UNIDADE 9 - PRINCÍPIOS DE NUTRIÇÃO BACTERIANA

9.1 - Requisitos nutricionais.
9.2 - Classificação nutricional .
9.3 - Composição e regulação enzimática de bactérias.

UNIDADE 10 - OBTENÇÃO DE ENERGIA BACTERIANA

10.1 - Produção de Adenosina Trifosfato (ATP).
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10.2 - Principais tipos de metabolismo microbiano.
10.3 - Influência do oxigênio no crescimento bacteriano.

UNIDADE 11 - REPRODUÇÃO BACTERIANA

11.1 - Multiplicação celular.
12.2 - Alterações genéticas.

UNIDADE 12 - INFLUÊNCIA DO AMBIENTE SOBRE AS BACTÉRIAS

12.1 - Ação dos agentes físicos: temperatura, radiações, pressão osmótica.
12.2 - Ação dos agentes químicos: desinfetantes, quimioterápicos, antibióticos.

UNIDADE 13 - FLORA MICROBIANA ANIMAL

13.1 - Bactérias do rúmen.
13.2 - Protozoários do rúmen.

UNIDADE 14 - NOÇÕES DE VIROLOGIA

14.1 - Características dos vírus.
14.2 - Multiplicação viral.
14.3 - Classificação viral.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HIRSH, D. C.; ZEE, Y. C. Microbiologia Veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 464p.

PARHAM, P. O Sistema Imune. Porto Alegre: Artmed, 2001.

TIZARD, I. R. Imunologia Veterinária. 6. ed. São Paulo: Roca, 1998. 548p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANTUNES, G. B. Manual de diagnóstico bacteriológico. Porto Alegre: Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 183p.

CALICH, V.; VAZ, C. Imunologia. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 260p.

FLINT, S. J.; ENQUIST, L. W.; KRUG, R. M.; RACANIELLO, V. R.; SKALKA, A. M. Principles of virology - molecular biology, pathogenesis, and
control. Washington, D.C.: ASM Press, 2000. 804p.

JANEWAY, C. A.; TRAVERS, P. Imunobiologia: O sistema imunológico na saúde e na doença. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.

JORGE, A. O. C. Microbiologia - atividades práticas. São Paulo: Santos Livraria Editora, 1997. 146p.

KNIPE, D. M.; HOWLEY, P. M. Fields virology. United States of America: Lippincott Williams & Wilkins, 2001. 2v.

MICHAEL, J.; PELCZAR JR., E. C. S.; CHAN, N. R. K. Microbiologia. Vol.1. 556p.

MICHAEL, J.; PELCZAR JR., E. C. S.; CHAN, N. R. K. Microbiologia. Vol.2. 1552p.

PANDLEY, R. Infecção e imunidade em animais domésticos. São Paulo: Roca. 266p.

PEAKMAN, M.; VERGANI, D. Imunologia Básica e Clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 340p.

PELCZAR, M. J.; CHAN, E. C. S.; KRIEG, N. R. Microbiologia: Conceitos e Aplicações. 2. ed. São Paulo: Makron Books, vol. 1, 1997.

RUIZ, L. R. Microbiologia zootécnica. São Paulo: Roca, 1992. 326p.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: SOLOS I
Carga Horária Créditos:75 5

Dados da Disciplina

Código: DZCB0023

Objetivos
Compreender o solo como meio de desenvolvimento de planta, reservatório de nutrientes e água e transformador de
materiais orgânicos; usar informações sobre solos para auxiliar na produção animal.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - O SOLO NOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO ANIMAL

1.1 - Funções gerais do solo em sistemas de produção animal.
1.1.1 - Meio de desenvolvimento das plantas.
1.1.2 - Reservatório de nutrientes.
1.1.3 - Reservatório de água.
1.1.4 - Transformador de materiais orgânicos.
1.2 - O solo como corpo natural: sua identificação e classificação (Teórica).

UNIDADE 2 - FLUXO DE NUTRIENTE NA PRODUÇÃO ANIMAL

2.1 - Liberação de nutrientes pelas rochas.
2.2 - Retenção e liberação de nutrientes pelo solo.
2.3 - Absorção de nutrientes pelas plantas.
2.4 - Fluxo de nutrientes.
2.4.1 - Biologia e microbiologia do solo.
2.4.2 - Ciclos do carbono e do nitrogênio.
2.4.3 - Fluxo nutrientes na cadeia alimentar.
2.5 - Nutrientes no solo e Desempenho Animal.

UNIDADE 3 - RELAÇÃO SOLO-ÁGUA-PLANTA NA PRODUÇÃO ANIMAL

3.1 - Características do solo e gerenciamento da propriedade.
3.1.1 - Aptidão do solo para produção vegetal (forragens).
3.1.2 - Solos e obras.
3.1.3 - Áreas para descarte/transformação de dejetos animais.
3.2 - Poros e retenção de água.
3.3 - Poros e crescimento de raízes (estrutura).
3.4 - Manejo do solo.

UNIDADE 4 - USO DE INFORMAÇÕES SOBRE SOLOS

4.1 - Análise química de solo.
4.2 - Uso de mapas de solos
4.3 - Morfologia interpretativa.
4.4 - Aptidão de uso.
4.5 - Relação solo-paisagem.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

OLIVEIRA, J. B. D. Pedologia aplicada. Jaboticabal: FUNEP-UNESP, 2001. 414p.

RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S. B. D.; CORRÊA, G. F. Pedologia: base para distinção de ambientes. Viçosa: NEPUT- Viçosa, 1995. 304p.

SCHNEIDER, P.; KLAMT, E.; GIASSON, E. Morfologia do Solo: subsídios para caracterização e interpretação de solos a campo. Agrolivros, 2007.
66p

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRANDÃO, V. S.; PRUSKI, F. F.; SILVA, D. D. Infiltração da água no solo. Viçosa: UFV, 2003. 98p.

BRASIL. Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do Rio Grande do Sul. 1st. Recife, PE, Brasil, Ministério da Agricultura - Serviço
Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS), 1973. 431p.
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CARLESSO, R.; ZIMMERMANN, F. L. Água no solo: parâmetros para dimensionamento de sistemas de irrigação. Santa Maria: UFSM, 2000. 88p.

EMBRAPA, CNPS. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. 1999. SPI-EMBRAPA, 412p.

OLIVEIRA, J. B.; JACOMINE, P. K. T.; CAMARGO, M. N. Classes gerais de solos do Brasil. Jaboticabal: FUNEP-UNESP, 1992. 201p.

PRADO, H. D. Manejo dos solos. Descrições pedológicas e suas implicações. São Paulo: Nobel editora, 1991.

SANTOS, R. D.; LEMOS, R. C.; SANTOS, H. G.; KER, J. C.; ANJOS, L. H. C. Manual de descrição e coleta de solo no campo. 5. ed. Embrapa,
2005. 92p

SBCS, EMBRAPA. Manual de descrição e coleta de solo no campo. Campinas: SBCS-EMBRAPA, 1982. 46p.

STRECK, E. V.; KAMPF, N.; DALMOLIN, R. S. D.; KLAMT, E.; NASCIMENTO, P. C.; SCHNEIDER, P. Solos do Rio Grande do Sul. Porto Alegre:
EMATER-RS/ UFRGS, 2002. 107 p.
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Nome: BROMATOLOGIA ANIMAL
Carga Horária Créditos:75 5

Dados da Disciplina

Código: DZCB0024

Objetivos
Conhecer sob o ponto de vista químico, físico e nutricional os alimentos utilizados na alimentação animal. Executar
análises químicas quantitativas de constituintes dos alimentos, visando sua aplicação na nutrição animal.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA BROMATOLOGIA

1.1 - Conceito importância da bromatologia.
1.2 - Objetivos e divisão da disciplina.
1.3 - Generalidades sobre alimentos.
1.3.1 - Definição.
1.3.2 - Importância.
1.3.3 - Características.
1.3.4 - Classificação.

UNIDADE 2 - ESTUDO QUÍMICO E NUTRICIONAL DOS CONSTITUINTES FUNDAMENTAIS DOS ALIMENTOS

2.1 - Alimentos protéicos.
2.1.1 - Conceito, estrutura, classificação e composição.
2.1.2 - Aminoácidos.
2.1.3 - Qualidade da proteína.
2.1.4 - Digestão da proteína.
2.1.5 - Compostos nitrogenados não protéicos na alimentação animal.
2.1.6 - Fatores que influem na utilização da uréia.
2.2 - Alimentos glicídicos.
2.2.1 - Conceito, estrutura, classificação e composição.
2.2.2 - Funções nutricionais dos glicídios.
2.2.3 - Digestão dos glicídios.
2.2.4 - Fatores que influem na digestão dos glicídios complexos.
2.3 - Alimentos lipídicos.
2.3.1 - Conceito, estrutura, classificação e composição.
2.3.2 - Ácidos graxos.
2.3.3 - Influência da gordura alimentar na formação da gordura corporal.
2.3.4 - Funções nutricionais dos lipídios.
2.3.5 - Digestão dos lipídios.
2.4 - Água.
2.4.1 - Importância na alimentação e nos alimentos.
2.4.2 - Conteúdo aquoso e variações no valor nutritivo.
2.4.3 - Fontes de água.
2.4.4 - Variáveis que afetam o consumo de água.
2.4.5 - Formas de expressar a composição dos alimentos.
2.5 - Minerais.
2.5.1 - Conceito, estrutura, classificação e composição.
2.5.2 - Relação entre os minerais na alimentação animal.
2.6 - Vitaminas.
2.6.1 - Lipossolúveis: A, D, E e K.
2.6.2 - Hidrossolúveis: complexo B.

UNIDADE 3 - DETERMINAÇÃO DOS CONSTITUINTES FUNDAMENTAIS DOS ALIMENTOS

3.1 - Preparo de amostras.
3.1.1 - Sequência de operações no preparo de amostras.
3.1.2 - Pré-secagem.
3.2 - Método de Weende para determinação da composição química dos alimentos.
3.2.1 - Determinação da umidade.
3.2.2 - Determinação do resíduo mineral total.
3.2.3 - Determinação do extrato etéreo.
3.2.4 - Determinação da fibra bruta.
3.2.5 - Determinação da proteína bruta.
3.2.6 - Determinação dos extrativos não nitrogenados.
3.2.7 - Calculo das calorias brutas do alimento.
3.3 - Método de Van Soest para determinação de fibras em alimentos para ruminantes.
3.3.1 - Determinação da fibra em detergente ácido.
3.3.2 - Determinação da celulose.
3.3.3 - Determinação da lignina.
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3.3.4 - Determinação da sílica.
3.3.5 - Determinação da fibra em detergente neutro.
3.3.6 - Hemicelulose.
3.4 - Análise de rações.
3.4.1 - Importância e análise de rótulos.
3.4.2 - Avaliação química e física.
3.5 - Digestibilidade dos alimentos.
3.5.1 - Métodos para determinar a digestibilidade.
3.5.2 - Cálculo dos nutrientes e calorias digestíveis.
3.6 - Avaliação energética dos alimentos.
3.6.1 - Calorimetria.
3.6.2 - Nutrientes digestíveis totais.
3.6.3 - Equivalente amido.
3.7 - Utilização de tabelas de composição dos alimentos.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal/As Bases e os fundamentos da Nutrição Animal. Os alimentos. 4. ed. 1V. São Paulo: Nobel, 2002.

BUTOLO, J. E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. Campinas: Colégio Brasileiro de Nutrição Animal, 2002. 430p.

CAMPOS, F. P.; NUSSIO, C. M. B. Métodos de análise de alimentos. Piracicaba: FEALQ, 2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRADE, E. Análise de alimentos, uma visão química da nutrição. 1ª ed. São Paulo: Varela, 2006. 238p.

AOAC. Official methods of analysis of the Association of Official Agricultural Chemists. Washington D.C., 1970.

ARAÚJO, J. M. A Química de alimentos: teoria e prática. 2. ed. Viçosa: UFV, 2001.

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal/Alimentação Animal. 3ª ed. São Paulo: Nobel, 1994. 2V. 426p.

CARVALHO, H. H.; JONG, E. V. Alimentos: métodos físicos e químicos de análise. Porto Alegre: UFRGS, 2002.

CECCHI, H. M. Fundamentos teóricos e práticos em análise de alimentos. 2. ed. Campinas: UNICAMP, 2007. 208p.

GONÇALVES, M. B. F.; SACCOL, A. G. Alimentação animal com resíduo de arroz. 2. ed. Brasília: Embrapa- SPI, 1997. 70p.

INSTITUTO ADOLFO LUTZ. Normas analíticas: Métodos químicos e físicos para análise de alimentos. 3. ed. São Paulo: IMESP, 1985. V. 1.

JARDIM, Walter Ramos. Alimentos e alimentação do gado bovino. São Paulo: Agronômica Ceres, 1976.

KOZLOSKI, Gilberto V. Bioquímica dos Ruminantes. 1ª ed. Santa Maria: UFSM, 2002.

LEHNINGER. Princípios de Bioquímica. 4ª ed. São Paulo: Sarvier, 2007.

LOPES, D. C.; SANTANA, M. C. A. Determinação de proteína em alimentos para animais: métodos químicos e físicos. Viçosa: UFV, 2005.

MARTIN, L. C. T. Bovinos volumosos suplementares. São Paulo: Nobel, 1997.

NEVES, A. R.; QUEIROZ, A. C.; SILVA, D. J. Análise de alimentos: métodos químicos e biológicos. 3ª ed. Viçosa: UFV, 2002. 235p.

RIBEIRO, E. P.; SERAVALLI, E. A. G. Química de alimentos. 2ª ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2007. 184p.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: ALIMENTOS E ALIMENTAÇÃO ANIMAL
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0025

Objetivos
Conhecer os principais alimentos utilizados na alimentação animal e sua importância, ressaltando sua composição
química e limitações como deficiências de nutrientes, toxidez, fatores antinutricionais, níveis mínimos e máximos de
utilização. Planejar adequadamente a alimentação, bem como diagnosticar e resolver os problemas relacionados à
nutrição de animais ruminantes e não ruminantes e elaborar dietas balanceadas de modo a minimizar o custo de
produção dos animais de interesse zootécnico.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO

1.1 - Considerações sobre a produção de rações para animais.
1.2 - Ingredientes e parâmetros de qualidade dos alimentos.

UNIDADE 2 - MÉTODOS DE ANÁLISE MICROSCÓPICA DE INGREDIENTES E ALIMENTOS

2.1 - Técnicas de amostragem e tipos de amostradores.
2.2 - Testes granulométricos.
2.3 - Métodos de determinação da granulometria de ingredientes.
2.4 - Microscopia e tipos de microscópios.
2.5 - Preparação de amostras de ingredientes para análises.

UNIDADE 3 - INGREDIENTES DE ORIGEM VEGETAL

3.1 - Importância e características.
3.2 - Características nutricionais.
3.3 - Supbprodutos.
3.4 - Características microscópicas e estereoscópicas.
3.5 - Aspectos físicos de qualidade.
3.6 - Especificações de qualidade.

UNIDADE 4 - INGREDIENTES DE ORIGEM ANIMAL

4.1 - Importância e Legislação.
4.2 - Processamento.
4.3 - Fatores que afetam a qualidade.
4.4 - Características macroscópicas, estereoscópicas e histológicas.
4.5 - Especificações de qualidade.

UNIDADE 5 - INGREDIENTES MINERAIS

5.1 - Importância e Características.
5.2 - Avaliação.
5.3 - Características macroscópicas e estereoscópicas.
5.4 - Especificações de qualidade.

UNIDADE 6 - ADITIVOS

6.1 - Importância e classificação.
6.2 - Tipos de utilização dos aditivos.

UNIDADE 7 - INGREDIENTES LÍQUIDOS

7.1 - Importância e Características.
7.2 - Tipos de ingredientes líquidos.
7.3 - Utilização.
7.4 - Especificações de qualidade.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal/ As Bases e os fundamentos da Nutrição Animal. Os alimentos. São Paulo: Nobel, 1990. 4ª ed. 1V.
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ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal/Alimentação Animal. São Paulo: Nobel, 1990. 4ª ed. 2V.

BUTOLO, J. E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. Campinas: J.E. Butolo, 2010. 430p.

FIALHO, E. T. Alimentos alternativos para suínos. Lavras: UFLA/FAEPE, 2009. 232p.

ROSTAGNO, H. S. Tabelas Brasileiras para Aves e Suínos. 3ª ed. Viçosa: UFV, DZO, 2011. 252p.

SILVA, D. J.; QUEIROZ, A. C. Análise de alimentos. Métodos químicos e biológicos. 3ª Ed., Viçosa: UFV, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Normas e Padrões de Nutrição e Alimentação Animal. Curitiba: Nobel. Revisão 2000/2001.

CRAMPTON, E. W.; HARRIS, L. E. Nutrición Animal Aplicada. 2ª ed. Editorial Acríbia, Zaragoza, España, 1979.

FRAPE, D. L. Nutrição e alimentação de equinos. 3ª ed. São Paulo: Roca, 2007. 602p.

LEWIS, W. Cuidados na Alimentação e manejo do cavalo. 1998.

MAYNARD, L.; LOOSLI, J. Nutrição Animal. Livraria Freitas Bastos, 1974.

MEYER, H. Alimentação de cavalos. São Paulo: Livraria Varela, 1995. 303p.

McDONALD, P.; EDWARDS, R. A.; GREENHALGH, J. F. D. Nutrición Animal. Editorial Acribia, 2006.
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Nome: FERTILIDADE DO SOLO
Carga Horária Créditos:75 5

Dados da Disciplina

Código: DZCB0026

Objetivos
Conhecer a biogeoquímica dos nutrientes essenciais para a produção de forrageiras e avaliar a sua disponibilidade
no solo. Identificar os processos erosivos e conhecer as práticas de controle, visando o aproveitamento racional do
solo e dos fertilizantes.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - BASES CONCEITUAIS ÚTEIS PARA O ESTUDO DA FERTILIDADE DO SOLO

1.1 - Evolução histórica da fertilidade do solo e sua relação com a pecuária.
1.2 - A importância do solo como um sistema aberto, coloidal e frágil, na produção de forragem.
1.3 - Laudos de análises de solo como ferramenta na diagnose da fertilidade do solo.
1.4 - Relação da fertilidade e da conservação do solo com outras ciências.

UNIDADE 2 - ACIDEZ DO SOLO E CALAGEM

2.1 - Principais fatores de acidez do solo e sua relação com a produtividade de forragem.
2.2 - Efeitos diretos e indiretos da acidez nas características dos solos e na nutrição de plantas forrageiras.
2.3 - Diagnose da acidez do solo e o uso de corretivos de acidez.
2.4 - Tipos de corretivos e a qualidade de calcário agrícola.
2.5 - Prática da calagem em diferentes sistemas de produção de pastagens naturais e cultivadas.

UNIDADE 3 - DINÂMICA DO FÓSFORO E DO POTÁSSIO NO SOLO

3.1 - Ciclo do fósforo e do potássio na natureza e sua dinâmica no solo visando a nutrição de plantas forrageiras.
3.2 - Diagnóstico da disponibilidade de fósforo e potássio e adubação para plantas forrageiras naturais e cultivadas.
3.3 - Fertilizantes fosfatados e potássicos.

UNIDADE 4 - DINÂMICA DO NITROGÊNIO E DO ENXOFRE NO SOLO

4.1 - Ciclo do nitrogênio e do enxofre na natureza
4.2 - Transformações do nitrogênio no solo - mineralização, imobilização, volatilização e lixiviação.
4.3 - Fixação biológica simbiótica e assimbiótica do nitrogênio no solo.
4.4 - Fontes de nitrogênio e enxofre na natureza e o manejo da adubação para a maximização da eficiência na produção de forragens.
4.5 - Diagnóstico da disponibilidade e manejo da adubação para plantas forrageiras.

UNIDADE 5 - MICRONUTRIENTES

5.1 - Dinâmica dos micronutrientes no solo e sua importância na produção animal.
5.2 - Níveis de suficiência e toxidez às plantas e animais.
5.3 - Adubação com micronutrientes, fontes e modo de aplicação em pastagens naturais e cultivadas.

UNIDADE 6 - AVALIAÇÃO INTEGRADA DA FERTILIDADE DO SOLO

6.1 - Calibração de análise de solo, estabelecimentos de níveis de suficiência e as classes de fertilidade úteis para a interpretação globalizada da
análise de solo.
6.2 - Interpretação de laudos da análise do solo e formas de utilização das tabelas de adubação para espécies forrageiras naturais e cultivadas,
plantas industriais, de grãos e de silagem.
6.3 - Formulação de fertilizantes simples e cálculos de misturas de matérias primas de fertilizantes e simulação de adubação através da
quantificação de doses em função de resultados analíticos reais.
6.4 - Elaboração detalhada de um projeto de exploração zootécnica, a nível de propriedade rural, envolvendo uma proposta de plano de manejo da
fertilidade do solo, através do uso da calagem e da adubação, partindo de um diagnostico real da fertilidade do solo do local.

UNIDADE 7 - ADUBOS E ADUBAÇÃO ORGÂNICA NA PRODUÇÃO DE PLANTAS FORRAGEIRAS

7.1 - Filosofia da adubação orgânica, mitos e fatos.
7.2 - Disponibilidade de dejetos e resíduos vegetais.
7.3 - Concentração de nutrientes nos principais resíduos, índices de eficiência e desequilíbrios nutricionais.
7.4 - Cálculos de quantificação de doses de adubação orgânica para uso exclusivo ou combinada com adubação mineral.
7.5 - Respostas de forrageiras cultivadas aos adubos orgânicos e produção de plantas de cobertura visando a auto-suficiência em nitrogênio.

UNIDADE 8 - EROSÃO DO SOLO

8.1 - Introdução à conservação do solo.
8.2 - Erosão hídrica. Agentes, fases, formas e processo.

Página: 1Autenticação: 3E62.A5CC.51E5.233B.9623.E832.33E4.2BD1 consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

https://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=3E62.A5CC.51E5.233B.9623.E832.33E4.2BD1
https://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=12368057


26/02/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 10:32

IP: 192.168.42.35

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

8.3 - Fatores que afetam a erosão hídrica.
8.4 - Conseqüências da erosão na produção animal.
8.5 - Erosão eólica.
8.5.1 - Agente, fases e formas.

UNIDADE 9 - PRÁTICAS CONSERVACIONISTAS

9.1 - Cobertura morta, pastagens e reflorestamento.
9.2 - Cultivos em nível.
9.3 - Faixas de retenção.
9.4 - Controle de voçorocas em pastagens.

UNIDADE 10 - SISTEMAS DE MANEJO DO SOLO

10.1 - Sistema de manejo em preparo convencional e plantio direto
10.2 - Implementos utilizados.
10.3 - Implantação de pastagens cultivadas sob plantio direto e cultivo mínimo.
10.4 - Recuperação de solos degradados através de pastagens.
10.5 - Integração lavoura-pecuária em sistemas conservacionistas.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

NOVAIS, R. F. et al. Fertilidade do Solo. Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. Viçosa: UFV, 2007. 1017p.

SOUZA, D. M. G.; LOBATO, E. Cerrado: Correção do Solo e Adubação. Brasília: Embrapa, 2004. 416p.

YAMADA, T.; STIPP e ABDALLA, S. R. Fósforo na Agricultura Brasileira. Piracicaba: Potafos, 2004. 726p.

YAMADA, T.; TERRY, L. R. Potássio na agricultura brasileira. Piracicaba: Potafos, 2005. 841p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO - RS/SC. Manual de adubação e calagem para os estados do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina. Porto Alegre: SBCS, 2004. 400p.

FERREIRA, M. E.; CRUZ, M. C. P. da. Micronutrientes na agricultura. Piracicaba: POTAFOS, 1991. 734p.

MALAVOLTA, E.; PIMENTEL, F.; ALCARDE, J. C. Adubos & Adubações. São Paulo: Nobel, 2000. 200p.

MALAVOLTA, E. Manual de adubação e calagem das principais culturas. São Paulo: CERES, 1987. 496p.

NOVAIS, R. F.; SMYTH, T. J. Fósforo em solo e planta em condições tropicais. Viçosa: UFV, 1999. 399p.

RHEINHEIMER, D. S. et al. Acidez do solo e consumo potencial de calcário no Estado do Rio Grande do Sul. Santa Maria: UFSM, 2000. 32p.
(Boletim Técnico, 1).

YAMADA, T.; IGUE, K.; MUZILLI, O. et al. Potássio na agricultura brasileira. Piracicaba: POTAFOS, 1982. 556p.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: COMPORTAMENTO ANIMAL
Carga Horária Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0027

Objetivos
Tornar o aluno competente em compreender o comportamento habitual dos animais e a resposta destes à interação
com seres humanos e seus sistemas de produção, de forma a relacionar o comportamento ao sucesso do processo
produtivo.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - PROCESSOS COMPORTAMENTAIS FUNDAMENTAIS

1.1 - Experiência, aprendizado, treinamento e desenvolvimento do comportamento.
1.2 - Motivação.
1.3 - Evolução do comportamento.
1.4 - Neuroetologia.
1.5 - Hormônios e feromônios.

UNIDADE 2 - ORGANIZAÇÃO DO COMPORTAMENTO

2.1 - Reatividade aos estímulos sociais.
2.2 - Alimentação.
2.3 - Cuidados com o corpo.
2.4 - Locomoção e outros movimentos.
2.5 - Exploração.
2.6 - Comportamento espacial.
2.7 - Sono.

UNIDADE 3 - COMPORTAMENTO ALIMENTAR

3.1 - Características, mecanismos internos e externos.
3.2 - Comportamento consumatório.

UNIDADE 4 - COMPORTAMENTO SOCIAL E REPRODUTIVO

4.1 - Comportamento social geral.
4.2 - Associação.
4.3 - Interação social.
4.4 - Comportamento do macho e da fêmea.
4.5 - Comportamento de cópula.

UNIDADE 5 - COMPORTAMENTO INICIAL E PARENTAL

5.1 - Comportamento fetal.
5.2 - Comportamento de parição.
5.3 - Comportamento maternal.
5.4 - Comportamento juvenil.
5.5 - Brincadeiras e práticas de exercício.

UNIDADE 6 - COMPORTAMENTOS ANORMAIS

6.1 - Estereotipias.
6.2 - Comportamentos anormais direcionados a animais e ao ambiente.
6.3 - Comportamentos agonísticos.

UNIDADE 7 - CARACTERÍSTICAS COMPORTAMENTAIS ESPECÍFICAS

7.1 - Bovinos.
7.2 - Equinos.
7.3 - Ovinos e Caprinos.
7.4 - Suínos.
7.5 - Aves.
7.6 - Cães.
7.7 - Gatos.

UNIDADE 8 - METODOLOGIAS PARA AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO

8.1 - Tecnologias para avaliação comportamental.
8.2 - Metodologias de avaliação do comportamento.
8.3 - Descrição do comportamento observado - Etogramas.
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BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CARTHY, J. D. Comportamento Animal. São Paulo: EPU, 1980. 79p.

FRASER, A. F. Comportamiento de los animales de granja. Zaragoza: Acribia, 1980. 291p.

ROLL, V. F. B.; RECH, C. L. de S.; XAVIER, E. G.; RECH, J. L.; RUTZ, F.; PINO, F. A. B. D. Comportamento animal - conceitos e técnicas de
estudo. Pelotas: Ed. Universitária, UFPEL, 2006. 110p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALCOCK, J. Animal behavior - an evolutionary approach. Massachusetts: Sinauer Associates Inc., 1993. 5a ed. 625p.

BEAVER, B. V. Comportamento canino. 1ª ed. São Paulo: Roca, 2001. 431p.

BEAVER, B. V. Comportamento felino. 2ª ed. São Paulo: Roca, 2005. 372p.

CHAUVIN, R. A etologia. Rio de Janeiro: Ed. Zahar, 1977. 205p.

DAWKINS, M. A. Explicando o comportamento animal. São Paulo: Ed. Manole, 1989. 158p.

DEAG, J. M. O comportamento social dos animais. São Paulo: E.P.U. 1981. Coleção. Temas de Biologia, vol. 26. 118p.

DEL-CLARO, K. Uma introdução à ecologia comportamental. Jundiaí: Livraria Conceito, 2004.

HAFEZ, E. S. E. The Behaviour of Domestic Animals. London: Baillier Tendal, 1975.

HORWITZ, D. F.; NEILSON, J. C. Comportamento canino e felino. 1ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 662p.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: ECONOMIA RURAL - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0028

Objetivos
Utilizar os princípios da Teoria Econômica para compreender a realidade agroindustrial. Analisar as relações
econômicas que se estabelecem entre os agentes e auxiliar na busca de alternativas para o desenvolvimento do setor
agropecuário.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - NOÇÕES BÁSICAS DE ECONOMIA

1.1 - Conceitos.
1.2 - Divisão e classificação.
1.3 - Relações com outras ciências.
1.4 - Importância do estudo da economia rural.

UNIDADE 2 - SISTEMA ECONÔMICO E SUAS RELAÇÕES FUNDAMENTAIS

2.1 - Conceito.
2.2 - Diagrama circular.
2.3 - Funções.
2.4 - Formação de preço.

UNIDADE 3 - OFERTA E PROCURA DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS

3.1 - Conceitos.
3.2 - Fatores condicionantes.
3.3 - Mudanças.
3.3.1 - Nas quantidades ofertadas e procuradas.
3.3.2 - Nas curvas de oferta e de procura.
3.4 - Estudo das elasticidades.

UNIDADE 4 - TEORIA DA EMPRESA AGROPECUÁRIA

4.1 - Produção.
4.2 - Custos.
4.3 - Rendimentos.

UNIDADE 5 - ESTRUTURAS DE MERCADO

5.1 - Estrutura.
5.2 - Classificação.

UNIDADE 6 - ELEMENTOS DE MACROECONOMIA

6.1 - Conceitos.
6.2 - Participação da agropecuária na formação da renda e do produto nacional.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARBAGE, A. P. Economia Rural: conceitos básicos e aplicações. Chapecó: Grifos, 2000.

BACHA, C. J. C. Economia e política agrícola no Brasil. São Paulo: Atlas, 2004.

MENDES, Judas T. G. Economia - Fundamentos e Aplicações. São Paulo: Ed. Prentice Hall, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AMII, Robert. Microeconomia. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Ltda, 1996.

BARROS, Geraldo S. de C. Economia da Comercialização Agrícola. Piracicaba: FEALQ, 2002.

BRANDT, Sérgio A. Comercialização Agrícola. São Paulo: Livro Ceres, 2000.
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CHIANG, Alpha. Matemática para Economistas. São Paulo: McGraw-Hill, 1982.

EATON, B. C.; EATON, D. F. Microeconomia. São Paulo: Saraiva, 1999.

FLORES, A. W.; RIES, L. R.; ANTUNES, L. M. Gestão rural. Porto Alegre: Autores, 2006.

PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1994.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: NUTRIÇÃO ANIMAL BÁSICA
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0029

Objetivos
Aplicar conhecimentos sobre as exigências nutricionais dos animais e sobre a composição dos alimentos,
capacitando o aluno a realizar um planejamento nutricional em um sistema de produção.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À NUTRIÇÃO ANIMAL

1.1 - Importância e objetivos da disciplina.
1.2 - Apresentação da bibliografia.
1.3 - Definições e conceitos básicos.
1.4 - Revisão dos métodos utilizados para a avaliação da composição dos alimentos: Weende e Van Soest.
1.5 - Ensaios de digestibilidade: in vivo, in vitro.
1.6 - Formas de expressar o valor energético dos alimentos.

UNIDADE 2 - CLASSIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DOS ALIMENTOS

2.1 - Volumosos.
2.2 - Concentrados: energéticos e protéicos.

UNIDADE 3 - ASPECTOS ANATÔMICOS E FISIOLÓGICOS DO APARELHO DIGESTIVO

3.1 - Monogástricos.
3.2 - Ruminantes.

UNIDADE 4 - EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS E UTILIZAÇÃO DOS NUTRIENTES PELOS RUMINANTES E MONOGÁSTRICOS

4.1 - Proteínas (utilização de Nitrogênio Não Protéico para ruminantes).
4.2 - Carboidratos.
4.3 - Lipídios.
4.4 - Água.
4.5 - Vitaminas.
4.6 - Minerais.

UNIDADE 5 - UTILIZAÇÃO DAS TABELAS

5.1 - Exigências nutricionais.
5.2 - Composição dos alimentos.

UNIDADE 6 - CONSUMO DE ALIMENTOS PELOS RUMINANTES E MONOGÁSTRICOS

6.1 - Mecanismo de regulação do consumo de alimentos.

UNIDADE 7 - BALANCEAMENTO DE RAÇÕES

7.1 - Princípios gerais.
7.2 - Quadrado de Pearson.
7.3 - Método algébrico.
7.4 - Com uso de computador.

UNIDADE 8 - FORMULAÇÃO E AVALIAÇÃO DE MISTURAS MINERAIS

8.1 - Para ruminantes.
8.2 - Para monogástricos.
8.3 - Avaliação química.
8.4 - Avaliação bioquímica.

UNIDADE 9 - MODELAGEM NA PRODUÇÃO ANIMAL

9.1 - Noções e características de modelos utilizados na nutrição animal.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal/Alimentação Animal. 3ª ed. São Paulo: Nobel, 1994. 2V. 426p.

CHURCH, C. D. El rumiante: fisiologia digestiva y nutrición. Zaragoza- Espanha: Ed. Acribia, 1993.

LANA, R. de P. Nutrição e Alimentação Animal. 2ª ed. Viçosa: Editora UFV, 2007. 344p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal/As Bases e os fundamentos da Nutrição Animal. Os alimentos. 4ª ed. 1 V. São Paulo: Nobel, 2002.

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Normas e Padrões de Nutrição e Alimentação Animal. São Paulo: Nobel, Revisão 2000/2001. 146p.

BERTECHINI, A. G. Nutrição de monogástricos. Lavras: Editora UFLA, 2012. 373p.

BUTOLO, J. E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. Campinas: J.E. Butolo, 2010. 430p.

CRAMPTON, E. W.; HARRIS, L. E. Nutrición Animal Aplicada. 2ª ed. Zaragoza, España: Editorial Acríbia, 1979.

FRAPE, D. L. Nutrição e alimentação de equinos. 3ª ed. São Paulo: Roca, 2007. 602p.

ISLABÃO, Narciso. Manual de cálculo de rações para os animais domésticos. 5ª edição revista e ampliada. Porto Alegre: Sagra, 1988.

LANA, R. de P. Sistema Viçosa de formulação de ração. 4ª ed. Viçosa: Editora UFV, 2007. 90p.

MAGALHÃES, K. A.; PAULINO, P. V. R.; VALADARES FILHO, S. C. Exigências Nutricionais de Zebuínos no Brasil. Viçosa: Editora UFV, 2006.
142p.

MAYNARD, L. A. et al. Nutrição Animal. Rio de Janeiro: Ed. Freitas Bastos, 1984. 726p.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: FORRAGICULTURA BÁSICA - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0030

Objetivos
Conhecer a respeito do processo de introdução de plantas, identificar as principais espécies de plantas forrageiras
utilizadas no Brasil e Rio Grande do Sul, seu potencial de produção, critérios para o estabelecimento, utilização,
manejo e produção de sementes.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO DE PLANTAS FORRAGEIRAS E RECURSOS GENETICOS

1.1 - Introdução de plantas forrageiras.
1.2 - Mecanismo Internacional para introdução.
1.3 - Coletas de plantas forrageiras no Brasil.
1.4 - Disponibilidade de germoplasma de plantas forrageiras.
1.5 - Centros de distribuição de gramíneas de pastos cultivados.
1.6 - Pastagens Naturais.

UNIDADE 2 - PRINCIPAIS PASTAGENS NOS ECOSSISTEMAS BRASILEIROS

2.1 - Ecossistema Cerrado.
2.2 - Ecossistema Pantanal.
2.3 - Ecossistema Semi-árido.
2.4 - Ecossistema Tropical Úmido.
2.5 - Ecossistema Mata Atlântica.
2.6 - Ecossistema Sub-Tropical.

UNIDADE 3 - FISOLOGIA DE PLANTAS FORRAGEIRAS

3.1 - Diferenças anatômicas entreplantas C3 e C4.
3.2 - Fotossíntese.
3.3 - Absorção de água e nutrientes pelas plantas forrageiras.
3.4 - Crescimento e senescência foliar.
3.5 - Índice de area foliar.
3.6 - Perfilhamento de plantas forrageiras.

UNIDADE 4 - ESTABELECIMENTO DE PASTAGENS

4.1 - Importância das forrageiras no sistema de produção.
4.2 - Preparo do solo.
4.3 - Escolha e preparo das sementes.
4.4 - Época de semeadura.
4.5 - Semeadura e plantio.
4.6 - Consorciações.
4.7 - Correção e adubação de pastagens.

UNIDADE 5 - FORRAGEIRAS CULTIVADAS DE ESTAÇÃO QUENTE

5.1 - Leguminosas anuais inverno.
5.2 - Leguminosas perenes verão.
5.3 - Gramíneas anuais inverno.
5.4 - Gramíneas perenes verão.

UNIDADE 6 - PASTAGENS NATURAIS

6.1 - Caracterização das pastagens naturais.
6.2 - Melhoramento de pastagens naturais.

UNIDADE 7 - PRODUÇAO DE SEMENTES FORRAGEIRAS

7.1 - Morfologia e embriologia de sementes forrageiras.
7.2 - Qualidade fisiológica de sementes forrageiras.
7.3 - Produção e colheita de sementes forrageiras.
7.4 - Tecnologia de pós-colheita, beneficiamento, secagem e armazenagem de sementes forrageiras.
7.5 - Normas de produção de sementes.
7.6 - Mercado e comercialização de sementes.
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BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALCANTARA, P. B.; BUFARAH, G. Plantas Forrageiras: Gramíneas e Leguminosas. 5. ed. 1998, p.162.

FONSECA, D. M.; MARTUSCELLO, J. A. Plantas Forrageiras. Viçosa: Ed. UFV, 2010. 537p.

HODGSON, J. Grazing management: Science into practice. New York: Longman Scientific & Technical, 1990. 203p.

GOMES, A. L. et al. Forragicultura no Paraná. Comissão Paranaense de Avaliação de Forrageiras. Londrina, PR. 1996, 305p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BALL, D. M.; HOVELAND, C. S.; LACEFIELD, G. D. Southern forages. Atlanta (Geórgia): Potash & Phosfate Institute, 1991. 256p.

BOGDAN, A. V. . Tropical pasture and fodder plants. London & New York: Longman, 1977. 475p.

HEATH, M. E.; BARNES, R. F.; METCALFE, D. S. Forages. 4. ed. Iowa State University, Ames, 1985.

HODGSON, J. Grazing management - science into practice. England/ New York: Longman, 1990. 203p.

LINDMAN, C. A. M.; FERRI, M. G. A vegetação no Rio Grande do Sul. Belo Horizonte/São Paulo: Itatiaia/USP, 1974.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: PROFILAXIA ANIMAL
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0031

Objetivos
Identificar princípios de epidemiologia e profilaxia geral. Aplicar medidas higiênicas e sanitárias na proteção,
prevenção e recuperação da saúde animal. Definir o conceito de higiene no processo produtivo. A importância da
saúde animal em relação ao conceito de enfermidades da produção, os principais impactos dos problemas de saúde
animal, relacionados à produção e produtividade animal, investimentos na pecuária, comércio de animais e produtos,
saúde pública.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - HIGIENE NO PROCESSO PRODUTIVO

1.1 - Conceitos, importância e objetivos da Higiene.
1.2 - Importância da Saúde Animal.
1.3 - Enfermidades da Produção.
1.4 - Saúde Pública / Saneamento e Produção animal.
1.5 - Comércio de Animais e de Produtos de Origem Animal.

UNIDADE 2 - CONSIDERAÇÕES SOBRE EPIDEMIOLOGIA E SANEAMENTO

2.1 - Componentes de Cadeia Epidemiológica: conceitos.
2.2 - Níveis de ocorrência de doenças.
2.3 - Características do Agente, Hospedeiro e do Ambiente.
2.4 - Componentes da cadeia Epidemiológica.

UNIDADE 3 - MEDIDAS GERAIS DE PROFILAXIA

3.1 - Medidas de Prevenção.
3.2 - Medidas de controle.
3.3 - Medidas de Erradicação.
3.4 - Diagnóstico e Sacrifício.
3.5 - Eliminação de vetores.

UNIDADE 4 - EPIZOOTIOLOGIA E PROFILAXIA DAS DOENÇAS BACTERIANAS

4.1 - Brucelose.
4.2 - Leptospirose.
4.3 - Mamite bovina.
4.4 - Tuberculose.
4.5 - Rinite atrófica.
4.6 - Vibriose.
4.7 - Epididimite ovina.
4.8 - Carbúnculo hemático.
4.9 - Carbúnculo sintomático.
4.10 - Salmonelose.
4.11 - Clostridioses.
4.12 - Diarréias bacterianas.
4.13 - Doenças Bacterianas do Trato respiratório.

UNIDADE 5 - EPIZOOTIOLOGIA E PROFILAXIA DAS DOENÇAS VÍRICAS

5.1 - Febre aftosa.
5.2 - Raiva.
5.3 - Peste suína clássica e africana.
5.4 - Aujesky.
5.5 - Leucose Enzoótica Bovina.
5.6 - Rinotraqueíte Infecciosa Bovina.
5.7 - Diarréia Viral Bovina.
5.8 - Diarréia neonatal.
5.9 - Parvovirose suína.
5.10 - Doença de Newcasttle.
5.11 - Influenza.
5.12 - Marek / Leucose Aviária.
5.13 - Encefalopatia Espongiforme Vegetativa/ Scrapie.

UNIDADE 6 - INTOXICAÇÕES
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6.1 - Produtos químicos.
6.2 - Plantas.
6.3 - Micotoxinas.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BEER, J. Doenças infecciosas em animais domésticos. São Paulo: Roca, 1999.

THRUSFIELD, M. Epidemiologia Veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 1997. 572p.

URQUART, G.M. Parasitologia Veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BERCHIREI, A. J.; MACARI, M. Doenças das Aves. São Paulo: Facta, 2000. 501p.

CORTES, J. A. Epidemiologia, conceitos e princípios fundamentais. São Paulo: Varela, 1993. 227p.

DOMINGUES, P. F. Manejo Sanitário. Paulo Francisco Domingues, Helio Langoni - Rio de Janeiro: EPUB, 2001.

FLORES, E. F. Virologia Veterinária. Santa Maria: UFSM, 2008.

KAMWA, E. B. Biosseguridade, higiene e profilaxia abordagem teórico-didática e aplicada. 2ª ed. atual. e ampl. Belo Horizonte: Nandyala, 2012.
124p.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: REPRODUÇÃO ANIMAL - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0032

Objetivos
Aplicar biotecnologias próprias da área de reprodução animal e resolver problemas reprodutivos visando o incremento
na eficiência da produção animal.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - DETERMINAÇÃO SEXUAL

1.1 - Cópula e Fecundação.
1.2 - Diferenciação e determinação sexual.

UNIDADE 2 - ANATOMOFISIOLOGIA DO SISTEMA REPRODUTIVO DA FÊMEA

2.1 - Útero.
2.2 - Ovidutos.
2.3 - Ovários.
2.3.1 - Recrutamento folicular.
2.3.2 - Desenvolvimento folicular.
2.3.3 - Ovulação.
2.3.4 - Formação do corpo lúteo.

UNIDADE 3 - FISIOLOGIA DO SISTEMA REPRODUTIVO DA FÊMEA

3.1 - Controle hormonal do ciclo estral.
3.1.1 - Neurohormônios hipotalâmicos.
3.1.2 - Hormônios hipofisários.
3.1.3 - Hormônios gonadais.
3.2 - Fases do ciclo estral.
3.2.1 - Estro, metaestro, diestro e proestro.
3.2.2 - Anestro.

UNIDADE 4 - ANATOMOFISIOLOGIA DO SISTEMA REPRODUTIVO DO MACHO

4.1 - Testículos.
4.2 - Epidídimos.
4.3 - Ductos eferentes e deferentes.
4.4 - Glândulas acessórias.
4.5 - Espermatogênese.
4.6 - Controle hormonal da espermatogênese.
4.7 - Puberdade.
4.8 - Comportamento sexual.
4.9 - Utilização do reprodutor.

UNIDADE 5 - GESTAÇÃO E LACTAÇÃO

5.1 - Gestação.
5.1.1 - Cronologia do desenvolvimento embrionário.
5.1.2 - Endocrinologia da gestação.
5.1.3 - Placentação.
5.1.4 - Mortalidade embrionária.
5.2 - Mecanismo do Parto.
5.2.1 - Determinação do momento do parto.
5.2.2 - Intervalo entre partos.
5.2.3 - Cuidados antes e após o parto.
5.3 - Lactação.

UNIDADE 6 - BIOTECNOLOGIAS APLICADAS À REPRODUÇÃO ANIMAL

6.1 - Inseminação artificial.
6.2 - Fecundação in vitro.
6.3 - Transferência de embriões.
6.4 - Ultrassonografia.
6.5 - Bipartição embrionária.
6.6 - Clonagem a partir de células somáticas.

UNIDADE 7 - FATORES EXÓGENOS E ENDÓGENOS DA EFICIÊNCIA REPRODUTIVA DOS ANIMAIS

Página: 1Autenticação: E385.2822.33F4.E126.9908.5286.B8E6.0177 consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

https://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=E385.2822.33F4.E126.9908.5286.B8E6.0177
https://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=12370268


26/02/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 14:48

IP: 192.168.42.35

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

7.1 - Fatores climáticos.
7.2 - Fatores nutricionais.
7.3 - Fatores genéticos.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GONÇALVES, P. B. D.; FIGUEIREDO, J. R.; FREITAS, V. J. F. Biotecnicas aplicadas à reprodução animal. 2. ed. São Paulo: Roca, 2008. 408p.

HAFEZ, E. S. E. Reprodução animal. 7. ed. São Paulo: Manole, 2003. 530p.

PETERS, A. R.; BALL, P. J. H. Reprodução em bovinos. 3. ed. São Paulo: Roca, 2006. 240p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALLEN, W. E. Fertilidade e obstetrícia no cão. São Paulo: Varela, 1995. 197p.

CUNNINGHAM, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 579p.

DUKES, H. H. Fisiologia dos Animais Domésticos. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2007. 946p.

GRUNERT, E.; BIRGEL, E. H.; VALE, W. G. Patologia e clínica da reprodução dos animais mamíferos domésticos. São Paulo: Varela, 2005. 551p.

NASCIMENTO, E. F.; SANTOS, R. L. Patologia da reprodução dos animais domésticos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 105p.
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Departamento: DEPTO. ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

Nome: CIÊNCIA E TECNOLOGIA DOS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0033

Objetivos
Descrever matérias-primas de origem animal. Identificar e analisar os principais processos usados nas indústrias,
bem como utilizá-los em escala de laboratório, tendo em vista sua aplicação em escala industrial.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À TECNOLOGIA DOS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

1.1 - Generalidades.
1.2 - Correlação com outras áreas de conhecimento.
1.3 - Importância do estudo da tecnologia dos produtos de origem animal.

UNIDADE 2 - PRINCÍPIOS GERAIS DE CONSERVAÇÃO

2.1 - Causas das alterações dos alimentos: microrganismos, enzimas, reações químicas não enzimáticas, insetos e roedores.
2.2 - Métodos de conservação dos alimentos: calor, radiação, frio, secagem, fermentação, osmose e ação de embalagens.

UNIDADE 3 - TECNOLOGIA DO LEITE E PRODUTOS DERIVADOS

3.1 - Generalidades.
3.2 - Composição química e valor nutritivo.
3.3 - Obtenção higiênica.
3.4 - Leite pasteurizado, esterilizado e fermentado.
3.5 - Manteiga.
3.6 - Queijo.
3.7 - Doce de leite.
3.8 - Iogurte e Kefir.

UNIDADE 4 - TECNOLOGIA DE CARNE E PRODUTOS DERIVADOS

4.1 - Generalidades.
4.2 - Composição química e valor nutritivo.
4.3 - Refrigeração, congelação, cura.
4.4 - Fabricação de charque.
4.5 - Fabricação de lingüiça.
4.6 - Fabricação de apresuntado.

UNIDADE 5 - TECNOLOGIA DE OVOS E PRODUTOS DERIVADOS

5.1 - Generalidades.
5.2 - Composição química e valor nutritivo.
5.3 - Armazenamento.
5.4 - Processamento.

UNIDADE 6 - TECNOLOGIA DE CARNE DE AVES

6.1 - Generalidades.
6.2 - Composição química e valor nutritivo.
6.3 - Armazenamento.
6.4 - Processamento de filés e outros.

UNIDADE 7 - TECNOLOGIA DO PESCADO E SEUS DERIVADOS

7.1 - Generalidades.
7.2 - Composição química e valor nutritivo.
7.3 - Deterioração.
7.4 - Armazenamento.
7.5 - Processamento de filé e outros.

UNIDADE 8 - TECNOLOGIA DO MEL

8.1 - Composição e valor nutritivo.
8.2 - Deterioração.
8.3 - Armazenamento.
8.4 - Processamento de produtos.

Página: 1Autenticação: 6862.39E6.B57F.B680.A3B7.C452.FB3D.BA45 consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

https://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=6862.39E6.B57F.B680.A3B7.C452.FB3D.BA45
https://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=12370322


26/02/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 15:00

IP: 192.168.42.35

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

UNIDADE 9 - ADITIVOS

9.1 - Conceitos.
9.2 - Usos.
9.3 - Legislação.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFÍA BÁSICA

EVANGELISTA, J. Tecnologia de Alimentos. São Paulo: Atheneu, 2001. 652p.

INSTITUTO ADOLFO LUTZ. Normas analíticas: Métodos químicos e físicos para análise de alimentos. 3. Ed. São Paulo, 1985. V. 1.

TRONCO V. M. Manual para Inspeção da Qualidade do Leite. Santa Maria: Editora UFSM, 2005. 222p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AMIOT, J. Ciencia y Tecnologia de la Leche. Zaragoza Espana: Acribia, 1991. 547p.

BARUFALDI, R.; OLIVEIRA, M. N. Fundamentos de Tecnologia de Alimentos. V. 3. São Paulo: Atheneu, 1998.

BRASIL Ministério da Agricultura. Decreto n0005 de 24/04/80. Regulamento da inspecção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal.
Brasilia: SIPA DILEI, 1980. 6 p.

CAMARGO, R. e Outros. Tecnologia dos Produtos Agropecuários - Alimentos Nobel. São Paulo, 1984.

FELLOWS, P. Tecnologia del procesado de los alimentos: princípios e práticos. Zaragoza: Acribia, 1999. 549p.

GANA, A. J. Princípios de tecnologia de alimentos. São Paulo: Nobel, 1998. 284p.

LABORATÓRIO NACIONAL DE REFERENCIA ANIMAL. Métodos analíticos oficiais para controle de produtos de origem animal e seus
ingredientes. Brasília, 1981, 2v.

SPREER, E. Lactologia Industrial. Zaragoza: Acribia, 1985.

TEIXEIRA. A. O. et al. Manual de Produção Higiênica de Leite. EPAMIG/CT. Instituto de Laticínios Cândido Tostes, 2000. 227p.

TRONCO. V. M. Elaboração de Queijos na Propriedade Rural. Santa Maria: UFSM Pró-Reitoria de Extensão Universitária, 1992. 72p.

TRONCO, V. M. Aproveitamento do Leite e Elaboração de seus Derivados na Propriedade Rural. Guaíba: Livraria e Editora Agropecuária, 1996.
144p
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: MÁQUINAS AGRÍCOLAS
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0034

Objetivos
Utilizar, recomendar e selecionar corretamente as máquinas e implementos necessários para a produção de
alimentos com vistas à exploração animal.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - NOÇÕES BÁSICAS DE FÍSICA A MÁQUINAS AGRÍCOLAS

1.1 - Termodinâmica e máquinas térmicas.
1.2 - Mecânica dos sólidos.
1.3 - Mecânica dos fluídos.
1.4 - Dinâmica.
1.5 - Estática.
1.6 - Sistemas internacional de unidades.

UNIDADE 2 - TRATORES

2.1 - Classificação.
2.2 - Motores.
2.2.1 - Ciclo Otto: sistema básico de funcionamento.
2.2.2 - Ciclo Diesel: sistema básico de funcionamento.
2.2.3 - Princípios de funcionamento.
2.3 - Transmissão de potência.
2.4 - Acoplamentos.
2.5 - Tipos de rodados e Pneus agrícolas.
2.6 - Manutenção de tratores agrícolas.
2.7 - Segurança e Manejo.

UNIDADE 3 - MÁQUINAS PARA PREPARO DO SOLO, SEMEADURA, ADUBAÇÃO E TRATAMENTOS CULTURAIS

3.1 - Máquinas para preparo do solo.
3.1.1 - Arados.
3.1.2 - Subsoladores.
3.1.3 - Escarificadores.
3.1.4 - Enxadas rotativas.
3.1.5 - Grades agrícolas.
3.2 - Máquinas para semeadura e adubação.
3.2.1 - Semeadura-adubadora em linha.
3.2.2 - semeadoras a lanço.
3.2.3 - Adubadoras.
3.2.4 - Plantadoras.
3.2.5 - Renovadoras de pastagens.
3.3 - Máquinas para Tratamentos culturais.
3.3.1 - Cultivadores.
3.3.2 - Aplicação de defensivos agrícolas.
3.3.2.1 - Fatores que afetam a utilização dos defensivos agrícolas.
3.3.2.2 - Formas de aplicação de defensivos.
3.3.2.3 - Volume de aplicação.
3.3.2.4 - Cobertura de aplicação.
3.3.2.5 - Diâmetro médio das gotas.
3.3.2.6 - Densidade de gotas.
3.3.2.7 - Evaporação de gotas.
3.3.2.8 - Deriva.
3.3.3 - Máquinas para aplicação de defensivos agrícolas.
3.3.3.1 - Pulverizadores costais manuais.
3.3.3.2 - Pulverizadores de padiola.
3.3.3.4 - Pulverizadores tratorizados.
3.3.3.5 - Polvilhadoras.
3.3.3.6 - Calibração dos equipamentos.
3.3.3.7 - Medidas de segurança no uso e manuseio de defensivos agrícolas.
3.3.3.8 - Manutenção das máquinas para aplicação de produtos químicos.

UNIDADE 4 - MÁQUINAS PARA COLHEITA DE FORRAGENS

4.1 - Máquinas para feno.
4.1.1 - Segadoras.
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4.1.2 - Acondicionadoras.
4.1.3 - Enleiradoras, revolvedoras e enfardadoras.
4.2 - Máquinas para silagem.
4.2.1 - Picadoras.
4.2.2 - Recolhedoras.
4.2.3 - Elevadoras.
4.2.4 - Distribuidoras.

UNIDADE 5 - PLANEJAMENTO DA MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA

5.1 - Métodos de planejamento.
5.2 - Objetivos do planejamento.
5.3 - Determinação da frota de máquinas.
5.3.1 - Levantamento dos dados necessários.
5.3.2 - Levantamento da necessidade de máquinas.
5.3.3 - Dimensionamento da frota.
5.4 - Oficina rural.
5.4.1 - Espaço físico.
5.4.2 - Equipamentos e ferramentaria.
5.4.3 - Estoque de peças de reposição.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BALASTREIRE, L. A. Máquinas agrícolas. São Paulo: Ed. Manole, 1987. 307 p.

MACHADO, A. L. T.; REIS, Â. V. dos; MORAES, M. L. B. de; ALONÇO, A. dos S. Máquinas para preparo do solo, semeadura, adubação e
tratamentos culturais. Pelotas: Universitária/UFPEL, 1996. 229p.

MIALHE, J. G. Máquinas agrícolas: ensaios e certificação. Piracicaba: Fundação de estudos agrários, 1996. 721p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALONÇO, A. dos S. Roteiro para manutenção de tratores agrícolas. Pelotas, s.ed. dez/1993. 19 p.

ALONÇO, A. dos S. Equipamentos e tecnologia de aplicação de defensivos agrícolas. In: MEDEIROS, C. A. B.; RASEIRA, M. do C. B. (Ed.) A
Cultura do Pessegueiro. Brasília: EMBRAPA, 1998. Cap. 12, p. 296 - 317.

ORTIZ-CAÑAVATE, J. Las maquinas agrícolas y su aplicación. Madrid: Edciones Mundi-prensa, 1980. 490p.

PEÑAGARICANO, J. A. Arados de cinceles y escarificadores. Montevideo: Ed. Hemisferio Sur, 1987. 119p.

PEÑAGARICANO, J. A. Pasteras de: barra, discos, tambores, martillos y guadañadoras. Montevideo: Ed. Hemisferio Sur, 1987. 212p.

SCOTTON, M. Fondamenti di física aplicata alle macchine agricole. Bologna: Rdizione Edagricole. 1989. 238p.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: INSPEÇÃO E TECNOLOGIA DE ABATE
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0035

Objetivos
Conhecer aspectos técnicos relacionados às práticas de manejo pré-abate e pós-abate de espécies de interesse
zootécnico, normas referentes à legislação e à fiscalização, bem como as condições mínimas necessárias para a
implantação e funcionamento de estabelecimentos destinados ao abate e processamento de produtos de origem
animal.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - LEGISLAÇÃO E INSPEÇÃO SANITÁRIA EM ESTABELECIMENTOS DE ABATE

1.1 - Matadouros-frigorificos.
1.2 - Inspeção higiênico-sanitária em matadouros.
1.3 - Legislação sobre carnes.

UNIDADE 2 - ABATE HUMANITÁRIO E BEM ESTAR ANIMAL

2.1 - Procedimentos de abate.
2.2 - Abates Religiosos.

UNIDADE 3 - TECNOLOGIA DE ABATE DE BOVINOS

3.1 - Instalações e manejos adequados.
3.2 - Operações pré-abate.
3.3 - Operações de abate.

UNIDADE 4 - TECNOLOGIA DE ABATE DE SUÍNOS

4.1 - Operações pré-abate.
4.2 - Operações de abate.
4.3 - Interações entre manejo pré-abate e qualidade de carne.
4.4 - Sistemas de avaliação da qualidade da carcaça suína.

UNIDADE 5 - TECNOLOGIA DE ABATE DE AVES

5.1 - Operações pré-abate.
5.2 - Operações de abate.
5.3 - Classificação.
5.4 - Espostejamento.
5.5 - Embalagem, estocagem e expedição.

UNIDADE 6 - TECNOLOGIA DE ABATE DE PEIXES

6.1 - Manejo pré-processamento do peixe.
6.2 - Alterações pós-morte e deterioração.
6.3 - Processamento inicial e formas de comercialização do peixe.
6.4 - Rendimento do processamento.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BERAQUET, N. J. Abate e evisceração. In: Abate e processamento de Frangos. Campinas: Fundação APINCO de Ciência e Tecnologia Avícolas,
1994. P. 19-24

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Secretaria da Defesa Agropecuária (SDA). Departamento de Inspeção de
Produtos de Origem Animal (DIPOA). Divisão de Normas Técnicas. Regulamento Técnico da Inspeção Tecnológica e Higiênico Sanitária de
Bovinos. Brasilia, 1998.

GOMIDE, L. A. M.; RAMOS, E. M.; FONTES, P. R. Tecnologiìa de Abate e TipificacaÞo de Carcacas. Viçosa: Editora UFV, 2006. 370 p.

LUCHIARI FILHO, A. Pecuária da Carne Bovina. Nova Odessa, SP: LinBife, 2000. 135p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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GRANDIN, T. Good management practices for animal handling an stunning (Beef, pork, and lamb slaughter plants training manual). 2nd Edition
American Meat Institute Foundation, 2000.

LAWRIE, R. A. A Qualidade sensorial da carne. In: Lawrie. Ciência da Carne. Porto Alegre: Artmed, 2005. P.249-256.

MACEDO-VIEGAS, E. M; SOUZA, M. L. R. de. Pré-processamento e conservação de peixes cultivados. In: Tópicos Especiais em Piscicultura de
Água Doce Tropical Intensiva. Ed. Cyniro, J. E. P. et al., São Paulo: TecArt, 2004. P.405-480.

PEDROSO, E. K. et al. Programa de Qualidade Nelore Natural - PQNN. In: II Seminário de Revisão dos Critérios de Seleção das Raças Zebuínas.
Uberaba, 2005. P.49-58.

PINTO, P. S. A. Inspeção e higiene de carnes. Viçosa: UFV, 2008. p.320.

WSPA Programa Nacional de Abate Humanitário - “STEPS”. World Society for the Protetion of Animals (Material Didático: DVD), 2011.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: SOCIOLOGIA RURAL
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0036

Objetivos
Conhecer e refletir sobre a dinâmica dos principais processos sociais, econômicos e tecnológicos associados direta
ou indiretamente as atividades agropecuárias.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO

1.1 - Conceito.
1.2 - Importância/Objetivos/Bibliografia.
1.3 - Relações com outras áreas do conhecimento.
1.4 - Aplicações.

UNIDADE 2 - A FORMAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO DA SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA

2.1 - Origens da sociedade rural.
2.2 - Expansão e mudanças históricas e geográficas da sociedade rural brasileira.
2.3 - Diferenças socioeconômicas entre as regiões brasileiras.

UNIDADE 3 - OS PROCESSOS E AGENTES SOCIAIS NAS TRANSFORMAÇÕES DA SOCIEDADE AGRÁRIA

3.1 - o processo de formação das classes sociais na agricultura.
3.2 - tipologia das classes sociais básicas na agricultura brasileira e gaúcha.
3.2.1 - os agricultores não familiares.
3.2.2 - Os agricultores familiares e sua diferenciação.
3.2.3 - As principais diferenças entre as classes sociais gaúcha.
3.3 - Mudanças na família rural brasileira.
3.3.1 - Formação de novas gerações de agricultores.
3.4 - Migrações e êxodo rural e seus efeitos na dinâmica populacional rural.
3.4.1 - Questão de gênero.
3.4.2 - Envelhecimento rural.
3.4.3 - Masculinização no campo.

UNIDADE 4 - OS PROCESSOS PRODUTIVOS E TECNOLÓGICOS E AS TRANSFORMAÇÕES NA ESTRUTURA DA SOCIEDADE AGRÁRIA

4.1 - As transformações territoriais e demográficas.
4.1.1 - A urbanização /industrialização.
4.1.2 - As migrações internas/as fronteiras agrícolas.
4.1.3 - A estrutura agrária/concentração fundiária.
4.2 - As transformações no sistema de produção agropecuária.
4.2.1 - A expansão da agricultura pós anos 30.
4.2.2 - O processo de modernização da agropecuária, a produção e demanda por novos alimentos.
4.2.3 - Sistema de produção.
4.3 - As transformações na estrutura e organização dos mercados agrícolas.
4.4 - As transformações na política de intervenção do Estado no espaço agrário.

UNIDADE 5 - A QUESTÃO DO TRABALHO NA SOCIEDADE AGRÁRIA BRASILEIRA

5.1 - As transformações na organização do processo do trabalho rural.
5.1.1 - As modificações nas relações de produção e na natureza do trabalho rural.
5.1.2 - A sazonalização progressiva do trabalho agrícola e a terceirização das atividades agropecuárias.
5.1.3 - A pluriatividade e as atividades não agrícolas no meio rural.

UNIDADE 6 - OS PROCESSOS ORGANIZATIVOS NA SOCIEDADE AGRÁRIA BRASILEIRA

6.1 - A organização sindical.
6.2 - Formas associativas no meio rural.
6.3 - Cooperativismo agropecuário.
6.4 - Os movimentos sociais rurais.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABRAMOVAY, R. O futuro das regiões rurais. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003.
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BUAINAIN, A. M. et al. O mundo rural no Brasil do século 21 - a formação de um novo padrão agrícola. In: BUAINAIN, A. M. et al (Orgs.) Brasília,
EMBRAPA, 2014.

SCHNEIDER, S.; GAZOLLA, M. Cadeias curtas e mercados agroalimentares. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2016.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BUTTO, A.; DANTAS, I. (Orgs.) Autonomia e cidadania: políticas de organização produtiva para as mulheres no meio rural. Brasília: Ministério do
Desenvolvimento Agrário, 2011.

DORIGON, C.; RENK, A. Juventude rural, cultura e mudança social. Chapecó: Editora ARGOS, 2014.

GASSON, R.; ERRINGTON, A. The farm family business. Cab International, 1993.

MARIN, J. O.; NEVES, D. P. Campesinato e marcha para o Oeste. Santa Maria: Editora da UFSM, 2013.

WAQUIL, P. D. et al. Pecuária familiar no Rio Grande do Sul - História, diversidade social e dinâmicas de desenvolvimento. Porto Alegre. Editora da
UFRGS, 2016.
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Nome: AMBIÊNCIA ANIMAL
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0037

Objetivos
Identificar e analisar os fatores e elementos climáticos de importância agropecuária. Interpretar e aplicar os
conhecimentos bioclimatológicos nas criações de animais domésticos economicamente exploráveis.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - GENERALIDADES SOBRE CLIMATOLOGIA

1.1 - Importância do tempo e do clima para os animais.
1.2 - Elementos e fatores do clima.
1.3 - Conceitos e objetivos.

UNIDADE 2 - RELAÇÕES TERRA-SOL E SUA INFLUÊNCIA SOBRE OS ANIMAIS

2.1 - Movimento de rotação e translação da terra e suas consequências.
2.2 - Duração astronômica do dia e sua importância para os animais.

UNIDADE 3 - ELEMENTOS DO CLIMA DE IMPORTÂNCIA AGROPECUÁRIA

3.1 - Radiação solar.
3.1.1 - Introdução.
3.1.2 - Espectro solar e terrestre.
3.1.3 - Balanço global de radiação em ambientes zootécnicos.
3.2 - Temperatura do ar.
3.2.1 - Introdução.
3.2.2 - Processos físicos de aquecimento do ar.
3.2.3 - Variação diária e anual.
3.2.4 - Determinação dos valores médios e sua aplicação.
3.2.5 - Medida.
3.3 - Umidade do ar.
3.3.1 - Introdução.
3.3.2 - Parâmetros de quantificação.
3.3.3 - Psicrometria.
3.3.4 - Efeitos da evaporação e condensação no balanço de energia.

UNIDADE 4 - CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA

4.1 - Classificação climática de Köeppen.

UNIDADE 5 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA BIOCLIMATOLOGIA

5.1 - Histórico.
5.2 - Conceito.
5.3 - Interação ambiente-homem-animal.

UNIDADE 6 - MECANISMOS DE REGULAÇÃO TÉRMICA DOS ANIMAIS

6.1 - Superfície: pelame, pele e aparelho sudoríparo.
6.2 - Sistemas.

UNIDADE 7 - EFEITOS DO AMBIENTE SOBRE O ANIMAL

7.1 - Na reprodução.
7.2 - No crescimento.
7.3 - Na produção.
7.3.1 - De leite.
7.3.2 - De gordura.
7.3.3 - De carne.
7.3.4 - De lã.
7.3.5 - De ovos.
7.4 - Na saúde.

UNIDADE 8 - AMBIÊNCIA APLICADA A PRODUÇÃO ANIMAL NOS TRÓPICOS

8.1 - Cruzamentos.
8.2 - Ambiência como forma de minimizar o estresse térmico.
8.3 - Dietas de inverno e verão.
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BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BAETA, F. C.; SOUZA, C. F. Ambiência em edificações rurais - conforto animal. Viçosa: UFV, 1997.

BAETA, F. C.; SOUZA, C. F. Ambiência em edificações rurais: conforto animal. Viçosa: UFV, 2010.

FERREIRA, R. A. Maior produção com melhor ambiente para aves, suínos e bovinos. Ed. Aprenda Fácil, 2005. 371p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CICLO INTERNACIONAL DE PALESTRAS SOBRE BIOCLIMATOLOGIA ANIMAL, I. Botucatu, Edit. Mateus Jr. Paranhos da Costa, FMVZ/UNESP,
1986.

PEREIRA, A. R.; ANGELOCCI, L. R.; SENTELHA, P. C. Agrometeorologia: fundamentos e aplicações práticas. Guaíba: Livraria e Editora
Agropecuária, 2001. 478p.

SILVA, R. G. Introdução à bioclimatologia animal. São Paulo: Ed. Nobel, 2000. 285 p.

TECNOLÓGICO. P. B. D. C. Meteorologia e climatologia: ação programada em ciência e tecnologia. Brasília: Ceplan. 24ª ed. 60p.

VAREJÃO-SILVA, M. A. Meteorologia e climatologia. Brasília, 2000. 525p.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: DESENHO E INSTALAÇÕES PARA A ZOOTECNIA
Carga Horária Total: Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0038

Objetivos
Conhecer desenho arquitetônico, materiais e técnicas de construção civil, para que possa planejar e orçar de maneira
criteriosa o modelo arquitetônico adequado e estabelecer o manejo das diversas instalações zootécnicas.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - FUNDAMENTOS DE DESENHO TÉCNICO

1.1 - Norma geral de desenho técnico.
1.2 - Desenho arquitetônico.
1.3 - Desenho topográfico.

UNIDADE 2 - FUNDAMENTOS DE CONSTRUÇÃO CIVÍL APLICADOS NAS INSTALAÇÕES ZOOTÉCNICAS A SEREM CONSTRUÍDAS NO
MEIO RURAL

2.1 - Instalações para Avicultura.
2.2 - Instalações para Suinocultura.
2.3 - Instalações para Equideocultura.
2.4 - Instalações para Bovinocultura.
2.5 - Instalações para Ovinocultura.
2.6 - Instalações para Piscicultura.
2.7 - Instalações para Cães e Gatos.
2.8 - Instalações para Criações Alternativas.

UNIDADE 3 - CRITÉRIOS TÉCNICOS E ARQUITETÔNICOS PARA O PLANEJAMENTO DE INSTALAÇÕES ZOOTÉCNICAS

3.1 - Anteprojeto arquitetônico.
3.2 - Caracterização descritiva das instalações e definições do manejo.
3.3 - Orçamentos.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BAÊTA, F. C. SOUZA, C. F. Ambiência em edificações rurais: conforto animal. Viçosa: UFV, 1997. 246p.

BEER, F. P.; JOHNSTON Jr., E.R. Resistência dos materiais. 3ª ed. São Paulo: Editora Pearson Makron Books, 1995. 1255p.

PEREIRA, M. F. Construções Rurais. São Paulo: Nobel, 2009. 330 p.

REBELLO, Y. C. P. Estruturas de aço, concreto e madeira - Atendimento da expectativa dimensional. São Paulo: Zigurate, 2000. 376p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CARNEIRO, O. Construções rurais. 12. ed. São Paulo: Nobel, 1985. 719 p.

LAZZARINI NETO, S. Instalações e benfeitorias. 2. ed. Viçosa: Aprenda Fácil, 2000. 110p.

MONTENEGRO, G. A. Desenho arquitetônico. São Paulo: Edgar Blucher Ltda, 2001. 167p.

PEREIRA, M. F. Construções rurais. São Paulo: Nobel, 1986. 331p.

SOUZA, J. L. M. de. Manual de construções rurais. Curitiba: DETR, 1997. 161p.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: TÓPICOS EM DESENVOLVIMENTO RURAL
Carga Horária Total: Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0039

Objetivos
Capacitar os discentes no referente à construção da trajetória do desenvolvimento rural, através da apresentação dos
conceitos, formas de gestão e planejamento de ações teórico-práticas de desenvolvimento.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO TEMA

1.1 - Noções de subdesenvolvimento.
1.2 - Questão econômica e a construção da noção de desenvolvimento.
1.2.1 - Trajetória histórica da noção de desenvolvimento.
1.2.2 - Qualificativos contemporâneos ao desenvolvimento.
1.2.3 - Desenvolvimento humano e desenvolvimento rural: indicadores.
1.2.4 - Agentes e agências de desenvolvimento rural.

UNIDADE 2 - DESENVOLVIMENTO RURAL: A DINÂMICA DO MODELO BRASILEIRO

2.1 - O desenvolvimento de base agrícola.
2.2 - Mudanças na noção de desenvolvimento.
2.2.1 - Projetos e programas de desenvolvimento rural implementados no Brasil até 1970.
2.2.2 - Interferência das ações governamentais sobre a noção de desenvolvimento.
2.2.3 - O desenvolvimento na década de 1980.
2.2.4 - O desenvolvimento nas décadas mais recentes.

UNIDADE 3 - BASE ATUAL DO DESENVOLVIMENTO RURAL

3.1 - Desenvolvimento rural.
3.2 - Desenvolvimento rural sustentável.
3.2.1 - Ações governamentais voltadas a construção do desenvolvimento rural sustentável.

UNIDADE 4 - PLANEJAMENTO E GESTÃO DO DESENVOLVIMENTO RURAL

4.1 - Pressupostos teórico-metodológicos sobre o processo de promoção do desenvolvimento rural.
4.1.1 - A problemática tecnológica e o processo de diferenciação social e regional das atividades agropecuárias, agricultores e espaço rural.
4.1.2 - A concepção educativa do processo interativo técnico x agricultor.
4.2 - Metodologias de trabalhos de desenvolvimento rural.
4.2.1 - Enfoque sistêmico.
4.2.2 - Pesquisa-ação.
4.2.3 - Diagnósticos: conceitos, tipos e formas de trabalhar.

UNIDADE 5 - DIFERENÇAS REGIONAIS NO DESENVOLVIMENTO RURAL

5.1 - Diferenças regionais de desenvolvimento rural.
5.1.1 - Fatores causadores das dificuldades e potencialidades em termos da diferenciação do desenvolvimento rural.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CONTERATO, M. Pesquisa em Desenvolvimento Rural: Aportes Teóricos e Proposições Metodológicas. Porto Alegre: Editora da UFRGS, Vol. I,
2014.

KAGEYAMA, A. Desenvolvimento rural: conceitos e aplicação ao caso brasileiro. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2008.

RADOMSKY, G. F. Pesquisa em desenvolvimento rural: técnicas, bases de dados e estatísticas aplicadas aos estudos rurais. Porto Alegre: Editora
da UFRGS, Vol. II, 2014.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABRAMOVAY, R. O futuro das regiões rurais. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003.
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FONSECA, M. T. L. da. A extensão rural no Brasil, um projeto educativo para o capital. São Paulo: Loyola, 1985.

GARCIA FILHO, D. P. Análise Diagnóstico de Sistemas Agrários: Guia Metodológico. Brasília: INCRA/FAO, 2001.

MAZOYER, M. e ROUDART, L. História das agriculturas do mundo. Lisboa: Instituto Piaget, 2001.

NEVES, M. F et al. Agronegócio do Brasil. São Paulo: Saraiva, 2010.

TOMMASINO, H.; HEGEDUS, P. de. Extensión: reflexiones para la intervención em El médio urbano e rural. Montevideo: Universidad de la
República, 2006.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: ORGANIZAÇÕES RURAIS E AGROINDUSTRIAIS
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0040

Objetivos
Proporcionar ao acadêmico uma reflexão ampla do tema do cooperativismo, em especial do cooperativismo
agropecuário, ressaltando a sua importância socioeconômica para o desenvolvimento da sociedade rural.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO COOPERATIVISMO

1.1 - Cooperativismo como forma de organização social.
1.2 - Surgimento do cooperativismo no mundo.
1.2.1 - Surgimento do cooperativismo no Brasil e Rio Grande do Sul.
1.2.2 - Conceito de cooperativismo.
1.2.3 - Fundamentos e a doutrina cooperativista.

UNIDADE 2 - LEGISLAÇÃO COOPERATIVA BRASILEIRA

2.1 - Fase de constituição: 1903 a 1938.
2.2 - Fase intervencionista: 1938 a 1988.
2.3 - Fase autogestionária.
2.4 - As propostas de mudanças na legislação.

UNIDADE 3 - A EMPRESA COOPERATIVA

3.1 - A dimensão econômica e social da empresa cooperativa.
3.2 - Os ramos do cooperativismo.

UNIDADE 4 - COOPERATIVISMO AGROPECUÁRIO

4.1 - Conceito, importância social e econômica.
4.2 - Dinâmica atual de funcionamento das cooperativas agropecuárias: gestão, diversificação dos negócios, fidelização, intercooperação.

UNIDADE 5 - CONSTITUIÇÃO DE COOPERATIVAS

5.1 - Procedimentos básicos para a constituição de uma cooperativa.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BATALHA, M. O. (Org.). Gestão Agroindustrial. 3º ed. São Paulo: Atlas, 2007.

LAGO, A. Fatores condicionantes do desenvolvimento de relacionamentos inter cooperativos no cooperativismo agropecuário. Porto Alegre:
SESCOOP, 2009.

NEVES, M. F. et al. Agronegócio do Brasil. São Paulo: Saraiva, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABRAMOVAY, R. O futuro das regiões rurais. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003.

BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial. V. 1, 3ª.ed. São Paulo: Atlas, 2009.

OCERGS. Em busca da cooperação. Porto Alegre. 1988.

OLIVEIRA, D. de P. R. Manual de Gestão das Cooperativas: uma abordagem prática. 3 edição. São Paulo: Atlas, 2012.

MONTOYA, M.; PARRÉ J. L. (Org.). O Agronegócio brasileiro no final do século XX. v. 1. Passo Fundo: UPF, 2000.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: ADMINISTRAÇÃO RURAL
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0041

Objetivos
Ter conhecimento teórico e metodológico de análise econômico-financeira e de planejamento da empresa rural, com
vistas a melhorar a performance administrativa dos empreendimentos agropecuários.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO

1.1 - Apresentação da disciplina.
1.2 - A ciência administrativa e a administração rural.
1.3 - Áreas da administração e funções administrativas.

UNIDADE 2 - PLANEJAMENTO E ESTRATÉGIA ADMINISTRATIVA

2.1 - Conceito, tipos e métodos de planejamento.
2.2 - Estratégia administrativa: importância, conceitos e tipos de estratégias.
2.3 - Temas emergentes em estratégia administrativa.

UNIDADE 3 - PROJETOS AGROPECUÁRIOS E ANÁLISE DE INVESTIMENTOS

3.1 - Investimento: conceito, objetivos e tipologias.
3.2 - Projetos de investimento agropecuários: conceito e estrutura.
3.3 - Elementos que compõem um projeto de investimento.
3.3.1 - Métodos de análise de viabilidade, rentabilidade e risco de investimento.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FLORES, A. W.; RIES, L. R.; ANTUNES, L. M. Gestão rural. Porto Alegre: AUTORES, 2006.

NORONHA, J. F. Projetos Agropecuários: Administração Financeira, Orçamentação e Avaliação Econômica. Piracicaba: FEALQ, 1981.

SANTOS, G. J. et al. Administração de Custos na Agropecuária. São Paulo: Atlas, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2001. v. 1.

BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial. 2. ed. São Paulo: ATLAS, 2001. v. 2.

GALESNE, A. et al. Decisões de Investimento na Empresa. São Paulo: Atlas, 1999.

HOFFMANN, R. et al. Administração da empresa agrícola. 4. ed. São Paulo: Pioneira, 1984.

ZYLBERSZTAJN, D.; SCARE, R. F. Gestão da Qualidade no Agribusiness. São Paulo: Atlas, 2003.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: COMERCIALIZAÇÃO
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0042

Objetivos
Identificar e utilizar conceitos, princípios e instrumentos operacionais na comercialização de produtos e insumos
agropecuários, promovendo a melhoria das funções de comercialização agropecuária, das políticas de mercado
agropecuário, na busca da eficiência do mercado agropecuário.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - EVOLUÇÃO DO HOMEM E A COMERCIALIZAÇÃO

1.1 - Contextualização.
1.2 - Etapas.
1.3 - Premissas básicas.

UNIDADE 2 - A COMERCIALIZAÇÃO AGROPECUÁRIA

2.1 - Conceitos.
2.2 - Sistema de comercialização agropecuária.
2.3 - Instituições e indivíduos da comercialização agropecuária.
2.4 - Canal de comercialização agropecuária.
2.5 - Custos e margens de comercialização agropecuária.

UNIDADE 3 - MERCADOS AGROPECUÁRIOS

3.1 - Conceitos.
3.2 - Tipos.
3.3 - Fluxo Característico.

UNIDADE 4 - DERIVATIVOS AGROPECUÁRIOS

4.1 - Conceito.
4.2 - Tipos.
4.3 - Instrumentos operacionais.

UNIDADE 5 - POLÍTICAS DE MERCADO AGROPECUÁRIO

5.1 - Públicas.
5.2 - Privadas.
5.3 - Instrumentos operacionais.
5.4 - Eficiência do mercado agropecuário.

UNIDADE 6 - MARKETING APLICADO À AGROPECUÁRIA

6.1 - Marketing: conceitos, tipos e estratégias.
6.2 - Estratégias de Marketing aos produtos agropecuários.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MENDES, J. T. G.; PADILHA Jr., J. B. Agronegócio: uma abordagem econômica. Ed. Makron Books, 2007

MICELI, W. M. Derivativos de Agronegócio - Gestão de Riscos de Mercado. Editora Saint Paul, 2008.

SAVOIA, J. R. F. Agronegócio no Brasil: Uma Perspectiva Financeira. Ed. Saint Paul, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARROS, G. Economia da comercialização agrícola. São Paulo: ESALQ/USP, 2007.

BOYD, H. W.; MASSAY, W. F. Administração de marketing. São Paulo: Saraiva, 1976.

KOTLER, P. Administração de marketing. 10. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2000.
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MENDES, J. T. G. Economia Agrícola: Princípios Básicos e Aplicações. Curitiba, PR: Editora SCIENTIA ET LABOR da UFPR, 1989.

SALVATORE, D. Microeconomia. Coleção SCHAUM, São Paulo, 1972.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: EXTENSÃO RURAL
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0043

Objetivos
Refletir sobre o processo de difusão da extensão rural no Brasil, bem como apreender sobre as principais concepções
e metodologias de trabalho na extensão rural voltados a ações de difusão, inovações e capacitação da população
rural.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - O SURGIMENTO E DESENVOLVIMENTO DA EXTENSÃO RURAL

1.1 - Importância da disciplina na formação profissional.
1.2 - A Extensão Rural como Instrumento de Modernização Agrícola.
1.2.1 - O Surgimento da Extensão e sua Introdução na América Latina.
1.2.2 - O Desenvolvimento da Extensão Rural no Brasil.

UNIDADE 2 - A EXTENSÃO RURAL E SUAS DISTINTAS CONCEPÇÕES

2.1 - A Extensão rural como processo educativo.
2.2 - A Extensão Rural na concepção de Evert Rogers.
2.3 - A Extensão Rural na concepção de Paulo Freire e as criticas ao enfoque tradicional da Extensão.
2.4 - Atual política brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural.

UNIDADE 3 - PRINCÍPIOS DA COMUNICAÇÂO E DIFUSÃO DE INOVAÇÕES

3.1 - Abordagens teóricas sobre o processo de comunicação.
3.2 - A comunicação e a realidade rural.
3.3 - Comunicação e difusão de inovações.
3.3.1 - A teoria da difusão e adoção de inovações e sua aplicação.
3.3.2 - Métodos e meios na ação extensionista.
3.3.2.1 - Individuais.
3.3.2.2 - Grupais.
3.3.2.3 - Massais.
3.4 - Potencialidades e limites da ação difusionista.

UNIDADE 4 - NOVAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO

4.1 - Evolução recente das tecnologias de informação.

UNIDADE 5 - METODOLOGIAS PARTICIPATIVAS NA EXTENSÃO RURAL

5.1 - Princípios teórico-metodológicos do enfoque participativo.
5.2 - A ação de promoção do desenvolvimento rural no enfoque participativo.
5.2.1 - Técnicas de moderação para trabalho com grupos.
5.2.2 - Técnicas de Diagnóstico Participativo.
5.2.3 - Técnicas de Planejamento Participativo.
5.2.4 - Técnicas de Monitoramento e Avaliação.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BUARQUE, S. C. Construindo o desenvolvimento local sustentável: Metodologias de planejamento. Rio de Janeiro: Garamond, 2002.

FREIRE, P. Extensão ou comunicação? 13º ed. São Paulo: Paz e Terra, 2006.

OLINGER, G. Métodos de Extensão Rural. Florianópolis: EPAGRI, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BATALHA, M. O. (Org.). Gestão Agroindustrial. 3º ed. São Paulo: Atlas, 2007.

BORDENAVE, J. D.; CARVALHO, H. M. de. Comunicação e Planejamento. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

FONSECA, M. T. L. da. A extensão rural no Brasil, um projeto educativo para o capital. São Paulo: Loyola, 1985.

KAGEYAMA, A. Desenvolvimento rural: conceitos e aplicação ao caso brasileiro. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2008.

TOMMASINO, H.; HEGEDUS, P. de. Extensión: reflexiones para la intervención em El médio urbano e rural. Montevideo: Universidad de la
República, 2006.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: DIAGNÓSTICO E PLANEJAMENTO DE SISTEMAS AGROPECUÁRIOS
Carga Horária Total: Créditos:90 6

Dados da Disciplina

Código: DZCB0044

Objetivos
Ter conhecimento teórico e metodológico de análise socioeconômico e financeira dos sistemas agropecuários,
visando à melhoria do desempenho administrativo e gerencial das propriedades rurais.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO

1.1 - Apresentação da disciplina.
1.2 - Fundamentos da gestão rural.
1.3 - Elementos e ferramentas da gestão rural
1.4 - Gestão em propriedades rurais.
1.5 - Metodologias de trabalho em gestão rural.

UNIDADE 2 - DIAGNÓSTICO E ANÁLISE DOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO

2.1 - Pesquisa e coleta de dados junto às propriedades rurais.
2.2 - Análise da viabilidade socioeconômica dos sistemas de produção.
2.3 - Análise do funcionamento da gestão da propriedade rural.

UNIDADE 3 - PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO

3.1 - Caracterização das propostas.
3.2 - Elaboração de propostas técnicas e socioeconômicas.
3.3 - Análise da viabilidade das propostas.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BACHA, C. J. C. Economia e política agrícola no Brasil. São Paulo: Atlas, 2004.

FLORES, A. W.; RIES, L. R.; ANTUNES, L. M. Gestão rural. Porto Alegre: AUTORES, 2006.

LIMA, A. P.; BASSO, N.; NEUMANN, P. S. et al. Administração da Unidade de Produção Familiar: Modalidades de Trabalho com Agricultores. 3
edição. Ijuí: UNIJUI, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial. V. 1. 3ª. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial. V. 2. 5ª. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

MONTOYA, M.; PARRÉ J. L. (Org.). O Agronegócio brasileiro no final do século XX. v. 1. Passo Fundo: UPF, 2000.

NEVES, M. F. et al. Agronegócio do Brasil. São Paulo: Saraiva, 2010.

OLINGER, G. Métodos de Extensão Rural. Florianópolis: EPAGRI, 2001.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: NUTRIÇÃO DE NÃO RUMINANTES A
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0045

Objetivos
Planejar adequadamente a alimentação, bem como diagnosticar e resolver os problemas relacionados à nutrição de
não ruminantes e elaborar dietas balanceadas de modo a minimizar o custo de produção dos animais não
ruminantes.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA ALIMENTAÇÃO DE NÃO RUMINANTES

1.1 - Importância do estudo da alimentação de não ruminantes.
1.2 - Impactos econômicos.
1.3 - Índices de avaliação.

UNIDADE 2 - ASPECTOS ANATÔMICOS E FISIOLÓGICOS DO APARELHO DIGESTIVO DOS NÃO RUMINANTES

2.1 - Aves.
2.2 - Suínos.
2.3 - Equinos.
2.4 - Peixes.
2.5 - Coelhos.
2.6 - Cães e Gatos.

UNIDADE 3 - DIGESTÃO DOS NUTRIENTES NAS PRINCIPAIS ESPÉCIES DE NÃO RUMINANTES

3.1 - Proteínas.
3.2 - Carboidratos.
3.3 - Lipídeos.
3.4 - Minerais.
3.5 - Vitaminas.
3.6 - Água.

UNIDADE 4 - METABOLISMO E REQUERIMENTOS DOS NUTRIENTES NAS PRINCIPAIS ESPÉCIES DE NÃO RUMINANTES

4.1 - Proteínas.
4.2 - Energia.
4.3 - Minerais.
4.4 - Vitaminas.
4.5 - Água.

UNIDADE 5 - ADITIVOS NÃO NUTRICIONAIS NA ALIMENTAÇÃO DE NÃO RUMINANTES

5.1 - Estimulantes do crescimento.
5.2 - Conservantes.
5.3 - Medicamentos.

UNIDADE 6 - CÁLCULO E BALANCEAMENTO DE DIETAS DE NÃO RUMINANTES

6.1 - Rações balanceadas.
6.2 - Concentrados protéicos.
6.3 - Concentrados vitamínicos e minerais.

UNIDADE 7 - INTERAÇÕES NUTRICIONAIS NA ALIMENTAÇÃO DE NÃO RUMINANTES

7.1 - Energia/proteína.
7.2 - Mineral/mineral.
7.3 - Mineral/vitaminas.
7.4 - Aminoácidos/aminoácidos.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal/ As Bases e os fundamentos da Nutrição Animal. Os alimentos. São Paulo: Nobel, 1990. 4ª ed. 1V.

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal/Alimentação Animal. São Paulo: Nobel, 1990. 4ª ed. 2V.

BERTECHINI, A. G. Nutrição de monogástricos. Lavras: Editora UFLA, 2012. 373p.

BUTOLO, J. E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. Campinas: J.E. Butolo, 2010. 430p.

ROSTAGNO, H. S. Tabelas Brasileiras para Aves e Suínos. 3ª ed. Viçosa: UFV, DZO, 2011. 252p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Normas e Padrões de Nutrição e Alimentação Animal. Curitiba, PR: Nobel. Revisão 2000/2001.

CRAMPTON, E. W.; HARRIS, L. E. Nutrición Animal Aplicada. 2ª ed. España: Editorial Acríbia, Zaragoza, 1979.

FRAPE, D. L. Nutrição e alimentação de equinos. 3ª ed. São Paulo: Roca, 2007. 602p.

LEWIS, W. Cuidados na Alimentação e manejo do cavalo. São Paulo: Roca, 1998.

MAYNARD, L.; LOOSLI, J. Nutrição Animal. 2ª ed. São Paulo: Livraria Freitas Bastos, 1974.

MEYER, H. Alimentação de cavalos. São Paulo: Livraria Varela, 1995. 303p.

McDONALD, P.; EDWARDS, R. A.; GREENHALGH, J. F. D. Nutrición Animal. Editorial Acribia. 2006.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: NUTRIÇÃO DE RUMINANTES A
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0046

Objetivos
Planejar adequadamente a alimentação, bem como diagnosticar e resolver os problemas relacionados a nutrição de
ruminantes zootecnicamente explorados.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - DIGESTÃO NOS RUMINANTES

1.1 - Aspectos anatômicos e fisiológicos do tubo digestivo.
1.2 - O retículo do rúmen como câmara de fermentação.
1.3 - Digestão de carboidratos e produção de ácidos graxos voláteis.
1.4 - Digestão de compostos nitrogenados e síntese protéica.
1.5 - Digestão de lipídios.
1.6 - Síntese de vitaminas.

UNIDADE 2 - REGULAÇÃO DO CONSUMO DE ALIMENTOS

2.1 - Relação entre consumo e metabolismo energético.
2.2 - Mecanismos de regulação do consumo de alimentos.
2.3 - Relação consumo-digestibilidade.

UNIDADE 3 - VALOR NUTRITIVO DOS ALIMENTOS

3.1 - Digestibilidade dos alimentos.
3.2 - Balanço nutricional dos alimentos.
3.3 - Avaliação energética dos alimentos.
3.4 - Avaliação protéica dos alimentos.
3.5 - Valor nutritivo dos principais alimentos.
3.5.1 - Volumosos.
3.5.2 - Concentrados.
3.6 - Efeito do processamento sobre o valor nutritivo dos alimentos.
3.6.1 - Métodos de conservação.
3.6.2 - Processamentos físicos.
3.6.3 - Processamentos químicos.

UNIDADE 4 - REQUERIMENTOS NUTRICIONAIS DOS RUMINANTES

4.1 - Energia.
4.1.1 - Manutenção e produção.
4.1.2 - Eficiência de utilização.
4.1.3 - Discussão dos sistemas de expressão: nutrientes digestivos totais (NDT), energia metabolizável e energia líquida.
4.2 - Proteína.
4.2.1 - Manutenção e produção.
4.2.2 - Aminoácidos limitados.
4.3 - Minerais.
4.4 - Vitaminas.
4.5 - Água.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal/As Bases e os fundamentos da Nutrição Animal. Os alimentos. 4ª ed. 1. V. São Paulo: Nobel, 2002.

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal/Alimentação Animal. 3ª ed. 2. V. São Paulo: Nobel, 1994. 426p.

BERCHIELLI, T. T.; PIRES, A. V.; OLIVEIRA, S. G. Nutrição de ruminantes. FUNEP, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CHURCH, D. C. Fisiologia Digestiva Y Nutricion de los Rumiantes. Editorial Acribia, 1986.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: APICULTURA BÁSICA - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0047

Objetivos
Conhecer a biologia das abelhas; Conhecer instalações apícolas e os equipamentos necessários para a criação de
abelhas. Aplicar as principais práticas de manejo em apiário, visando uma exploração racional das abelhas melíferas.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À APICULTURA

1.1 - Histórico da apicultura.
1.2 - Importância econômica da apicultura.

UNIDADE 2 - MORFOLOGIA E BIOLOGIA DAS ABELHAS MELÍFERAS

2.1 - Características morfológicas das abelhas.
2.2 - Ciclo evolutivo das abelhas.
2.3 - Funções das abelhas operárias.

UNIDADE 3 - POVOAMENTO DE APIÁRIOS

3.1 - Escolha do local: fatores limitantes e não limitantes.
3.2 - Plantas apícolas.

UNIDADE 4 - INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS EM APICULTURA

4.1 - Indumentária do apicultor.
4.2 - Centrífugas.
4.3 - Apiários cobertos e descobertos.
4.4 - Colmeia: escolha do modelo e construção.

UNIDADE 5 - MANJEO DAS ABELHAS

5.1 - Reprodução natural e artificial.
5.2 - Controle de enxameação.
5.2.1 - Causas.
5.2.2 - Sinais.
5.3 - Manejo de enxames fugitivos.
5.4 - União de famílias.
5.5 - Técnicas de seleção.
5.5.1 - Determinação do sexo das abelhas.
5.5.2 - Seleção massal.
5.6 - Manejo das colmeias.
5.6.1 - Comunicação entre as abelhas.
5.6.2 - Transporte das colmeias.
5.6.3 - Revisão da colmeia.
5.7 - Noções de criação de rainhas.

UNIDADE 6 - CLASSIFICAÇÃO DAS ABELHAS

6.1 - Zoológica.
6.2 - Geográfica.
6.3 - Quanto às características raciais.

UNIDADE 7 - PRODUTOS ELABORADOS PELAS ABELHAS E POLINIZAÇÃO

7.1 - Mel.
7.1.1 - Origem.
7.1.2 - Composição.
7.1.3 - Classificação.
7.1.4 - Sabor, aroma e cristalização.
7.1.5 - Valor nutritivo.
7.2 - Geleia real.
7.2.1 - Origem.
7.2.2 - Composição.
7.2.3 - Valor nutritivo.
7.3 - Cera: origem e elaboração.
7.4 - Própolis: utilidades.
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7.5 - Polinização.
7.5.1 - Utilidades.
7.5.2 - Valor nutritivo do pólen.

UNIDADE 8 - HIGIENE E PROFILAXIA EM APICULTURA

8.1 - Limpeza e desinfecção das colmeias.
8.2 - Profilaxia das principais doenças.

UNIDADE 9 - ALIMENTOS E ALIMENTAÇÃO DAS ABELHAS

9.1 - Alimentos naturais e artificiais.
9.2 - Cuidados na alimentação.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAVALCANTI COSTA, P. S. Manual Prático de Criação de Abelhas. Viçosa: Editora Aprenda Fácil Editora, 2005.

CARVALHO, P. E. R. Espécies Arbóreas Brasileiras. Brasília, DF: EMBRAPA, 2003.

WIESE, H. Apicultura - Novos Tempos. 2ª ed. São Paulo: Editora Agrolivros, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAILEY, L. Patologia de las Abejas. Espanã: Editorial Acribia Zaragoza, 1984.

BONNIER, G. Curso completo de apicultura. España: Editora Omega Espanha, 1992.

DADANT & HIJOS. La Colmena Y La Abeja Melifera. Montevideo: Editorial Hemisferio Sur, 1975.

GUIMARAES, N. P. Apicultura - A Ciencia da Longa Vida. 1ª edição. Belo Horizonte: Editora VILLA RICA, 1989.

SPURGIN, A. Apicultura. 1ª edição. São Paulo: Presença, 1997.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: AVICULTURA BÁSICA - ZOOTECNIA
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0048

Objetivos
Orientar, tecnicamente, uma criação racional de aves; Relacionar as instalações e equipamentos em avicultura aos
manejos avícola; Conhecimento sobre o ovo, propriedades e mercado; Análise das principais técnicas e manejos
avícolas; Planejar uma atividade avícola; Revisar e discutir os principais pontos críticos e os novos conceitos
existentes em avicultura.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - MERCADO AVÍCOLA E COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS AVÍCOLAS

1.1 - Mercado avícola.
1.2 - Situação e perspectivas da avicultura.
1.3 - Situação e tendências de mercado.

UNIDADE 2 - FISIOLOGIA DAS AVES DOMÉSTICAS

2.1 - Reprodutivo.
2.2 - Respiratório.
2.3 - Cardiovascular.
2.4 - Digestório.

UNIDADE 3 - OVO E INCUBAÇÃO ARTIFICIAL EM AVICULTURA

3.1 - Características dos ovos incubáveis.
3.2 - Armazenamento dos ovos para incubação.
3.3 - Detalhamento técnico e processos envolvidos na incubação artificial.
3.4 - Eclosão dos ovos.
3.5 - Seleção e sexagem dos pintos.
3.6 - Embriodiagnóstico.

UNIDADE 4 - SISTEMAS CRIATÓRIOS AVÍCOLAS

4.1 - Extensivo ou colonial.
4.2 - Intensivo ou industrial.
4.2.1 - Em galpão.
4.2.2 - Em gaiolas.
4.2.3 - Em baterias.

UNIDADE 5 - INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS EM AVICULTURA

5.1 - Escolha do local das instalações.
5.2 - Dimensionamento das instalações.
5.3 - Detalhamento técnico específico das instalações.
5.4 - Equipamentos.
5.4.1 - Frangos de corte.
5.4.1.1 - Fases: inicial, crescimento e final.
5.4.2 - Poedeiras.
5.4.2.1 - Fases: inicial, crescimento e postura.
5.4.3 - Matrizes.
5.4.3.1 - Fases: inicial, crescimento e reprodução.

UNIDADE 6 - MANEJO AVÍCOLA

6.1 - Frangos de corte.
6.1.1 - Fases: inicial, crescimento e final.
6.2 - Poedeiras.
6.2.1 - Fases: inicial, crescimento e postura.
6.3 - Matrizes.
6.3.1 - Fases: inicial, crescimento e reprodução.

UNIDADE 7 - O OVO: FORMAÇÃO E IMPORTÂNCIA ALIMENTAR

7.1 - Sistema reprodutivo das aves e a formação do ovo.
7.2 - Constituintes e proporções no ovo.
7.3 - Valor biológico do ovo.
7.4 - Mercado.

Página: 1Autenticação: 7E87.EABB.E95F.EEEA.B11F.3BCC.CC25.C853 consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

https://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=7E87.EABB.E95F.EEEA.B11F.3BCC.CC25.C853
https://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=12713109


16/09/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 10:47

IP: 192.168.42.31

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

UNIDADE 8 - HIGIENE E PROFILAXIA DAS AVES

8.1 - Esquema de prevenção das principais doenças das aves.
8.1.1 - Dosificações periódicas com medicamentos.
8.1.2 - Vacinações.
8.1.3 - Desinfecções.

UNIDADE 9 - EXPERIMENTAÇÃO AVÍCOLA

9.1 - Principais modelos e delineamentos experimentais.
9.2 - Análises estatísticas.
9.3 - Resultados e interpretação.

UNIDADE 10 - PLANEJAMENTO AVÍCOLA

10.1 - Época de aquisição dos plantéis.
10.2 - Projeto para instalação de granjas e incubatórios.
10.3 - Sistemas de produção de aves e ovos.
10.3.1 - Independente.
10.3.2 - Cooperativo.
10.3.3 - Integrado.

UNIDADE 11 - NOVOS CONCEITOS

11.1 - Abordagem ambiental.
11.2 - Outros temas atuais.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MACARI, M. & GONZALES, E. Manejo de Incubação. Jaboticabal: FACTA, 2003. 537 p.

MALAVAZZI, G. Avicultura: manual prático. 5ª Ed. São Paulo: Editora Nobel, 1990. 156 p.

MORENG, R. & AVENS, J. S. Ciência e Produção de Aves. 1a ed. São Paulo: Livraria Rocca Ltda, 1990.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BUTOLO. J. E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. Campinas, 2002. 430 p.

DAGHIR. N. J. Poultry Production in Hot Climates. CAB Internacional, 1995. 303 p.

ENGLERT, S. I. Avicultura Tudo sobre raças, manejo, alimentação e sanidade. 7ª ed. Porto Alegre: Agropecuária, 1974. 228 p.

FERREIRA, M. G. Produção de aves - Corte e Postura. 2ª ed. Guaíba: Agropecuária, 1993. 118 p.

LEESON, S. & SUMMERS, J. D. Commercial Poultry Nutrition. University Books, 1997. 350 p.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: BOVINOCULTURA DE CORTE - ZOOTECNIA
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0049

Objetivos
Orientar, técnica e economicamente, uma criação racional de bovinos de corte.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - SITUAÇÃO ATUAL DA BOVINOCULTURA DE CORTE

1.1 - Perspectivas no âmbito mundial.
1.2 - Condições de criação no Brasil.

UNIDADE 2 - RAÇAS BOVINAS DE CORTE

2.1 - Características das principais raças europeias criadas no Brasil.
2.2 - Características das principais raças zebuínas criadas no Brasil.
2.3 - Sistemas de cruzamentos e seus benefícios no aumento da produtividade em bovinos de corte.
2.3.1 - Cruzamento de absorção.
2.3.2 - Cruzamento rotacional entre duas raças.
2.3.3 - Cruzamento rotacional entre três raças.

UNIDADE 3 - NOÇÕES SOBRE AVALIAÇÃO FENOTÍPICA E GENOTÍPICA DE BOVINOS DE CORTE

3.1 - Julgamento do exterior dos bovinos de corte.
3.1.1 - Sistema tradicional.
3.1.2 - Sistema moderno.
3.2 - Performance-teste e progênie-teste.

UNIDADE 4 - MANEJO REPRODUTIVO DE BOVINOS DE CORTE

4.1 - Aspectos reprodutivos dos bovinos de corte.
4.1.1 - Incremento reprodutivo: técnicas utilizadas.
4.2 - Manejo dos reprodutores: produção e manutenção.
4.2.1 - A galpão.
4.2.2 - A campo.

UNIDADE 5 - MANEJO DE BOVINOS DE CORTE

5.1 - Manejo geral do rebanho.
5.1.1 - Aleitamento.
5.1.1.1 - Desmame convencional.
5.1.1.2 - Aleitamento interrompido.
5.1.1.3 - Desmame precoce.
5.1.2 - Práticas de criação.
5.1.2.1 - Marcação.
5.1.2.2 - Castração.
5.1.2.3 - Individualização.
5.1.2.4 - Descorna.
5.1.3 - Recria.
5.1.3.1 - Ritmos de recria e suas consequências.
5.1.3.2 - Suplementação proteico-energética de animais em pastejo.
5.1.3.3 - Manejo da suplementação mineral
5.1.4 - Terminação.
5.1.4.1 - Terminação das diferentes categorias e seus reflexos na qualidade da carcaça e da carne.
5.1.4.2 - Produção e utilização de volumosos conservados.
5.1.4.3 - Confinamento.

UNIDADE 6 - FATORES DE DECISÃO EM BOVINOS DE CORTE COM VISTAS AO INCREMENTO DO AGRONEGÓCIO

6.1 - Aspectos de gerenciamento na produção de bovinos de corte.
6.1.1 - Cálculo de evolução de rebanho.
6.1.1.1 - Como alterar o desfrute?
6.2 - Estudo da combinação de técnicas e categorias animais com vistas à lucratividade.
6.3 - Flexibilidades na produção de bovinos de corte em função do mercado existente.
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BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CHURCH, D. C. Fisiologia Digestiva Y Nutricion de los Rumiantes. Editorial Acribia, 1986.

DI MARCO, O. N.; BARCELLOS, J. O. J.; COSTA, E. C. Crescimento de bovinos de corte. Porto Alegre: UFRGS, 2006.

KINGHORN, B.; WERF, J. V.; RYAN, M. Melhoramento animal - Uso de novas tecnologias. FEALQ, 2006.

KOGER; CUNHA; WARNICK. Cruzamientos em Ganado Vacuno de Carne. Editorial Hemisfério Sur, 1976. 580p.

PEDREIRA, C. G. S.; MOURA, J. C.; FARIA, V. P. A empresa pecuária baseada em pastagens - Anais d0 26º Simpósio sobre Manejo da
Pastagem. FEALQ, 2011.

PIRES, A. V. Bovinocultura de corte. Volume I e II, FEALQ, 2010.

ROVIRA, J. Manejo Nutritivo de los Rodeos de Cria em Pastoreo. Montevideo, Uruguai: Editorial Hemisfério Sur, 1996. 288p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DUARTE, R. Considerações para melhoramento em bovinos de corte. Guaíba, RS: Livraria e Editora Agropecuária, 2000. 148p.

GOTTSCHALL, C. S. Desmame de terneiros. Como? Quando? Por quê? Guaíba: Livraria e editora Agropecuária, 2002.

GOTTSCHALL, C. S. Produção de Novilhos Precoces. Guaíba: Livraria e Editora Agropecuária, 2005.

LOBATO, J. F. P.; BARCELLOS, J. O. J.; KESSLER, A. M. Produção de bovinos de corte. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1999. 345 p.

PEIXOTO, A. M.; MOURA, J. C.; FARIA, V. P. D. Bovinocultura de corte: fundamentos da exploração racional. Série atualização em zootecnia. v.8.
Piracicaba: FEALQ, 1999. 552p.

SALOMONI, E.; SILVEIRA, C. L. M. Acasalamento de outono em bovinos de corte. Guaíba: Livraria e Editora Agropecuária, 1996. 152p.
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Nome: BOVINOCULTURA DE LEITE - ZOOTECNIA
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0050

Objetivos
Orientar, tecnicamente, uma criação racional de bovinos de leite, visando minimizar os prejuízos dos recursos
naturais renováveis e buscando o bem-estar animal e a máxima produtividade.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA BOVINOCULTURA DE LEITE

1.1 - Importância socioeconômica da bovinocultura de leite.
1.2 - Principais regiões produtoras de leite.
1.3 - Viabilidade econômica da produção de leite.

UNIDADE 2 - CONDIÇÕES ESSENCIAIS À PRODUÇÃO DE LEITE

2.1 - Relacionadas ao mercado.
2.2 - Relacionadas ao produtor.
2.3 - Relacionadas ao ambiente.

UNIDADE 3 - RAÇAS BOVINAS LEITEIRAS

3.1 - Classificação.
3.2 - Principais características das raças mais criadas no Brasil.
3.3 - Exterior dos bovinos leiteiros.
3.4 - Julgamento.

UNIDADE 4 - ALIMENTOS E ALIMENTAÇÃO DE BOVINOS LEITEIROS

4.1 - Principais alimentos.
4.2 - Necessidades nutritivas.
4.3 - Métodos de arraçoamento.

UNIDADE 5 - MANEJO DE BOVINOS LEITEIROS

5.1 - Manejo do terneiro no aleitamento.
5.2 - Manejo dos animais na recria.
5.3 - Manejo da vaca no período de transição.
5.4 - Manejo da vaca em lactação.
5.5 - Aspectos reprodutivos dos bovinos leiteiros.
5.6 - Eficiência reprodutiva e comportamento animal.

UNIDADE 6 - ESTUDO DA LACTAÇÃO

6.1 - Anatomia do úbere.
6.2 - Hormônios ligados à lactação.
6.3 - Formação do leite.
6.4 - Secreção do leite.
6.5 - Ejeção do leite.
6.6 - Fatores exógenos e endógenos que intervêm na produção leiteira.

UNIDADE 7 - MELHORAMENTO ANIMAL APLICADO À BOVINOCULTURA DE LEITE

7.1 - Métodos de avaliação.
7.2 - Programas de melhoramento.

UNIDADE 8 - INSTALAÇÕES EM BOVINOCULTURA DE LEITE

8.1 - Construções básicas e complementares.
8.2 - Manejo e higiene da ordenha e instalações.

UNIDADE 9 - BIOCLIMATOLOGIA APLICADA À BOVINOCULTURA DE LEITE

9.1 - Produção de leite em clima temperado.
9.2 - Produção de leite em clima tropical.
9.3 - Produção de leite em ambiente climatizado.

UNIDADE 10 - HIGIENE E PROFILAXIA EM BOVINOCULTURA DE LEITE
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10.1 - Controle dos endo e ectoparasitas.
10.2 - Profilaxia das principais doenças.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRASIL, Ministério da Agricultura. Instrução Normativa N0 62 de 29 de dezembro de 2011. Regulamento Técnico de Produção, Identidade e
Qualidade do Leite Tipo A, Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade do Leite Cru Refrigerado, Regulamento Técnico de Identidade e
Qualidade do Leite Pasteurizado e o Regulamento Técnico da Coleta de Leite Cru Refrigerado e seu Transporte a Granel. Brasília.

FONSECA, L. F. L.; SANTOS, M .V. Qualidade do leite e controle de mastite. 1ª ed. São Paulo: Lemos editorial, 2000.

HOLMES, C. W.; WILSON, G. F. Milk Production from Pasture - Produção de Leite à Pasto. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola,
1989. 708p.

LUCCI, C. de S. Nutrição e manejo de bovinos leiteiros. São Paulo: Manole, 1997.

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient Requirements of Dairy Cattle. Sevent Revised Edition. Washington: National Academy Press, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BONSMA, J. C. Estudios sobre seleccion del ganado. Montevideo: Hem.Sur, 1966.

BATISTTON, W. C. Gado leiteiro. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1977.

BRITO, J. R. F. e DIAS, J. C. A qualidade do leite. Juiz de Fora: EMBRAPA/Tortuga, 1998.

BRITO, J. R. F. e BRITTO, M. A. Qualidade higiênica do leite. Juiz de Fora: CNPGL, 1998.

DEGASPERI, S. A. R. e PIEKARSKI, P. R. B. Bovinocultura leiteira: planejamento, manejo e instalações. Curitiba: Livraria do Chain, 1988.

DOMINGUES, O. Gado leiteiro para o Brasil. São Paulo: Nobel, 1974.

HOLMES, C. W. e WILSON, G. F. Produção de leite a pasto. Trad. E.L. Caielli. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1990.

KRUG, E. E. B.; REDIN, O.; KODAMA, H. K. et al. Manual da Produção Leiteira. 2ª ed. Porto Alegre: CCGL, 1993. 716p.

LUCCI, C. de S. Bovinos leiteiros jovens. São Paulo: Nobel/EDUSP, 1989.

MCMEEKAN, C. P. De pasto a leche: (uma filosofia neozelandesa). Montevideo: Hem. Sur, 1962.

MICHELETTI, J. V. e CRUZ, J. T. da. Bovinocultura leiteira: instalações. 4ª ed. Curitiba: Litero-técnica, 1985.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: CUNICULTURA BÁSICA - ZOOTECNIA
Carga Horária Total: Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0051

Objetivos
Caracterizar as principais raças de coelhos; Planejar as instalações, manejo alimentar, reprodutivo e conteúdo
programático os lotes visando a uma exploração racional em cunicultura.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA CUNICULTURA

1.1 - Origem e histórico da cunicultura.
1.2 - Taxionomia dos coelhos.
1.3 - Qualidades da carne de coelho.
1.4 - Produtos e subprodutos aproveitáveis.

UNIDADE 2 - CARACTERÍSTICAS PARTICULARES DA ESPÉCIE

2.1 - Anatômicas.
2.2 - Fisiológicas.
2.3 - Diferenças entre coelhos e lebres.

UNIDADE 3 - RAÇAS DE COELHOS

3.1 - Classificação.
3.2 - Principais características das raças tipo carne.
3.3 - Principais características das raças tipo pele.
3.4 - Raças tipo lã: evolução e características raciais.

UNIDADE 4 - INSTALAÇÕES EM CUNICULTURA

4.1 - A céu aberto.
4.2 - Em galpões.
4.3 - Esterqueira.
4.4 - Equipamentos.

UNIDADE 5 - SISTEMAS CRIATÓRIOS - RITMOS CRIATÓRIOS

5.1 - Extensivo.
5.2 - Semi-intensivo.
5.3 - Intensivo.

UNIDADE 6 - MANEJO

6.1 - Manejo dos reprodutores.
6.1.1 - Seleção.
6.1.2 - Aspectos reprodutivos.
6.1.3 - Métodos de identificação.
6.2 - Manejo pós-parto.
6.3 - Manejo na fase de recria.

UNIDADE 7 - ALIMENTOS E ALIMENTAÇÃO

7.1 - Necessidades nutritivas.
7.2 - Alimentos de origem vegetal.
7.3 - Rações.
7.4 - Formas de arraçoamento.

UNIDADE 8 - PLANEJAMENTO DA CRIAÇÃO

8.1 - Programação de lotes.
8.2 - Cálculo do rebanho efetivo.
8.3 - Consumo de ração.

UNIDADE 9 - DOENÇAS MAIS COMUNS

9.1 - Higiene e profilaxia.
9.2 - Sintomas e tratamentos das doenças.

UNIDADE 10 - ABATE

Página: 1Autenticação: 82EB.3FD2.BC87.3482.EFAF.CC46.DF5B.F731 consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

https://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=82EB.3FD2.BC87.3482.EFAF.CC46.DF5B.F731
https://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=12713127


16/09/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 10:50

IP: 192.168.42.31

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

10.1 - Abate esfola e evisceração.
10.2 - Preparo da carcaça.
10.3 - Preparo da pele.
10.3.1 - Conservação.
10.3.2 - Curtimento.
10.4 - Preparo da lã.
10.4.1 - Tosquia e classificação.
10.4.2 - Comercialização.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MELLO, H.; SILVA J. F. A criação de coelhos. Campinas: Ed. Globo, 2ª ed. 2003.

ROCA, T. Manual de cunicultura Hoffmann. Argentina: Ed. Hoffmann, 2004.

SILVA, J. A. Cruz e Coelho In.: Enciclopédia Luso-Brasileira da Cultura, Edição Século XXI. Volume VII. Braga: Editorial Verbo, Dezembro de 1998.

VIEIRA, M. I. Produção de coelhos-caseira-comercial-industrial. São Paulo: Liv. Nobel 8.ª ed., 1980.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CHEEK, P. R. Produção e alimentação de coelhos em sistema de produção agrícola e tropical. Informe Agropecuário. Belo Horizonte, 14 (159:9-
13), 1989.

CZAPSKI, J. F. Comercialização de coelhos. Anais da VI Semana de Zootecnia. SP. 1981.

FERREIRA, W. M. Matérias primas utilizadas na formulação de ração para coelhos. Informe Agropecuário. Belo Horizonte, 14 (159):16-22, 1989.

FERREIRA, W. M. Valor nutricional da carne de coelhos. Informe Agropecuário. Belo Horizonte, 7 (75):24-26, 1981.

FRANCO, G. Tabela de composição química dos alimentos. 9ª ed. São Paulo: Editora Atheneu, 2007.

LEBAS, F.; COUDERT, F. O coelho - criação e patologia. Publicações Europa América. F. Lebas- P. Coudert. INRA-França, 1991.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: SUINOCULTURA BÁSICA - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0052

Objetivos
Orientar tecnicamente uma criação racional de suínos de modo a maximizar lucros e minimizar os prejuízos aos
recursos naturais renováveis.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO GERAL AO ESTUDO DA SUINOCULTURA

1.1 - A suinocultura no Brasil e no Mundo.
1.1.1 - Estatísticas mundiais.
1.1.2 - Estatísticas brasileiras, estaduais e regionais.
1.2 - Características dos sistemas de produção de suínos.
1.2.1 - Relacionadas ao produtor.
1.2.2 - Relacionadas ao ambiente.
1.2.3 - Relacionadas ao mercado.
1.3 - Rastreabilidade na produção.
1.4 - Mecanismos de comercialização do suíno vivo.

UNIDADE 2 - HISTÓRICO E RAÇAS SUÍNAS

2.1 - Histórico do suíno e da suinocultura.
2.2 - Taxonomia dos suínos.
2.3 - Evolução dos suínos.
2.4 - Peculiaridades da espécie suína.
2.5 - Classificação das raças.
2.6 - Principais características das raças criadas no Brasil.

UNIDADE 3 - INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

3.1 - Considerações gerais.
3.2 - Sistemas de criação.
3.3 - Escolha do local para as instalações.
3.4 - Tipos de material.
3.5 - Instalações para reprodutores.
3.6 - Instalações para animais de abate.
3.7 - Dimensionamento das instalações.

UNIDADE 4 - MANEJO

4.1 - Considerações gerais.
4.1.1 - Conceito.
4.1.2 - Importância.
4.1.3 - Relação entre manejo e instalações.
4.2 - Manejo dos reprodutores.
4.2.1 - Aspectos sobre a reprodução dos suínos.
4.2.2 - Manejo na fase de recria.
4.2.3 - Manejo da fêmea.
4.2.4 - Manejo do macho.
4.3 - Manejo dos suínos para abate.
4.3.1 - Fase de lactação.
4.3.2 - Fase de creche.
4.3.3 - Fase de crescimento/terminação.

UNIDADE 5 - NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO DE SUÍNOS

5.1 - Desenvolvimento pós-natal.
5.2 - Aspectos gerais da digestão dos suínos.
5.3 - Digestão em animais jovens.
5.4 - Alimentos.
5.5 - Aditivos alimentares.
5.6 - Requerimentos nutricionais dos suínos.

UNIDADE 6 - BIOSSEGURIDADE E SANIDADE

6.1 - Higiene e profilaxia.
6.2 - Embasamento teórico para biosseguridade.
6.3 - Implantação de programas de biosseguridade.
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6.4 - Programas de limpeza e desinfecção das instalações.
6.5 - Doenças dos suínos.

UNIDADE 7 - MANEJO DE ABATE E CARACTERÍSTICAS QUANTI E QUALITATIVAS DA CARCAÇA DE SUÍNOS

7.1 - Pré-abate.
7.1.1 - Na propriedade.
7.1.2 - No transporte.
7.1.3 - No Frigorífico.
7.2 - Pós-abate.
7.2.1 - Características quantitativas (carcaça).
7.2.2 - Características qualitativas (carne).

UNIDADE 8 - MANEJO DE DEJETOS LEGISLAÇÃO AMBIENTAL

8.1 - Modulação nutricional.
8.2 - Sistemas de manejo.
8.3 - Utilização agrícola de dejetos.

UNIDADE 9 - SISTEMAS ALTERNATIVOS DE PRODUÇÃO SUÍNA

9.1 - Considerações gerais.
9.2 - Distribuição geográfica.
9.3 - Parâmetros técnicos.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABCS. Manual Brasileiro de Boas Práticas Agropecuárias na Produção de Suínos. Concórdia: Embrapa, 2011. 140 p.

EMBRAPA SUÍNOS E AVES. O produtor pergunta a Embrapa responde. Suínos. Coleção 500 perguntas 500 respostas, 1997. 243 p.

SESTI, L. A. C.; SILVEIRA, P. R. S.; WENTZ, I. Suinocultura intensiva: Produção, manejo e saúde de rebanho. 1ª ed. Concordia: Embapa-CNPSA,
1998. 388 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARCELLOS, D.; SOBESTIANSKY, J. Atlas de doenças dos suínos. v.1. Goiânia: Edição dos autores, 2003. p.208.

GODINHO, J. F. Suinocultura - tecnologia e viabilidade econômica. São Paulo, SP: Nobel, 1981.

OLIVEIRA, P. A. V. Manual de manejo e utilização dos dejetos de suinos. Concordia: Embrapa-CNPSA, 1993.

SOBESTIANSKY, J.; BARCELLOS, D. E. S.; MORÉS, N.; OLIVEIRA, S. J.; CARVALHO, L. F. O.; MORENO, A. M.; ROEHE, P. M. Clínica e
patologia suína. v.1. Goiânia: Art. e Impressos Especiais, 1999. p.464.

SOBESTIANSKY, J.; BARCELLOS, D.; MORENO, A. M.; CARVALHO, L. F. Clínica Veterinária em Sistemas Intensivos de Produção de Suínos e
Relatos de Casos Clínicos. v.1. Goiânia: Art. E Impressos Especiais, 2001. p. 152.

SOBESTIANSKY, J. Sistema Intensivo de Criação de Suínos: Programa de biossegurança. Goiânia: Art. E Impressos Especiais, 2002. p.130.

SOBESTIANSKY, J.; SILVEIRA, D. Técnica de necrópsia em suínos. Coleta e remessa de material para o laboratório. v.1. Goiânia: Art. E
Impressos Especiais, 1998. p. 112.
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Nome: AVALIAÇÃO, CLASSIFICAÇÃO E TIPIFICAÇÃO DE CARCAÇAS BOVINAS
Carga Horária Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0053

Objetivos
Avaliar a qualidade do produto final de um sistema de produção, conhecendo os fatores que relacionam-se com
aspectos da qualidade da carne bovina e quantitativos da carcaça.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - HISTÓRICO DOS SISTEMAS

1.1 - História dos sistemas.

UNIDADE 2 - PARÂMETROS PARA AVALIAÇÃO, CLASSIFICAÇÃO E TIPIFICAÇÃO DE CARCAÇAS

2.1 - Características Avaliadas.
2.2 - Indicadores de composições quantitativas.
2.3 - Aspectos qualitativos da carcaça.

UNIDADE 3 - SISTEMA BRASILEIRO

3.1 - O sistema antigo.
3.2 - O novo sistema.
3.3 - Critérios do novo sistema.
3.4 - Iniciativas da cadeia produtiva da carne.

UNIDADE 4 - SISTEMAS INTERNACIONAIS

4.1 - Sistema Americano (USDA).
4.2 - União Européia (EUROP).
4.3 - Australiano (AUS-MEAT).
4.4 - Sistema Canadense.
4.5 - Sistema Japonês.
4.6 - Sistema da Nova Zelândia.
4.7 - Sistema Uruguaio.
4.8 - Sistema Argentino.

UNIDADE 5 - NOVAS TECNOLOGIAS DE AVALIAÇÃO

5.1 - Ultrassonografia.
5.2 - Imagens de Vídeo.
5.3 - Condutividade Elétrica.

UNIDADE 6 - CORTES E RENDIMENTO EM CARNE

6.1 - Cortes Primários.
6.2 - Cortes x tipos de cozimento.

UNIDADE 7 - CORTES COMERCIAIS

7.1 - Paleta.
7.2 - Acém completo.
7.3 - Vazio.
7.4 - Ponta de Agulha.
7.5 - Lombo.
7.6 - Alcatra.
7.7 - Coxão completo.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRASIL. Ministério da Agricultura e Abastecimento. Portaria Ministerial n. 9. Diário Oficial da União, de 4/5/2004.

BRASIL. Sistema Nacional de Tipificação de Carcaças Bovinas. Ministério da Agricultura. Portaria n. 612, de 05 de outubro de 1989. Brasília DF.
Diário Oficial da União, 10 out. 1989.

LUCHIARI FILHO, A. Pecuária da Carne Bovina. Nova Odessa: LinBife. 2000. 135p.
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MAPA, Instrução Normativa n.9, de 4 de maio de 2004. Sistema Nacional de Tipificação de Carcaças Bovinas. Ministério da Agricultura, Brasília,
2004.

MULLER, L. Normas para Avaliação de Carcaças e Concursos de Carcaças de Novilhos. 2. ed. Santa Maria: Departamento de Zootecnia, UFSM,
RS, 1987, 31p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FELICIO, P. E. Classificação e Tipificação de Carcaças bovinas. In: Congresso Brasileiro de Nutrição Animal, Goiânia, 2005. Anais. SNBA: Goiânia,
2005.

GOMIDE, L. A. M.; RAMOS, E. M.; FONTES, P. R. Tecnologia de Abate e TipificacaÞo de Carcacas. Viçosa: Editora UFV, 2006. 370 p.

LAWRIE, R. A. A. Qualidade sensorial da carne. In: LAWRIE. Ciência da Carne. Porto Alegre: Artmed, 2005. P.249-256.

PEDROSO, E. K. et al. Programa de Qualidade Nelore Natural - PQNN. In: II Seminário de Revisão dos Critérios de Seleção das Raças Zebuínas,
2005. Uberaba. P.49-58.

PINTO, P. S. A. Inspeção e higiene de carnes. Viçosa: Ed. UFV, p.320.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: MELHORAMENTO GENÉTICO ANIMAL I
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0054

Objetivos
Reconhecer os princípios básicos da genética de populações e quantitativa e relacioná-los ao melhoramento animal.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO MELHORAMENTO ANIMAL

1.1 - Conceituação.
1.2 - Objetivos.

UNIDADE 2 - TÉCNICAS DE AMPLIFICAÇÃO REPRODUTIVA E DE BIOTECNOLOGIA APLICADAS AO MELHORAMENTO ANIMAL

2.1 - Conhecer a importância da utilização dos avanços tecnológicos, na geração e multiplicação do melhoramento genético.

UNIDADE 3 - GENÉTICA DE POPULAÇÕES

3.1 - Frequências fenotípicas, genotípicas e gênicas.
3.2 - Equilíbrio de Hardy-Weinberg.
3.3 - Fatores que alteram as frequências gênicas.

UNIDADE 4 - GENÉTICA QUANTITATIVA

4.1 - Conceitos estatísticos usados no melhoramento animal.
4.2 - Caracteres qualitativos e quantitativos.
4.3 - Fenótipo como expressão do genótipo e do ambiente.
4.4 - Interação genótipo-ambiente.
4.5 - Componentes da variação fenotípica e genética na população.

UNIDADE 5 - PARÂMETROS GENÉTICOS NO MELHORAMANTO ANIMAL

5.1 - Repetibilidade.
5.2 - Herdabilidade
5.3 - Correlações.

UNIDADE 6 - IDENTIFICAÇÃO DOS INDIVÍDUOS GENETICAMENTE SUPERIORES

6.1 - Seleção.
6.2 - Fontes de informação.
6.3 - Matriz de parentesco.
6.4 - Critérios de seleção.
6.5 - Fatores de correção para diferenças ambientais.
6.6 - Ganho genético por geração, diferencial de seleção, intervalo entre gerações, intensidade de seleção.
6.7 - Seleção para Várias Características.

UNIDADE 7 - MÉTODOS DE SELEÇÃO

7.1 - Avaliação dos animais através de provas de descendência progênie.
7.2 - Valor genético aditivo (VGA).
7.3 - Diferenças esperadas na progênie (DEP).

UNIDADE 8 - ENDOGAMIA

8.1 - Formação de linhas endogâmicas.
8.2 - Efeitos da endogamia nos animais domésticos.
8.3 - Uso da endogamia em cruzamentos.

UNIDADE 9 - EXOGAMIA OU CRUZAMENTOS

9.1 - Habilidade combinatória.
9.2 - Heterose nas características de importância econômica em espécies domésticas.
9.3 - Sistemas de cruzamento e resultados de cruzamentos.
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BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LOPES, P. S. Teoria do melhoramento animal. Belo Horizonte: FEPMVZ, 2005.

RESENDE, M. D. V. Genética e melhoramento de ovinos. Curitiba: Ed. UFPR, 2002.

RAMALHO, M. A.; SANTOS, J. B.; PINTO, C. A. B. P. Genética na Agropecuária. 4a edição. Editora UFLA, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CRUZ, C. D. Princípios de genética quantitativa. Viçosa: Editora UFV, 2005.

GAMA, L. T. Melhoramento Genético Animal. Lisboa: Escolar Editora, 2002.

KINGHORN, B.; WERF, J., RYAN, M. Melhoramento animal: uso de novas tecnologias. Piracicaba: FEALQ, 2006.

NICHOLAS, F. W. Introdução à genética veterinária. 3ª ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2011.

PEREIRA, J. Melhoramento Genético Aplicado A Produção Animal. Minas Gerais: Editora UFMG, 2012.

Página: 2

Autenticação: 49E5.EFE7.669B.7FF2.20C2.9AE6.A805.739F consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

Documento originado com base no ementário do Projeto Pedagógico do Curso.

https://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=49E5.EFE7.669B.7FF2.20C2.9AE6.A805.739F
https://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=12713115


16/09/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 10:49

IP: 192.168.42.31
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: OVINOCULTURA BÁSICA - ZOOTECNIA
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0055

Objetivos
Orientar, tecnicamente, uma criação racional de ovinos.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA OVINOCULTURA

1.1 - Origem, histórico e distribuição geográfica dos ovinos.
1.2 - Evolução e características da ovinocultura no Mundo, no Brasil e no Rio Grande do Sul.
1.3 - Classificação dos ovinos.

UNIDADE 2 - RAÇAS OVINAS

2.1 - Características e classificação das principais raças criadas no Brasil.
2.2 - Fatores que influenciam na escolha da raça.

UNIDADE 3 - PELE E LÃ

3.1 - Estrutura e características funcionais da pele.
3.2 - Origem, estrutura e diferenciação dos folículos pilosos.
3.3 - Fibra de lã.
3.4 - Produção de lã.
3.5 - Classificação das lãs.

UNIDADE 4 MANEJO DE OVINOS

4.1 - Manejo reprodutivo.
4.1.1 - Manejo das matrizes.
4.1.2 - Manejo dos reprodutores.
4.2 - Manejo nutricional.
4.3 - Mortalidade de cordeiros.
4.4 - Manejo do rebanho.

UNIDADE 5 - INSTALAÇÕES EM OVINOCULTURA

5.1 - Áreas de campo, aramados e subdivisões.
5.2 - Aprisco.
5.3 - Centro de manejo.

UNIDADE 6 - HIGIENE E PROFILAXIA EM OVINOCULTURA

6.1 - Controle dos ecto e endoparasitos.
6.2 - Profilaxia das principais doenças.

UNIDADE 7 - SELEÇÃO DE OVINOS

7.1 - Controle de plantéis.
7.2 - Revisão para tatuagem.
7.3 - Exposições agropecuárias.
7.4 - Programas de melhoramento ovino.

UNIDADE 8 - PRODUÇÃO DE CARNE OVINA

8.1 - Fatores que afetam a produção.
8.2 - Características da carne ovina.
8.3 - Sistemas de produção.
8.4 - Avaliação e classificação de carcaças.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COIMBRA FILHO, A. Técnicas de criação de ovinos. Guaíba: Agropecuária, 1997.

PUGH, D. G. Clínica de ovinos e caprinos. São Paulo: Roca, 2005. 528p.
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SLVA SOBRINHO, A. G.; BATISTA, A. M. V.; SIQUEIRA, E. R. Nutrição de ovinos. Jaboticabal: FUNEP, 1996. 258p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOFILL, F. J. A Reestruturação da Ovinocultura Gaúcha. Guaíba: Agropecuária, 1996. 137p.

CORRADELLO, E. F. A. Criação de Ovinos: antiga e contínua atividade lucrativa. São Paulo: Ícone, 1988. 124p.

DEON, M.; RESENDE, V.; ROLANDO, J.; ROSA-PEREZ, H. Genética e melhoramento de ovinos. Curitiba: FUNPAR/ Editora UFPR, 2001.

FILHO, A. C. Técnicas de Criação de Ovinos. 2. ed. Guaíba: Agropecuária, 1997. 102p.

JARDIM, W. R. Os Ovinos. 4ª ed. São Paulo: Nobel, 1983.

MINOLA, J.; GOYENECHEA, J. Praderas & Lanares: produção ovina em alto nível. Montevidéo: hemisfério Sur. [s/d].365p.

NRC - NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrients requirements of Small Ruminants: Sheep, Goats, Cervidsand New World Camelids. 2006.
National Academy Press. Washington, D.C. 2006. 384p.

NRC - NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrients requirements of domestic animals. Nutrient Requirements of Sheep. Sixth Revised Edition,
1985. National Academy Press. Washington, D.C. 1985. 112p.

OLIVEIRA, N. R. M. de; MORAES, J. C. F. & BORBA, M. F. S. Alternativas para incremento da produção ovina no sul do Brasil. Bagé: CPPSUL-
ADTT, 1995.

PECUÁRIA DOS CAMPOS SUL BRASILEIROS. Sistemas de Criação de Ovinos em Ambientes Ecológicos do Sul do Rio Grande do Sul. Bagé:
Embrapa. Centro de Pesquisa de Pecuária dos Campos Sulbrasileiros, 2003. 192p.

PÉREZ, J. R. O. Ovinocultura: Aspectos Produtivos. Lavras: GAO, 2002. 178p.

ROCHA, H. C.; KICKEL, E. L.; MESSINA, S. A. Produção de cordeiros de corte em sistema de consorciação. Passo Fundo: UPF, 2003.

SANTOS, M. H. B.; OLIVEIRA, M. A. L.; LIMA, P. F. Diagnóstico de gestação na cabra e na ovelha. São Paulo: Varela, 2004. 156p.

SOUZA, I. G. A ovelha: Manual Prático Zootécnico. 2. ed. Guaíba: Agropecuária, 2005. 96p.

SILVA SOBRINHO, A. G. da. Criação de ovinos. Jaboaticabal: FUNEP, 2001.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: PISCICULTURA BÁSICA - ZOOTECNIA
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0056

Objetivos
Orientar, tecnicamente, uma criação racional de peixes zootecnicamente explorados.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - CONHECIMENTOS BÁSICOS DE LIMNOLOGIA

1.1 - Parâmetros físicos.
1.2 - Parâmetros químicos.
1.3 - Parâmetros biológicos.

UNIDADE 2 - INSTALAÇÕES EM PISCICULTURA

2.1 - Açudagem.
2.2 - Tanques.
2.3 - Sistemas de drenagem e abastecimento.
2.4 - Sistemas de recirculação d'água.
2.5 - Laboratórios.

UNIDADE 3 - CONHECIMENTOS DE ICTIOLOGIA

3.1 - Principais espécies de interesse na produção piscícola.
3.2 - Classificação.
3.3 - Morfologia geral.
3.4 - Habitat e hábitos.
3.5 - Criação das espécies.

UNIDADE 4 - SISTEMAS CRIATÓRIOS EM PISCICULTURA

4.1 - Extensivo.
4.2 - Intensivo.
4.3 - Confinado.
4.4 - Criações consorciadas.

UNIDADE 5 - MANEJO EM PISCICULTURA

5.1 - Manejo de açudes e tanques.
5.1.1 - Remoção da vaza.
5.1.2 - Reparo de fundo e margens.
5.1.3 - Controle da vegetação aquática superior.
5.2 - Manejo da qualidade da água.
5.2.1 - Calagem.
5.2.2 - Adubação inorgânica.
5.2.3 - Adubação orgânica.
5.3 - Manejo de peixes.
5.3.1 - Reprodução.
5.3.2 - Alevinagem e recria.
5.3.3 - Engorda.
5.3.4 - Alimentação: exigências nutricionais e principais alimentos.
5.3.5 - Coleta.

UNIDADE 6 - SANIDADE EM PISCICULTURA

6.1 - Principais doenças.
6.2 - Cuidados profiláticos.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BALDISSEROTTO, B.; GOMES, L. C. (org.) Espécies nativas para piscicultura no Brasil. Santa Maria: Ed. da UFSM, 2005. 468 p.

MOREIRA, H. L. M.; VARGAS, L.; RIBEIRO, R. P.; ZIMMERMANN, S. Fundamentos da moderna Aquicultura. Canoas: Ed. ULBRA, 2001. 200
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p.

OSTRENSKY, A.; BOEGER, W. Piscicultura - Fundamentos e técnicas de manejo. Guaíba: Liv. Ed. Agropecuária, 1998. 211 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARANA, L. V. Princípios químicos da qualidade da água em Aqüicultura. Florianópolis: Ed. da UFSC, 1999. 310p.

ARANA, L. V. Aquicultura e desenvolvimento sustentável: subsídios para a formulação de políticas de desenvolvimento da aqüicultura brasileira.
Santa Catarina: Ed. da UFSC, 1997. 166 p.

ARRIGNON, J. Ecologia y piscicultura de aguas dulces. Madrid: Mundi-Prensa, 1984. 390 p.

BACHASSON, B. Mise en valeur des étangs. Tec.Doc Lavoisier, 1991. 166 p.

BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de peixes aplicada à piscicultura. Santa Maria: Ed. da UFSM, 2002. 212 p.

BALDISSEROTTO, B.; RADÜNZ-NETO, J. Criação do jundiá. Santa Maria: Editora da UFSM, 2004. 232 p.

BARNABÉ, G. Aquaculture v. 1 e 2. Paris: Ed. Lavoisier, 1989. 1308 p.

CASTAGNOLLI, N. Piscicultura de água doce. Ed FUNEP, 1994. 189 p.

FURTADO, J.F.R. Piscicultura - uma alternativa rentável. Guaíba: Ed. Liv. Agropecuária, 1995. 180 p.

HORVATH, L.; TAMÁS, G.; SEAGRAVE C. Carp and pond fish culture. Ed. Fishing NewBooks, 1992. 158 p.

NAKATANI, K. et al. Ovos e larvas de peixes de água doce: desenvolvimento e manual de identificação. Maringá: EDUEM, 2001. 378p.

PAVANELLI, G. C.; EIRAS, J. C.; TAKEMOTO, R. M. Doenças de peixes. EDUEM, 1998. 264p.

PROENÇA, C. E. M.; BITTENCOURT, P. R. L. Manual de piscicultura tropical. Ed MMA/IBAMA, 1994. 195p.

SHEPHERD, J.; BROMAGE, N. Intensive fish farming. Ed Blackwell Sci. Pub., 1992. 404p.

TAVARES, L. H. S. Limnologia aplicada à Aquicultura. Jaboticabal: Ed Funep, 1995. 70p.

VAZZOLER, A. E. de M. Biologia da reprodução de peixes teleósteos: teoria e prática. EDUEM, 1996. 169p.

WOYNAROVICH, E.; HORVÁTH, L. A propagação artificial de peixes de águas tropicais. Brasília: FAO/CODEVASF/CNPq, 1983. 220p.
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Nome: EQUIDEOCULTURA BÁSICA - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0057

Objetivos
Orientar, tecnicamente, uma criação racional de equinos.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - ORIGEM DOS EQUINOS

1.1 - Taxionomia dos equinos.
1.2 - Evolução dos equinos.
1.3 - Domesticação dos equinos.
1.4 - Características dos equinos.

UNIDADE 2 - ESTUDO DO EXTERIOR DE EQUINOS

2.1 - Nomenclatura do exterior.
2.2 - Pelagens.
2.3 - Determinação da idade de equinos.
2.4 - Resenha das características exteriores.

UNIDADE 3 - PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DAS RAÇAS EQUÍDEAS

3.1 - Puro-sangue.
3.2 - De tiro.
3.3 - Nacionais.
3.4 - Asininas.
3.5 - Híbridas.

UNIDADE 4 - FUNÇÕES ECONÔMICAS DA EQUIDEOCULTURA

4.1 - No trabalho.
4.2 - No esporte.
4.3 - Na produção de carne.
4.4 - Como animal de laboratório.

UNIDADE 5 - INSTALAÇÕES EM EQUIDEOCULTURA

5.1 - Sistemas de criação.
5.1.1 - Construções e subdivisões.
5.2 - Escolha do local.
5.2.1 - Topografia.
5.2.2 - Salubridade.
5.2.3 - Fertilidade do solo.

UNIDADE 6 - AVALIAÇÃO DE EQUINOS

6.1 - Escolha da espécie.
6.2 - Escolha da raça.
6.3 - Escolha dos reprodutores.

UNIDADE 7 - MANEJO DE EQUINOS

7.1 - Manejo dos reprodutores.
7.1.1 - Aspectos sobre a reprodução equina.
7.1.2 - Seleção e melhoramento.
7.1.3 - Evolução do Rebanho
7.2 - Manejo e criação de potros.
7.2.1 - Cuidados com o recém-nascido.
7.2.2 - Aleitamento.
7.2.3 - Desmame.
7.2.4 - Amansamento.
7.3 - Manejo e criação de éguas prenhes.
7.4 - Manejo e criação de garanhões.
7.5 - Manejo e criação de animais atletas.

UNIDADE 8 - ALIMENTOS E ALIMENTAÇÃO EM EQUIDEOCULTURA

8.1 - Principais alimentos.
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8.2 - Fatores antinutricionais e micotoxinas - Limites de ingestão.
8.3 - Alimento e seu processamento - Enfoco em qualidade e digestibilidade.
8.4 - Formas de arraçoamento.

UNIDADE 9 - NUTRIÇÃO DE EQUÍNOS

9.1 - Particularidades na nutrição de eqüinos.
9.2 - Fisiologia e trato digestório de eqüinos.
9.3 - Distúrbios metabólicos e nutricionais.
9.4 - Necessidades nutricionais do potro.
9.5 - Necessidades nutricionais de animais em estado de manutenção e idosos.
9.6 - Necessidades nutricionais na gestação e lactação.
9.7 - Necessidades nutricionais de garanhões e animais atletas.
9.8 - Formulação de dietas e cálculo de necessidades nutricionais com uso de softwares.
9.9 - Formulação de concentrados e premix vitamínico mineral.
9.10 - Avaliação de rótulos de alimentos industrializados.

UNIDADE 10 - HIGIENE E PROFILAXIA EM EQUIDEOCULTURA

10.1 - Limpeza e desinfecção das instalações.
10.2 - Profilaxia das principais doenças.
10.3 - Controle de endoparasitas e ectoparasitas.

UNIDADE 11 - ATIVIDADES EQUESTRES

11.1 - Administração de um criatório de equinos.
11.2 - Adestramento e andamento de eqüinos.
11.3 - Preparo de animais para exposições e leilões.
11.4 - Equipamentos zootécnicos e selaria.
11.5 - Ciência do casqueamento e ferrageamento.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FRAPE, D. Nutrição e Alimentação de Equinos. São Paulo: Editora Rocca, 2008. 602 p.

FRASER A. Comportamiento de los animales de granja. Espanha: Livraria Acribia, 1980. 232 p.

HAFEZ, B.; HAFEZ, E. S. E. Reprodução Animal. São Paulo: Livraria Manole, 2004. 503 p.

MEYER, H. Alimentação de cavalos. São Paulo: Editora Varela, 1995. 303 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BECK, S. L. Equinos, Raças, Manejo, Equitação. São Paulo: Editora dos Criadores Ltda, 1989. 703 p.

COORTI, F. Cavalos Saiba como Comprar e Tratar. Guaíba: Livraria e Editora Agropecuária, 1998. 74 p.

NAVIAUX, J. L. Cavalos na Saúde e na Doença. São Paulo: Editora Roca, 1988. 285 p.

NRC. Nutrient requirements of horses - National Research Council, 2007. 242 p.

SILVA, A. E. D. F.; UNAMIAN, M. M.; ESTEVES, S. N. Criação de Eqüinos, Manejo Reprodutivo e da Alimentação. Brasília: EMBRAPA, 1998. 99 p.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: BUBALINOCULTURA BÁSICA - ZOOTECNIA
Carga Horária Total: Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0058

Objetivos
Ter conhecimentos básicos, essenciais para a criação racional e econômica de uma criação de bubalinos com
minimização de prejuízos nos recursos naturais renováveis.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - HISTÓRICO DA BUBALINOCULTURA NO BRASIL

1.1 - Introdução dos búfalos no Brasil.
1.2 - Situação atual da bubalinocultura.
1.3 - Distribuição geográfica.

UNIDADE 2 - RAÇAS DE BUBALINOS

2.1 - Origem.
2.2 - Aptidão.
2.3 - Características raciais.

UNIDADE 3 - CONTROLE RACIAL DE BUBALINOS

3.1 - Registro genealógico.
3.2 - Provas oficiais de ganho de peso.

UNIDADE 4 - CARACTERÍSTICAS GERAIS DOS BUBALINOS

4.1 - Docilidade.
4.2 - Adaptabilidade.
4.3 - Longevidade produtiva.

UNIDADE 5 - CARACTERÍSTICAS PRODUTIVAS DOS BUBALINOS

5.1 - Produção de leite.
5.1.1 - Características do leite.
5.2 - Produção de carne.
5.2.1 - Características da carne.
5.3 - Produção do trabalho e montaria.

UNIDADE 6 - MANEJO REPRODUTIVO EM BUBALINOCULTURA

6.1 - Puberdade.
6.2 - Idade e peso para entouramento.
6.3 - Ciclo estral.
6.4 - Monta ou inseminação artificial.
6.5 - Relação macho-fêmea.
6.6 - Gestação.
6.7 - Parição.

UNIDADE 7 - PRÁTICAS GERAIS DE MANEJO DO REBANHO EM BUBALINOCULTURA

7.1 - Cuidados com o recém-nascido.
7.2 - Desmama.
7.3 - Marcação, castração e descorne.
7.4 - Criação dos bezerros até o abate.
7.5 - Criação das novilhas.
7.6 - Criação dos touros.

UNIDADE 8 - INSTALAÇÕES, CERCAS E AGUADAS EM BUBALINOCULTURA

8.1 - Mangueira.
8.2 - Tronco de contenção.
8.3 - Banheiro para combate ao piolho e sarna.
8.4 - Aguadas e açudes.
8.5 - Cerca elétrica.
8.6 - Cercas de fios de arame.

UNIDADE 9 - ENFERMIDADES DOS BÚFALOS
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9.1 - Prevenção das principais doenças infectocontagiosas.
9.2 - Prevenção e controle dos endo e ectoparasitas.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

JORGE, A. M.; COUTO, A. de G.; CRUDELI, G. A.; PATIÑO, E. M. Produção de búfalas de leite. 1ª Edição. Botucatu: Fundação de Estudos e
Pesquisas Agrícolas e Florestais, 2011. 181 p.

MARQUES, J. R. F. Búfalos. Coleção 500 perguntas, 500 Respostas. 1ª Edição. Brasília: Embrapa Comunicação para Transferência de
Tecnologia, 2000. 176 p.

ZAVA, M. A. R. A. Produção de Búfalos. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1984. 256 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BERCHIELLI, T. T.; PIRES, A. V.; OLIVEIRA, S. G. de. Nutrição de ruminantes. 2ª Edição. Fundação de Apoio a Pesquisa, Ensino e Extensão,
2011. 616 p.

NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC. Nutrient of requirements of beef cattle. 8th ed. Washington: National Academic Press, 2016. 494 p.

NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC. Nutrient of requirements of dairy cattle. 7th ed. Washington: National Academic Press, 2001. 381 p.

REIS, R. A.; BERNARDES, T. F.; SIQUEIRA, G. R. Forragicultura: ciência, tecnologia e gestão dos recursos forrageiros. 1ª Edição. Jaboticabal:
Gráfica Multipress, 2013. 714 p.

SAMARA, S. I.; DUTRA, I. dos S.; FRANCESCHINI, P. H.; MOLERO FILHO, J. R.; CHACUR, M. G. M. Sanidade e produtividade em búfalos.
Jaboticabal : Fundação de Estudos e Pesquisas em Agronomia, Medicina Veterinária e Zootecnia, 1993. 202 p.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: CAPRINOCULTURA BÁSICA - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0059

Objetivos
Orientar, tecnicamente, uma criação racional de caprinos, procurando minimizar os prejuízos com os recursos
naturais renováveis.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - HISTÓRICO DA CAPRINOCULTURA

1.1 - Origem.
1.2 - Domesticação.
1.3 - Classificação zoológica.

UNIDADE 2 - CARACTERÍSTICAS DOS PRODUTOS DA CABRA

2.1 - Leite.
2.2 - Carne.
2.3 - Pele.
2.4 - Pêlo.

UNIDADE 3 - RAÇAS CAPRINAS

3.1 - Raças produtoras de leite.
3.2 - Raças produtoras de carne.
3.3 - Raças produtoras de pele e pêlo.

UNIDADE 4 - ESCOLHA DA RAÇA EM CAPRINOCULTURA

4.1 - De acordo com o clima.
4.2 - De acordo com a topografia.
4.3 - De acordo com o sistema de criação e função zootécnica.

UNIDADE 5 - CONFORMAÇÃO E EXTERIOR DAS RAÇAS CAPRINAS

5.1 - Conformação de uma boa cabra leiteira e suas características fisiológicas.
5.2 - Conformação e principais características de um bom reprodutor.
5.3 - Como reconhecer a idade da cabra.

UNIDADE 6 - MANEJO REPRODUTIVO EM CAPRINOCULTURA

6.1 - Puberdade.
6.2 - Separação dos sexos.
6.3 - Ciclo estral.
6.4 - Estação de monta.
6.5 - Acasalamento.
6.6 - Inseminação artificial.
6.7 - Prenhez e parição.

UNIDADE 7 - MANEJO DO REBANHO CAPRINO

7.1 - Cuidados com o recém-nascido.
7.2 - Desmame.
7.3 - Descorna.
7.4 - Castração.
7.5 - Marcação.

UNIDADE 8 - SISTEMAS DE CRIAÇÃO EM CAPRINOCULTURA

8.1 - Com pastejo controlado.
8.2 - Semi-estabulado com pastagem natural.
8.3 - Semi-estabulado com pastagem cultivada.
8.4 - Estabulado ou intensivo.

UNIDADE 9 - ALIMENTAÇÃO DOS CAPRINOS

9.1 - Hábitos alimentares.
9.2 - Nível de consumo de alimentos.
9.3 - Arraçoamento.
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UNIDADE 10 - ASPECTOS SANITÁRIOS EM CAPRINOCULTURA

10.1 - Doenças infectocontagiosas.
10.2 - Doenças endo e ectoparasitárias.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MEDEIROS, L. P.; GIRÃO, R. N.; GIRÃO, E. S.; PIMENTEL, J. C. M. Caprinos, Princípios Básicos para sua Exploração. 4ª Ed. Embrapa, Centro de
pesquisa Agropecuária do Meio Norte - EMBRAPA MEIO NORTE: Teresina-PI, 177p. 1994.

MEDEIROS, L. P.; GIRÃO, R. N.; GIRÃO, E. S.; LEAL, J. A. Caprinos: o produtor pergunta a Embrapa responde (coleção 500 perguntas 500
respostas). Embrapa, 170p. 2000.

RIBEIRO, S. D. de A. Caprinocultura: Criação Racional de Caprinos. São Paulo: Nobel, 318p. 1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, F. S. F.; PINHEIRO, R. R.; PIRES, P. C. Linfadenite Caseosa: Patogenia, Diagnóstico e Controle. Sobral: Embrapa Caprinos, (Embrapa
Caprinos, Documentos, 27) 16p. 1997.

PADILHA, T. Controle dos nematódeos gastrintestinais em ruminantes. Coronel Pacheco: Embrapa Gado de Leite, 258p. 1996.

SANTA ROSA, J. Enfermidades em caprinos: diagnóstico, patogenia, terapêutica e controle. Embrapa Caprinos, Brasilía: Embrapa-SPI/Sobral:
Embrapa Caprinos, 220p. 1996

SANTOS, D. O.; SIMPLÍCIO, A. A.; MACHADO, R. Guia prático do inseminador de caprinos e ovinos. Sobral: Embrapa Caprinos, (Embrapa
Caprinos, Documentos, 34) 32p. 1999.

SIMPLÍCIO, A. A.; SALLES, H. O.; SANTOS, D. O.; AZEVEDO, H. C. Manejo reprodutivo de caprinos e ovinos de corte em regiões tropicais.
Sobral: Embrapa Caprinos, 47p. 2001.
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Nome: ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO DE CÃES E GATOS
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0060

Objetivos
Ter um conhecimento básico sobre a nutrição e a alimentação de cães e gatos.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - FISIOLOGIA DO APARELHO DIGESTÓRIO E PROCESSO DIGESTIVO EM CÃES E GATOS

1.1 - Particularidades anatohistológicas do trato digestivo de cães e gatos.
1.2 - Regulação neuroendócrina da digestão.

UNIDADE 2 - OS NUTRIENTES ESSENCIAIS

2.1 - Carboidratos.
2.2 - Lipídios.
2.3 - Proteínas.
2.4 - Macrominerais e microminerais.
2.5 - Vitaminas.
2.6 - Os aditivos alimentares.

UNIDADE 3 - EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS

3.1 - Necessidades em energia.
3.2 - Proteína.
3.3 - Micronutrientes para cães e gatos.
3.4 - Balanços nutricionais.

UNIDADE 4 - ALIMENTAÇÃO DOS CÃES NAS DIFERENTES FASES

4.1 - Alimentação na reprodução e lactação de cães e gatos.
4.2 - Alimentação de filhotes de cães e gatos em crescimento.
4.3 - Necessidades nutricionais para a manutenção.
4.4 - Alimentação na geriatria de cães e gatos.

UNIDADE 5 - INGREDIENTES UTILIZADOS NA ALIMENTAÇÃO DE CÃES E GATOS

5.1 - Alimentos e matérias-primas para dietas de cães e gatos.
5.2 - Formulação de dietas para filhotes, crescimento e manutenção.
5.3 - Dietas para reprodutores em gestação e lactação.
5.4 - Dietas especiais.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CASE, L. P.; CAREY, D. P.; HIRAKAWA, D. A. Nutrição canina e felina - Manual para profissionais. Madrid: Ed. Harcourt Brace, 1998. p. 21-24; 93
- 98; 350 - 354.

CUNNINGHAM, J. G. Tratado de Fisiologia Veterinária. 2º ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. p. 215-220; 244-246.

KENDALL, P. T. Avaliação e aprovação dos alimentos preparados. In: EDNEY, A. T. B. Nutrição do cão e do gato - um manual para estudantes,
veterinários, criadores e proprietários. São Paulo: Ed. Manole, 1987. p. 119-135.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LEHNINGER, A. L.; NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de Bioquímica. 2. ed. São Paulo: ed. Sarvier, 1995. p.190-210; 363-373; 415-434.

NRC. Nutrient Requirements of Dogs. Report n° 8. National Research Council, National Academy of Sciences, Washington, 1974.

SAKOMURA, N. K.; ROSTAGNO, H. S. Métodos de pesquisa em nutrição de monogástricos. 1ª edição. Jaboticabal: Ed. FUNEP. 2007. 283p.

VIEIRA, S. L. Consumo Alimentar dos Animais Domésticos. 1ª edição. Londrina: Phytobiotics, 2000.
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WORTINGER, A. Nutrição para cães e gatos. 1ª edição. São Paulo: Roca, 2009. 236p.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: ESTÁGIO OBRIGATÓRIO - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:450 30

Dados da Disciplina

Código: DZCB0061

Objetivos
Conhecer situações pré-profissionais nas diferentes áreas de atuação do zootecnista.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES DE ESTÁGIO

1.1 - Escolha do local de Estágio.
1.2 - Definição do Orientador.
1.3 - Definição do período de estágio, considerando carga horaria máxima de 40h/semana.
1.4 - Preenchimento e entrega para a comissão de estágio das fichas de cadastro do estagiário, aceite de orientação, plano de estágio e termo de
compromisso, assinadas devidamente.

UNIDADE 2 - EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DO ESTÁGIO

2.1 - Apresentação no local de estágio.
2.2 - Elaboração de relatório semanal das atividades realizadas.
2.3 - Envio de relatório parcial de estágio para a comissão.

UNIDADE 3 - ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO COM ORIENTAÇÃO

3.1 - Redação das atividades realizadas durante o período de estágio.
3.2 - Formatação e adequação do relatório segundo normas da MDT/UFSM.
3.3 - Entrega do relatório no prazo estipulado pela Comissão de Estágio e Agendamento da data de apresentação para banca examinadora.

UNIDADE 4 - AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO

4.1 - Relatório Escrito.
4.2 - Avaliação Supervisor.
4.3 - Avaliação Orientador.
4.4 - Apresentação e Defesa do Relatório de Estágio para banca.

BIBLIOGRAFIA

BILIOGRAFIA BÁSICA

ABRAHAMSOHN, Paulo. Redação científica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 269 p.

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 321 p

MDT - Manual de Dissertações e Teses da UFSM: estrutura e apresentação. Universidade Federal de Santa Maria, Pró-reitora de Pós-Graduação
e Pesquisa, Sistema de Bibliotecas da UFSM, Editora da UFSM - Santa Maria: Ed. da UFSM, 2015. 88 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRADE, Dalton Francisco de. Estatística aplicada às ciências agrárias e biológicas: com noções de experimentação. 2. ed. Florianópolis: Ed. da
UFSC, 2010. 468 p.

MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e
trabalhos científicos. 7. ed. São Paulo: Ed. Atlas, 2009. 219 p.

MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 7. ed. São Paulo: Ed. Atlas, 2010. 297 p.

MINAYO, Maria Cecília de Souza. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 25. ed. Petrópolis: Vozes, 2007. 80 p.

SECAF, Victoria. Artigo científico do desafio à conquista. São Paulo: Martinari, 2007.
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05/08/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 07:54

IP: 192.168.42.32

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: TRABALHO DE CONCLUSÃO CURSO I - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:90 6

Dados da Disciplina

Código: DZCB0062

Objetivos
Planejar e executar um projeto de pesquisa, extensão ou monografia.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - ELABORAÇÃO DE TEMA DE PESQUISA

1.1 - Técnicas de pesquisa.
1.2 - Aproximação ao tema de pesquisa.

UNIDADE 2 - REVISÃO BIBLIOGRAFICA

2.1 - Técnicas de fichamento.
2.2 - Estruturação da revisão bibliográfica.
2.3 - Elaboração da revisão bibliográfica.

UNIDADE 3 - PLANEJAMENTO E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS A SER UTILIZADO

3.1 - Escolha do método de pesquisa.
3.2 - Adequação do método ao objeto de estudo.

UNIDADE 4 - CONFECÇÃO DO PROJETO

4.1 - Elaboração dos elementos do projeto de pesquisa.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABRAHAMSOHN, Paulo. Redação científica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 269 p.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas 2002, 175 p.

MDT - Manual de Dissertações e Teses da UFSM: estrutura e apresentação. Universidade Federal de Santa Maria, Pró-reitora de Pós-Graduação
e Pesquisa, Sistema de Bibliotecas da UFSM, Editora da UFSM - Santa Maria: Ed. da UFSM, 2015. 88 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRADE, Dalton Francisco de. Estatística aplicada as ciências agrárias e biológicas: com noções de experimentação. 2. ed. Florianópolis: Ed. da
UFSC, 2010. 468 p.

MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e
trabalhos científicos. 7. ed. São Paulo: Ed. Atlas, 2009. 219 p.

MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 7. ed. São Paulo: Ed. Atlas, 2010. 297 p.

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 321 p.

MINAYO, Maria Cecília de Souza. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 25. ed. Petrópolis: Vozes, 2007. 80 p.

SECAF, Victoria. Artigo científico do desafio a conquista. São Paulo: Martinari, 2007.

YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 248 p.
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Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 12:36

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: TRABALHO DE CONCLUSÃO CURSO II - ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:90 6

Dados da Disciplina

Código: DZCB0063

Objetivos
Executar e apresentar um projeto de pesquisa, extensão ou monografia.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - EXECUÇÃO DOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1.1 - Preparação para aplicação dos métodos propostos na disciplina de TCZI.
1.2 - Execução.

UNIDADE 2 - COLETA DE DADOS

2.1 - Coleta dos dados.
2.1.1 - A campo.
2.1.2 - Dados Secundários.

UNIDADE 3 - REDAÇÃO

3.1 - Analises dos dados coletados.
3.1.1 - Analises qualitativas.
3.1.2 - Analises quantitativas.
3.2 - Resultados e discussões.

UNIDADE 4 - APRESENTAÇÃO E DEFESA

4.1 - Apresentação do Trabalho de Conclusão em Zootecnia para Banca Examinadora.
4.2 - Arguição pelos membros da Banca Examinadora.
4.3 - Correção e entrega final do Trabalho de Conclusão em Zootecnia.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABRAHAMSOHN, Paulo. Redação científica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 269 p.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 175 p.

MDT - Manual de Dissertações e Teses da UFSM: estrutura e apresentação/ Universidade Federal de Santa Maria, Pró-reitora de Pós-Graduação
e Pesquisa, Sistema de Bibliotecas da UFSM, Editora da UFSM - Santa Maria: Ed. da UFSM, 2015. 88 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRADE, Dalton Francisco de. Estatística aplicada as ciências agrárias e biológicas: com noções de experimentação. 2. ed. Florianópolis: Ed. da
UFSC, 2010. 468 p.

MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho cientÍfico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e
trabalhos científicos. 7. ed. São Paulo: Ed. Atlas, 2009. 219 p.

MARCONi, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica 7. ed. São Paulo: Ed. Atlas, 2010. 297 p.

MEDEIROS, Joao Bosco. Redação cientifica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 321 p.

MINAYO, Maria Cecília de Souza. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 25. ed. Petrópolis: Vozes, 2007. 80 p.

SECAF, Victoria. Artigo científico do desafio a conquista. São Paulo: Martinari, 2007.

YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 248 p.

Página: 1

Autenticação: 1A2E.57E2.D483.D292.20AA.A023.7801.6B7B consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

 Documento originado com base no ementário do Projeto Pedagógico do Curso.

https://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=1A2E.57E2.D483.D292.20AA.A023.7801.6B7B
https://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=12604097




03/04/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 15:20

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: ATUALIZAÇÕES EM SUINOCULTURA
Carga Horária Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0105

Objetivos
Estar atualizado sobre assuntos relacionados ao agronegócio da suinocultura;
Buscar informações confiáveis relacionadas à cadeia suinícola;
Exercitar visões críticas acerca dos acontecimentos pertinentes ao setor suinícola noticiados pela mídia;
Conectar conhecimentos zootécnicos às ocorrências mercadológicas relacionadas à cadeia suinícola;
Estar apto a colaborar com a recuperação do setor em épocas de crises mercadológicas;
Conhecer demandas reais do setor suinícola brasileira.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - O AGRONEGÓCIO DA SUINOCULTURA NO BRASIL E NO MUNDO

1.1 - Produção e consumo no Brasil e no mundo.
1.2 - Exportação e principais mercados da carne suína.
1.3 - Organização da cadeia suinícola.
1.4 - Tipologia dos produtores de suínos.
1.5 - Oscilações mercadológicas no agronegócio da suinocultura.
1.6 - Estratégias de manutenção dos produtores na atividade suinícola durante as crises do setor.
1.7 - Riscos e oportunidades da participação na cadeia suinícola.

UNIDADE 2 - ATUALIZAÇÕES SOBRE BEM-ESTAR ANIMAL NA CADEIA SUINÍCOLA

2.1 - Bem-estar animal como oportunidade na cadeia suinícola.
2.2 - Análise econômica da implantação de medidas relacionadas ao bem-estar animal.
2.3 - Possibilidades práticas da implantação do bem-estar animal no sistema agroindustrial de suínos: da unidade de produção ao abate.
2.4 - O bem-estar animal como fator de agregação de fator.

UNIDADE 3 - ASPECTOS LEGAIS E ATUAIS SOBRE A SUSTENTABILIDADE NA SUINOCULTURA

3.1 - Características e desafios sociais da suinocultura.
3.2 - Aspectos ambientais da produção de suínos.
3.3 - Gerenciamento de resíduos na suinocultura.

UNIDADE 4 - INOVAÇÕES TÉCNICAS PARA OS SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE SUÍNOS

4.1 - Inovações relacionadas à nutrição de suínos.
4.2 - Inovações relacionadas ao melhoramento genético de suínos.
4.3 - Inovações relacionadas à reprodução de suínos.
4.4 - Inovações tecnológicas na suinocultura.
4.5 - Inovações relacionadas às instalações, ambiência e sistemas de produção de suínos.
4.6 - Inovações relacionadas ao manejo de suínos.

UNIDADE 5 - PAINEL SANITÁRIO ATUAL DA SUINOCULTURA BRASILEIRA E MUNDIAL

5.1 - Comunicações da Organização Mundial de Saúde Animal (OIE).
5.2 - Comunicações do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Brasil.

UNIDADE 6 - ATUALIZAÇÕES SOBRE A SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL NA CADEIA SUINÍCOLA

6.1 - Rastreabilidade e certificação de origem na suinocultura.
6.2 - Políticas de inserção da carne suína na merenda escolar.
6.3 - Suinocultura de subsistência: esforços para a garantia da segurança alimentar.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABCS. Associação Brasileira dos Criadores de Suínos. Produção de Suínos: Teoria e Prática. Brasília, DF. 2014. 908p.

ABCS. Manual de Boas Práticas Agropecuárias na Produção de Suínos. EMBRAPA Suínos e Aves. 2011.
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03/04/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 15:20

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

MAFESSONI, E. L. Manual Prático para Produção de Suínos. Agrolivros, 2014. 472p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABCS. Manual Brasileiro de Boas Práticas Agropecuárias na Produção de Suínos. Concórdia: Embrapa, 2011. 140 p.

BARCELLOS, D.; SOBESTIANSKY, J. Atlas de doenças dos suínos. Goiânia: Edição dos autores, 2003, v.1. p.208.

CARAMORI Jr., J. G. Manejo Alimentar de Suínos. Tecnologia Fácil. Série Suinocultura. 2007. 68p.

EMBRAPA SUÍNOS E AVES. O produtor pergunta a Embrapa responde. Suínos. Coleção 500 perguntas 500 respostas, 1997, 243 p.

FEPAM, Diretrizes para Novos Empreendimentos Destinados à Suinocultura - Critérios Técnicos da FEPAM - março/2004.

GODINHO, J. F. Suinocultura - tecnologia e viabilidade econômica. São Paulo: Nobel, 1981.

OLIVEIRA, P. A. V. Manual de manejo e utilização dos dejetos de suínos. Concordia: Embrapa-CNPSA, 1993.

SEGANFREDO, M. A. Gestão Ambiental na Suinocultura. EMBRAPA. 2007.

SESTI, L. A. C.; SILVEIRA, P. R. S.; WENTZ, I. Suinocultura intensiva: Produção, manejo e saúde de rebanho. 1ª ed. Concordia: Embapa-CNPSA,
1998. 388p.

SOBESTIANSKY, J.; BARCELLOS, D. E. S.; MORÉS, N.; OLIVEIRA, S. J.; CARVALHO, L. F. O.; MORENO, A. M.; ROEHE, P. M. Clínica e
patologia suína. Goiânia, 1999, v.1. p.464.

SOBESTIANSKY, J. Sistema Intensivo de Criação de Suínos: Programa de biossegurança. Goiânia, 2002. p.130.

SCHULTZ, G. Boas Práticas Ambientais na Suinocultura. Porto Alegre: SEBRAE/RS, 2007. 44 p.

Sites:
OIE - World Organisation for Animal Health. http://www.oie.int/
MAPA - Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento.
http://www.agricultura.gov.br/
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Data:

Hora: 15:03

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: LEGISLAÇÃO DE INTERESSE ZOOTÉCNICO
Carga Horária Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0106

Objetivos
Conhecer as principais legislações de interesse da produção zootécnica vigentes no país, possibilitando que os
alunos apliquem estes conhecimentos de forma prática nos distintos campos de trabalho de interesse do Zootecnista.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - CONCEITOS BÁSICOS

1.1 - Conceitos básicos de legislação agrária e ambiental.
1.2 - Noções gerais de Direito Agrário.

UNIDADE 2 - ESTATUTO DA TERRA

2.1 - Disposições preliminares: princípios e definições, terras públicas, devolutas e particulares.
2.2 - Reforma Agrária: conceituação básica, meios de acesso à propriedade, distribuição de terras, financiamento, execução.
2.3 - Política de desenvolvimento rural: tributação da terra, uso e posse temporária da terra e contratos agrários.

UNIDADE 3 - PRINCIPAIS LEGISLAÇÕES BRASILEIRAS DE INTERESSE ZOOTÉCNICO

3.1 - Legislações relativas a produção sustentável.
3.2 - Legislações trabalhista.
3.3 - Legislação agrária.
3.4 - Legislação ambiental.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANCELES, P. E. S. Manual de tributos da atividade rural. São Paulo: Editora Atlas, 2002.

BARROS, W. P. Curso de Direito Agrário e Legislação Complementar. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 1996. 378p.

CARVALHO, E. F. Perícia agronômica: elementos básicos. Goiânia, 2001. 433p.

INCRA. Conteúdo Programático da Terra. Edição Ministério da Agricultura e Reforma Agrária. Brasília, 1992. 81p.

MARQUES, B. F. Direito agrário brasileiro. São Paulo: Editora Atlas, 2009.

ZIBETTI, D. W. Legislação Agrária Brasileira. São Paulo: Distribuidora Paulista de Impressos LTDA., 1968. 348p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

INFUS. Código de Defesa do Consumidor. São Paulo: SUCESU, 1991. 36p.

KAUTSKY, K. A questão agrária. Rio de Janeiro: Gráfica e Editora Laemmert, 1968. 328p.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: EMPREENDEDORISMO AGROPECUÁRIO
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0107

Objetivos
Desenvolver a capacidade empreendedora dando ênfase a aplicação dos conhecimentos nos sistemas de produção
agropecuários, apresentando técnicas de identificação e aproveitamento de oportunidades, fomentando a
aprendizagem dos mesmos.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO EMPREENDEDORISMO

1.1 - Conceito e importância.
1.2 - Origem e evolução.
1.3 - Tipos e características do empreendedor.
1.4 - Empreendedorismo na formação zootécnica.

UNIDADE 2 - GESTÃO AGROPECUÁRIA E EMPREENDEDORISMO

2.1 - Empresas agropecuárias: tipos e características.
2.2 - Oportunidades empreendedoras.
2.3 - Oportunidades de futuro na gestão e no empreendedorismo.

UNIDADE 3 - PLANO DE NEGÓCIOS

3.1 - Estrutura, características e construção de um Plano de Negócios.
3.2 - Pesquisa de mercado.
3.2.1 - Análise de mercado: Matriz SWOT.
3.2.2 - Segmentação e nichos de mercados.
3.2.3 - Identificação de mercados potenciais.
3.3 - Plano de marketing.
3.3.1 - Elementos de diferenciação.
3.3.2 - 4Ps do Marketing: preço, produto, praça e promoção.
3.4 - Análise financeira.
3.4.1 - Investimentos e despesas.
3.4.2 - Previsões de vendas e lucros.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BATALHA, Mário Otávio (Coordenador). Gestão Agro-indústrial. São Paulo: Atlas, 2001.

CHIAVENATTO. I. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. São Paulo: Saraiva, 2005.

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. 2ª ed., rev. e atual. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 293 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BESSANT, J. Inovação e Empreendendorismo. São Paulo: Ed Bookman, 2009. 512p

KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de marketing. 12ª ed. São Paulo: Prentice-Hall, 2006. 750 p.

ZYLBERSZTAZJN, D.; NEVES, M. (Orgs.). Economia e Gestão dos Negócios Agroalimentares. São Paulo: Pioneira, 2000.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: PRODUÇÃO DE BOVINOS DE LEITE EM SISTEMAS À BASE DE PASTO
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0108

Objetivos
Ter conhecimentos sobre a importância de potencializar a produção de leite à pasto através do manejo vegetal e
animal. A escolha do gênero vegetal deve ser compatível com a genética animal. Deverá saber suplementar a dieta
dos animais.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - PRODUÇÃO DE PASTAGENS TEMPERADAS

1.1 - Estabelecimento e cultivo das pastagens.
1.2 - Manejo das pastagens.
1.3 - Valor nutricional.
1.4 - Equilíbrio entre produção de leite por vaca e por hectare.

UNIDADE 2 - PRODUÇÃO DE PASTAGENS TROPICAL

2.1 - Estabelecimento e cultivo das pastagens.
2.2 - Manejo das pastagens.
2.3 - Valor nutricional.
2.4 - Equilíbrio entre produção de leite por vaca e por hectare.

UNIDADE 3 - PRODUÇÃO E UTILIZAÇÃO DE VOLUMOSOS CONSERVADOS

3.1 - Fenos.
3.2 - Silagem.
3.3 - Pré-secados.

UNIDADE 4 - SUPLEMENTAÇÃO COM ALIMENTOS CONCENTRADOS

4.1 - Potencial genético do rebanho.
4.2 - Suplementação com concentrado para produzir leite e atender as demais exigências nutricionais.

UNIDADE 5 - ANÁLISE ECONÔMICA DO SISTEMA

5.1 - Avaliação econômica da produção leite à base das pastagens.
5.2 - Avaliação econômica da produção de leite com suplementação utilizando volumosos conservados.
5.3 - Avaliação econômica da produção de com suplementação utilizando concentrado.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BERCHIELLI, T. T.; PIRES, A. V.; OLIVEIRA, S. G. Nutrição de ruminantes. 2ª Edição. Jaboaticabal: Editora FUNEP, 2011. 616p.

REIS, R. A.; BERNARDES, T. F.; SIQUEIRA, G. R. Forragicultura - Ciência, tecnologia e gestão dos recursos forrageiros. Jaboaticabal: Editora
FUNEP, 2014. 714p.

VILELA, D.; FERREIRA, R. P.; FERNANDES, E. N. Pecuária de leite no Brasil: Cenários e avanços tecnológicos. Brasília, DF: Embrapa, 2016.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LUCCI, C. de S. Nutrição e manejo de bovinos leiteiros. São Paulo: Manole, 1997.

Nutrient requirements of dairy cattle. The National Academies Press, Washington, D.C. 2001. 381p.

Nutrient requirements of domesticated ruminants. Editora CSIRO Publishing, 2007. 584p.

SANTOS, G. T.; MASSUDA, E. M.; KAZZAMA, D. C. S. Bovinocultura Leiteira. Bases Zootécnicas, Fisiológicas e de Produção. Maringá: Eduem,
2010. 381p.

SCHAFHAUSER, J.; PEGORARO, L. M. C.; ZANELA, M. B. Tecnologias para sistemas de produção de leite. Brasília, DF: Editora Embrapa, 2016.
437p.
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Nome: PRODUÇÃO DE BOVINOS DE LEITE EM SISTEMAS CONFINADOS
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0109

Objetivos
Ter conhecimentos avançados e aplicados sobre a escolha do local, instalações, equipamentos, animais, alimentação
e nutrição das vacas em sistemas de confinamento. Deverá ter condições de avaliar e indicar qual o sistema de
confinamento mais adequado considerando as particularidades da empresa rural.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - SISTEMA FREE-STALL

1.1 - Planejamento das instalações.
1.2 - Tipo de cama.
1.3 - Comportamento animal.
1.4 - Custo com mão-de-obra.

UNIDADE 2 - SISTEMA TIE-STALL

2.1 - Planejamento das instalações.
2.2 - Manejo dos animais.
2.3 - Comportamento animal.
2.4 - Custo com mão-de-obra.

UNIDADE 3 - COMPOST BEDDED PACK BARNS

3.1 - Planejamento das instalações.
3.2 - Tipo de cama.
3.2.1 - Manejo da cama.
3.3 - Comportamento animal.
3.4 - Custo com mão-de-obra.

UNIDADE 4 - EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS PARA SISTEMAS CONFINADOS

4.1 - Ventiladores.
4.2 - Aspersores.
4.3 - Cortinas.

UNIDADE 5 - PRODUÇÃO DE ALIMENTOS

5.1 - Produção e utilização de volumosos conservados.
5.1.1 - Produção de feno.
5.1.2 - Produção de silagem.
5.1.3 - Produção de pré-secado.
5.2 - Produção e utilização de concentrados.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BERCHIELLI, T. T.; PIRES, A. V.; OLIVEIRA, S. G. Nutrição de ruminantes. 2ª Edição. Jaboaticabal: Editora FUNEP, 2011. 616p.

Nutrient requirements of beef cattle. The National Academies Press, Washington, D. C. 2016. 475p.

VILELA, D.; FERREIRA, R. P.; FERNANDES, E. N. Pecuária de leite no Brasil: Cenários e avanços tecnológicos. Brasília, DF: Embrapa, 2016.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BUTOLO, J. E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. 2002.

LUCCI, C. de S. Nutrição e manejo de bovinos leiteiros. São Paulo: Manole, 1997.

SANTOS, G. T; MASSUDA, E. M.; KAZZAMA, D. C. S. et al. Bovinocultura Leiteira. Bases Zootécnicas, Fisiológicas e de Produção. Maringá:
Eduem, 2010. 381p.

SCHAFHAUSER, J.; PEGORARO, L. M. C.; ZANELA, M. B. Tecnologias para sistemas de produção de leite. Brasília, DF: Editora Embrapa,
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: CONFINAMENTO DE BOVINOS DE CORTE
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0110

Objetivos
Ter conhecimentos avançados e aplicados sobre instalações, aquisição de insumos e animais, logística, terminação e
comercialização de animais prontos para abate.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INSTALAÇÕES PARA CONFINAMENTO DE BOVINOS DE CORTE

1.1 - Local do confinamento.
1.2 - Centro de manejo dos animais.
1.3 - Cochos para fornecimento de alimentos.
1.4 - Silos.

UNIDADE 2 - PRODUÇÃO E/OU AQUISIÇÃO ALIMENTOS DE VOLUMOSOS

2.1 - Aptidão da região para produção de volumosos conservados.
2.2 - Produção de silagens, fenos e pré-secados.
2.3 - Aquisição de silagens, fenos e pré-secados.

UNIDADE 3 - PRODUÇÃO E/OU AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS CONCENTRADOS

3.1 - Alimentos proteicos e energéticos para dietas com a presença de volumosos.
3.2 - Alimentos proteicos e energéticos para dietas de alto grão.

UNIDADE 4 - PRODUÇÃO E/OU AQUISIÇÃO DE NOVILHOS PARA TERMINAÇÃO

4.1 - Produção de novilhos para terminação em confinamento.
4.2 - Aquisição de novilhos para terminação em confinamento.

UNIDADE 5 - FORMULAÇÃO DE DIETAS PARA NOVILHOS EM TERMINAÇÃO

5.1 - Ganho de peso médio diário desejado.
5.2 - Composição do ganho de peso.
5.3 - Garantia de alcançar o ganho de peso médio diário desejado.

UNIDADE 6 - FORMULAÇÃO DE DIETAS DE ALTO GRÃO

6.1 - Produção de cereais.
6.2 - Concentrado proteico.

UNIDADE 7 - ANÁLISE BIOECONÔMICA DO CONFINAMENTO DE NOVILHOS DE CORTE

7.1 - Análise econômica para avaliar a lucratividade do confinamento.
7.2 - Análise biológica para produção de dejetos, gases de efeito estufa por quilograma de carne produzida.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BERCHIELLI, T. T.; PIRES, A. V.; OLIVEIRA, S. G. Nutrição de ruminantes. 2ª Edição. Jaboaticabal: Editora FUNEP, 2011. 616p.

LAZZARINI NETO, S.; ALHADAS, H. M.; DUARTE, M. de S. Confinamento de bovinos na pecuária de corte. Aprenda Fácil Editora, 148p.

Nutrient requirements of beef cattle. The National Academies Press, Washington, D.C. 2016. 475p.

PIRES, A. V. Bovinocultura de corte. Volumes I e II. Editora FEALQ, 2010. 1510p.

VALADARES FILHO, S. de C.; SILVA, L. F. C.; GIONBELLI, M. P.; PIZ, P. Nutrient requirements of Zebu and crossbred cattle. BR corte. Editora
Produção Independente, 2016. 314p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BUTOLO, J. E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. 2002.
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COTTLE, D.; KAHN, L. Beef cattle production and trade. Editora CSIRO Publishing, 2014. 584p.

TEDESCHI. L. O.; FOX, D. G. The ruminant nutrition system: an applied model for predicting nutrient requirements and feed utilization in ruminants.
Editora XanEdu Publishing Inc., 2018. 578p.
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Nome: INCUBAÇÃO E EMBRIODIAGNÓSTICO EM AVES
Carga Horária Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0111

Objetivos
Permitir aos alunos atualização na área de incubação e solução de problemas na área de manejo do incubatório,
além de participar do processo de forma prática e embriodiagnóstico, como forma de redução de perdas no
incubatório.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - SISTEMA REPRODUTOR E FORMAÇÃO DO OVO

1.1 - Fisiologia do embrião.
1.2 - Desenvolvimento embrionário pré e pós postura - períodos críticos.
1.3 - Mecanismo de controle fisiológico no final de embriogênese e durante a bicagem e a eclosão.

UNIDADE 2 - ASPECTOS FÍSICOS DA INCUBAÇÃO DE OVOS DE AVES

2.1 - Aspectos físicos da incubação e sua relação com o desenvolvimento embrionário.
2.2 - Qualidade interna e externa do ovo: fatores que afetam os resultados da incubação de linhagens pesadas e leves de aves de produção
comercial.
2.3 - Idade da matriz e qualidade do pintinho.
2.4 - Estresse, mortalidade e malformações.
2.5 - Nutrição da Matriz.
2.6 - Nutrição “in ovo”.
2.7 - Embriodiagnóstico e patologia perinatal.
2.8 - Temperatura nas fases iniciais da incubação.
2.9 - Equipamentos de incubação: considerações para melhor atender as necessidades das linhagens atuais.
2.10 - Desafios de processo de incubação.
UNIDADE 3 - FATORES QUE AFETAM A FERTILIDADEDE MACHOS E FÊMEAS

3.1 - O manejo como melhoria na fertilidade de galos e galinhas.
3.2 - Manejo do ovo incubável de granja ao incubatório.
3.3 - Inovação nos procedimentos de incubação, transferência e nascimento do pinto.
3.4 - Vacinação “in-ovo”.
3.5 - Biosseguridade no incubatório.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MACARI, M.; GONZALES, E.; PATRÍCIO, I. S.; NÄÄS, I.A.; MARTINS, P. C. Manejo da Incubação. Campinas: Fundação Apinco de Ciência e
Tecnologia Avícolas, 2013. 465 p. (Coleção Facta)

MARQUES, D. Fundamentos básicos de incubação industrial. São Paulo: CASP, 1994. 143 p.

PINHEIRO, M. R. (Org.). Fisiologia da reprodução de aves. Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1994. 142 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LEESON, S.; SUMMERS, J. D. Broiler Breeder Production. Guelph, Canada: University Books, 2000. 370 p.

MACARI, M.; FURLAN, R. L.; GONZALES, E. Fisiologia Aviária Aplicada a Frango de Corte. Jaboticabal: FUNEP/UNESP, 2002. 375 p.

MACARI, M.; GONZÁLES, E. Manejo da Incubação. Jaboticabal: FACTA, 2003. 537 p.

MENDES, A. A; NAAS, I. A.; MACARI, M. Produção de Frangos de Corte. Campinas: FACTA, 2004. 356 p.

ROSTAGNO, H. S. et al. Tabelas brasileiras para aves e suínos: composição de alimentos e exigências nutricionais. 4ª ed. Viçosa, MG: UFV,
Departamento de Zootecnia, 2017. 488p. ISBN: 978-85-8179-120-3.

SAKOMURA, N. K.; ROSTAGNO, H. S. Métodos de pesquisa em nutrição de monogástricos. 2ª ed. Jaboticabal: Funep, 2016. 262p. ISBN: 978-85-
7805-154-9.

SANTOS, B. M.; PINTO, A. da SILVA; DE FARIA, J. E. Terapêutica e desinfecção em avicultura. Viçosa: UFV, 2011 (reimp.). 87 p.
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Nome: TÓPICOS ESPECIAIS EM AVICULTURA
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0112

Objetivos
Permitir os alunos atualização na produção de aves de corte, postura e avanços nutricionais nas diferentes categorias
de produção avícola. Atualizar sobre dietas e formulação de rações para aves.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - POSTURA COMERCIAL

1.1 - Instalações.
1.2 - Planejamento de produção.
1.3 - Fases de criação: Cria, recria e produção.
1.4 - Controle de peso.
1.5 - Programas de luz para poedeiras.
1.6 - Programas de alimentação.
1.7 - Práticas de manejo: métodos de debicagem e muda forçada.
1.8 - Programas de biosseguridade e Controles sanitários: vazio sanitário, desinfecções e vacinações.
1.9 - Manejo de ovos - Classificação e Registros de dados.

UNIDADE 2 - FRANGOS DE CORTE

2.1 - Recentes avanços em instalações para frangos de corte.
2.2 - Planejamento e escalonamento da produção.
2.3 - Fases de criação: Pré-inicial, inicial, crescimento e final.
2.4 - Parâmetros de desempenho para frangos de corte.
2.5 - Programas de luz para frangos de corte.
2.6 - Programas de biosseguridade e Controles sanitários: vazio sanitário, desinfecções e vacinações.
2.7 - Recentes avanços em programas de alimentação e nutrição para frangos de corte.

UNIDADE 3 - NUTRIÇÃO APLICADA A FRANGOS DE CORTE E GALINHAS POEDEIRAS COMERCIAIS

3.1 - Fundamentação da nutrição animal aplicada a produção de aves.
3.1.1 - Fisiologia digestiva das aves.
3.2 - Ingredientes e eventuais substitutos utilizados na avicultura.
3.3 - Exigências nutricionais de frangos de corte e galinhas poedeiras comerciais.
3.4 - Formulação de rações para avicultura.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

PINHEIRO, M.R. (Org.). Fisiologia da digestão e absorção das aves. Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1994. 176 p.
(Coleção Facta)

PINHEIRO, M.R. (Org.). Fisiologia da reprodução de aves. Campinas: Fundação Apinco de Ciência e Tecnologia Avícolas, 1994. 142 p.

MARQUES, D. Fundamentos básicos de incubação industrial. São Paulo: CASP, 1994. 143 p.

ALBINO, L. F. T. et al. Produção e nutrição de frangos de corte. Viçosa: UFV, 2017. 360 p.

DONALD, D. Bell; WILLIAM, D. Weaver. Commercial Chicken Production Manual. 5ª ed. 2002. 1237 p.

CARBÓ, C. B. La Gallina Ponedora. Madrid: Ed. Mundi-Prensa, 1987. 519 p.

LLOBET, J. A. C. Construcciones y Equipos Avícola. Barcelona: Real Escuela de Avicultura, 1993. 427 p.

MORENG, R. E.; AVENS, J. S. Ciência e Produção de Aves. São Paulo: ROCA, 1990. 380 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LEESON, S.; SUMMERS, J. D. Broiler Breeder Production. Guelph, Canada: University Books, 2000. 370 p.

MACARI, M.; FURLAN, R. L.; GONZALES, E. Fisiologia Aviária Aplicada a Frango de Corte. Jaboticabal:FUNEP/UNESP, 2002. 375 p.

MENDES, A. A; NAAS, I. A.; MACARI, M. Produção de Frangos de Corte. Campinas: FACTA, 2004. 356 p.
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ROSTAGNO, H. S. et al. Tabelas brasileiras para aves e suínos: composição de alimentos e exigências nutricionais. 4ª ed. Viçosa, MG: UFV,
Departamento de Zootecnia, 2017. 488p. ISBN: 978-85-8179-120-3.
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Nome: MÉTODOS DE PESQUISA EM NUTRIÇÃO DE NÃO RUMINANTES
Carga Horária Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0113

Objetivos
Conhecer as principais metodologias que são utilizadas em pesquisas da área de nutrição de animais não
ruminantes, possibilitando a sua aplicação na avaliação de alimentos para o atendimento das exigências nutricionais.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO A EXPERIMENTAÇÃO

1.1 – Introdução a experimentação com nutrição animal.
1.2 - Aplicabilidade das Tabelas Brasileiras para Aves e Suínos.

UNIDADE 2. PLANEJAMENTO DE EXPERIMENTOS COM ANIMAIS NÃO RUMINANTES

2.1 – Distribuição dos animais nas unidades amostrais.
2.2 – Animais por repetição e por tratamento.
2.3 – Fatores considerados em ensaios de digestibilidade.
2.4 – Considerações sobre análises laboratoriais.
2.5 – Correções da conversão alimentar pela mortalidade.

UNIDADE 3 – METODOLOGIAS PARA AVALIAR O CONTEÚDO DE ENERGIA DOS ALIMENTOS

3.1 – Utilização da energia dos alimentos pelos animais.
3.2 – Sistema de energia para aves.
3.3 – Sistema de energia para suínos.
3.4 – Método de coleta total para determinar o conteúdo energético dos alimentos.
3.5 – Utilização de indicadores para determinar o conteúdo energético dos alimentos.
3.6 – Equações de predição da energia dos alimentos.
3.7 – Sistema NIRS para determinação da energia dos alimentos.

UNIDADE 4 – METODOLOGIA PARA AVALIAR O CONTEÚDO DE PROTEÍNA E AMINOÁCIDOS DOS ALIMENTOS

4.1 – Digestibilidade da proteína e utilização dos aminoácidos pelos animais.
4.2 – Métodos para determinar digestibilidade dos aminoácidos.

UNIDADE 5 – MÉTODOS PARA FORMULAR RAÇÕES E AVALIAR ALIMENTOS

5.1 – Composição dos alimentos.
5.2 – Métodos de balanceamento das rações.
5.3 – Avaliação de alimentos em ensaios de produção.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ROSTAGNO, H. S. et al. Tabelas brasileiras para aves e suínos: composição de alimentos e exigências nutricionais. 4ª ed. Viçosa, MG: UFV,
Departamento de Zootecnia, 2017. 488p. ISBN: 978-85-8179-120-3.

SAKOMURA, N. K.; ROSTAGNO, H. S. Métodos de pesquisa em nutrição de monogástricos. 2ª ed. Jaboticabal: Funep, 2016. 262p. ISBN: 978-85-
7805-154-9.

SAKOMURA, N. K.; ROSTAGNO, H. S. Métodos de pesquisa em nutrição de monogástricos. Jaboticabal: Funep, 2007. 283p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal. 2ª ed. São Paulo: Nobel, 2002. v.1, 395p. ISBN 85-213-0170-7.

BERTECHINI, A. G. Nutrição de monogástricos. Lavras: UFLA, 2006. 301p.

LANA, R. de P. Nutrição e alimentação animal: mitos e realidades. 2ª ed. Viçosa: Revista UFV, 2005. 344p.

NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC. Nutrient requirements of swine. 9ª ed. Washington: National Academy Press, 1988. 93p.

SAKOMURA, N. K. et al. Nutrição de Não ruminantes. Jaboticabal: Editora Funep, 2014. 678p.
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Nome: TOMADA DE DECISÃO EM SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE RUMINANTES
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0114

Objetivos
Saber analisar, compilar dados, formular diferentes respostas e nalisar de forma sistêmica as prováveis respostas das
situações que exijam tomadas de decisão nas diferentes fases durante o processo de produção de ruminantes. Com
isso orientar nos sistemas produtivos a escolha da melhor resposta, mantendo sempre o fioco no melhor custo
benefício e na sustentabiliodade dos sistemas produtivos.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - SITUAÇÃO ATUAL DAS CADEIAS PRODUTIVAS E RUMINATES

1.1 - Mercado mundial de carne.
1.2 - Sistemas produtivos.

UNIDADE 2 - INDICADORES DE PRODUTIVIDADE

2.1 - Determinação e conceitos.
2.2 - Criação de indicadores aplicados aos sitemas produtivos.

UNIDADE 3 - EFICIÊNCIA ANIMAL

3.1 - Categorias.
3.2 - Tamanho animal.

UNIDADE 4 - PESOS E ABATES

4.1 - Qual o poso ideal de abate.
4.2 - Aumentar ou não o peso de abate - implicações na cadeia produtiva.

UNIDADE 5 - AUMENTAR A TAXA DE REPRODUÇÃO OU DIMINUIR A RECRIA NOS SISTEMAS PRODUTIVOS

5.1 - Cálculos para rebanhos ideais.
5.2 - Qual a natalidade ideal para os sistemas de produção.

UNIDADE 6 - ÉPOCAS DE ACASALAMENTOS PARA DIFERENTES SISTEMAS PRODUTIVOS DE RUMINATES

6.1 - Associar através de cálculos as demandas dos rebanhos.
6.2- Dois ou três partos em dois anos em ovinos.

UNIDADE 7 - RECRIA E TERMINAÇÃO - CONFINAR, SUPLEMENTAR OU SER PRECAVIDO

7.1 - Interação da oferta nas cadeias produtivas de ruminantes.
7.2 - Interação uso de tecnologias versus preço de venda e resultado econômico.
7.3 - Avaliação pontual e sistêmica das tecnologias em sistemas de produção de ruminantes.

UNIDADE 8 - TER LUCRO, PONTO DE EQUILÍBRIO OU PERDER MENOS EM SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE RUMINATES

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

DI MARCO, O.N.; BARCELLOS, J. O. J.; COSTA, E. C. Crescimento de bovinos de corte. UFRGS. 2006.

PIRES, A. V. Bovinocultura de corte. Volumes I e II, fealq, 2010.

RESENDE, F. D. ; SIQUEIRA, R. S.; OLIVEIRA, I. M. Entendendo o conceito BOI777. Editora Multipress Ltda. Brasil. 20018. 256 p.

ROVIRA, J. Manejo Nutritivo de los Rodeos de Cria em pastoreo. Editorial Hemisférico Sur, Montevideo, Uriguai. 1996. 288p.

SELAIVE-VILLAROEL, A. B.; OSÓRIO, J. C. da S. Produção de Ovinos no Brasill. Editora Gen/Roca. Brasil . 2014. 634p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Artigos científicos
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BARCELLOS et. al. Bovinocultura de corte: Cadeia Produtiva & Sistemas de produção. Agrolivros. Brasil. 2011. 256 p.

LOBATO, J. F. P.; BARCELLOS, J.O.J.; KESSLER, A. M. Produção de bovinos de corte. Porto ALEGRE: eDIPURCS, 1999. 345 P.

MENEGASSI et al. Manejo de sistemas de cria em pecuária de corte. Editora Guaíba Agro Livros. Brasil. 2013. 166p.

SALOMONI, E.; SILVEIRA, C.L.M. Acasalamento de outona em bovinos de corte. Livraria e Editora Agropecuária, Guaíba, 1996. 152 p.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: GESTÃO NA INDÚSTRIA DE CARNES
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0115

Objetivos
Conhecer aspectos técnicos relacionados às práticas de comercialização, formação de preços na cadeia produtiva da
carne de ruminantes, aproveitamento de sub-produtos de abates, quantificar as perdas durante o processo pré-abate
por lesões e abcessos, bem como conhecer os cortes e seus percentuais na composição das carcaças.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - SITUAÇÃO ATUAL DE ABATES E INDUSTRIAS EXPORTADORAS

1.1 - Estatísticas.
1.2 - atuais e projeções.

UNIDADE 2 - COMERCIALIZAÇÃO DA CARNE

2.1 - Commodity ou em nichos de mercado
2.2 - O que fazer para a obtenção de mercados.
2.3 - Dificuldades.

UNIDADE 3 - FORMAÇÃO DE PROGRAMAS DE CARNES DE QUALIDADE

3.1 - Qualidade das carnes.
3.2 - Bonificações oferecidas aos produtores.

UNIDADE 4 - FORMAÇÃO DE PREÇO DO BOI EM PÉ PARA O PRODUTOR

4.1 - Fatores determinantes do preço pago ao produtor.

UNIDADE 5 - FORMAÇÃO DE PREÇO DA CARNE NA INDÚSTRIA FRIGORÍFICA

5.1 - Cálculo do custo de produção.
5.1.1 - Cálculo do custo de abate.
5.1.2 - Cálculo do custo de desossa.
5.1.3 - Custo da embalagem e armazenamento.

UNIDADE 6 - FORMAÇÃO DE PREÇO DA CARNE

6.1 - No varejo.
6.2 - Preço pago pelo consumidor final.

UNIDADE 7 - FATORES DEPRECIATIVOS E CAUSADORES DE PERDAS DURANTE O PROCESSO DE TRANSFORMAR O BOI EM CARNE A
SER COMERCIALIZADA NA GÔNDOLA DO VAREJO.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABIEC - Associação Brasileira de Indústrias Exportadoras de Carne. Disponível em <http://www.abiec.com.br/>.

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Secretaria da Defesa Agropecuária (SDA). Departamento de Inspeção de
Produtos de Origem Animal (DIPOA). Divisão de Normas Técnicas. Disponível em: <http://agricultura.gov.br/>.

GOMIDE, L. A. M.; RAMOS, E. M.; FONTES, P. R. Tecnologiìa de Abate e TipificacaÞo de Carcacas. Viçosa: Editora UFV, 2014. 336 p.

LUCHIARI FILHO, A. Pecuária da Carne Bovina. Nova Odessa, SP: LinBife, 2000. 135p.

VERÍSSIMO, A. Observatório Gaúcho da Carne. Disponível em: <http://observatoriogauchodacarne.com.br/>.

WSPA. Programa Nacional de Abate Humanitário - “STEPS”. World Society for the Protetion of Animals (Material Didático:DVD), 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

RAMOS, E. M.; GOMIDE, L. A. M. Avaliação da qualidade de carnes. Fundamentos e Metodologia. Viçosa: Editora UFV, 2017. 472 p.
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GRANDIN, T. Good management practices for animal handling an stunning (Beef, pork, and lamb slaughter plants training manual). 2nd Edition.
American Meat Institute Foundation, 2000.

LAWRIE, R. A. A Qualidade sensorial da carne. In: Lawrie. Ciência da Carne. Porto Alegre: Artmed, 2005. P.249-256.

Peródicos:
Meat Science
Revista Brasileira de Zootecnia
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Nome: GESTÃO DE CUSTOS
Carga Horária Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0116

Objetivos

Elaborar e analisar os custos de produção de empresas agropecuárias.
Analisar as relações entre os custos de produção internos e o ambiente externo à empresa.
Ter noções básicas de contabilidade voltada à atividade agropecuária.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - CAPITAIS E CUSTOS DE PRODUÇÃO

1.1 - Conceito e classificação do capital da empresa.
1.2 - Conceitos de custo de produção.
1.3 - Classificação de custos.
1.4 - Métodos de cálculo de custos.
1.5 - Análise de custos.

UNIDADE 2 - O PATRIMÔNIO DA EMPRESA

2.1 - Conceito de patrimônio.
2.2 - Inventário patrimonial: conceito e utilização.
2.3 - Métodos de avaliação do patrimônio da empresa.

UNIDADE 3 - ELEMENTOS DE CONTABILIDADE RURAL

3.1 - Balanço patrimonial: conceito, elaboração e aplicações.
3.2 - Apuração dos resultados da empresa.
3.3 - Medidas de saúde financeira e de rentabilidade da empresa rural.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CREPALDI, S. A. Contabilidade Rural: Uma abordagem Decisorial. Editora Atlas. 2009.

FLORES, A. W.; RIES, L. R.; ANTUNES, L. M. Gestão rural. Porto Alegre: Autores, 2006.

SANTOS, G. J. et al. Administração de Custos na Agropecuária. São Paulo, Atlas, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARROS, Geraldo S. de C. Economia da Comercialização Agrícola. Piracicaba, FEALQ.

BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial. 2. ed. São Paulo: Atlas. 2001. v. 1.

BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial. 2. ed. São Paulo: Atlas. 2001. v. 2.

HOFFMANN. R. et al. Administração da empresa agrícola. 4 ed. São Paulo: PIONEIRA, 1984.

ZYBERSZTAJN, D..; SCARE, R. F. Gestão de Qualidade no Agribusiness. São Paulo: Atlas, 2003.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: MELIPONICULTURA
Carga Horária Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0117

Objetivos

Conhecer a biologia das abelhas sem ferrão e as particularidades de cada espécie.
Conhecer as espécies de Meliponídeos e a finalidade da criação de cada uma, bem como as instalações e
equipamentos necessários para a criação destas abelhas.
Aplicar as principais práticas de manejo em um meliponário, visando uma exploração racional das abelhas sem
ferrão.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DOS MELIPONÍDEOS

1.1 - O surgimento e evolução das abelhas sem ferrão.
1.2 - Classificação das Tribos de Meliponídeas e principais diferenças.
1.3 - Distribuição das espécies de meliponídeos no Brasil.

UNIDADE 2 - CLASSIFICAÇÃO DAS TRIBOS DE MELIPONÍDEOS E PRINCIPAIS DIFERENÇAS.

2.1 - Características morfológicas dos meliponídeos.
2.2 - Ciclo evolutivo das principais espécies de abelhas sem ferrão.
2.3 - Divisão de trabalho na colmeia de meliponídeos.
2.4 - Características do ninho sem ferrão.
2.5 - Comunicação entre as abelhas.
2.6 - Reprodução.
2.7 - Estratégias de defesa de meliponídeos.

UNIDADE 3 - CRIAÇÃO DAS ABELHAS SEM FERRÃO

3.1 - Escolha das espécies.
3.2 - Modelos de colmeias e equipamentos.
3.3 - Obtenção e captura de enxames.
3.4 - Localização e instalação do meliponário.
3.5 - Manejo das colmeias.
3.6 - Transferência de colônias.
3.7 - Divisão de colônias.

UNIDADE 4 - PRODUTOS ELABORADOS PELAS ABELHAS SEM FERRÃO

4.1 - Mel.
4.1.1 - Sistemas de produção de mel.
4.1.2 - Técnicas para coleta.
4.1.3 - Beneficiamento e conservação do mel.
4.1.4 - Boas práticas na produção de mel de abelhas sem ferrão.
4.1.5 - Envase e rotulagem.
4.1.6 - Comercialização.
4.2 - Polén.
4.2.1 - Coleta do pólen.
4.2.2 - Técnicas de beneficiamento.
4.2.3 - Armazenamento e comercialização.
4.2.3 - Armazenamento e comercialização.
4.3 - Geoprópolis.
4.4 - Cerume.

UNIDADE 5 - ALIMENTOS E ALIMENTAÇÃO DAS COLMEIAS

5.1 - Tipos de alimentadores.
5.2 - Alimentação de subsistência.
5.3 - Alimentação estimulante.

UNIDADE 6 - GENÉTICA E MELHORAMENTO DAS COLMEIAS

6.1 - Genética e meliponídeos.
6.2 - Carcaterísticas de seleção.
6.3 - Produção de rainhas selecionadas.
6.4 - Fecundação controlada.
6.5 - Inseminação industrial.
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UNIDADE 7 - POLINIZAÇÃO COM ABELHAS SEM FERRÃO

7.1 - Espécies utilizadas na polinização.
7.2 - Polinização de plantas nativas e cultivadas.
7.3 - Polinização em campo aberto e estufas.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

KEER, W. E.; CARVALHO, G. A.; NASCIMENTO , V. A. Abelha urucu: biologia, manejo e conservação. Ed. Fundação Acangaú, Paracatu - MG.
144 p.

NOGUEIRA- NETO, P. Vida e Criação de Abelhas Indígenas sem Ferrão. São Paulo: Nogueirapis, 1997. 446 p.

VILAS-BÔAS, J. K. Manual Tecnológico Mel de Abelhas Sem Ferrão. Instituto Sociedade, População e Natureza (ISPN), Brasília, 2012. 96p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AIDER, D. A. A mandança: Biologia de abelhas, manejo e multiplicação artificial de colônias de Melipona quadrifasciata. Sociedade Brasileira de
Génetica. 103 p. 1996.

CARVALHO, C. A. L.; ALVES, R. M. O. ; SOUZA, B. A. Criação de abelhas sem ferrão: aspectos práticos. Cruz das almas: Universidade Federal
da Bahia/ SEAGRI, 2003. 42 P. (Série Meliponicultura - 01).

EPAGRI. Meliponicultura. Florianópolis, 2017. 56p.

WITTER, S.; BLOCHTEIM, B. Espécies de Abelhas sem Ferrão de ocorrência no Rio Grande do Sul. Porto Alegre, Versátil Artes Gráficas, 2009.
70p.

WITTER, S.; NUNES-SILVA, P. Manual de boas práticas para o manejo e conservação de abelhas nativas (meliponíneos). 1. ed. - Porto Alegre:
Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, 2014. 141 p.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: GESTÃO AMBIENTAL NA ZOOTECNIA
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0118

Objetivos

Conhecer as técnicas sobre sustentabilidade na atividade agropecuária, possibilitando ao mesmo elaborar projetos na
área zootécnica que minimizem o impacto negativo da atividade sobre o ambiente e que viabilizam o processo de
licenciamento ambiental em órgão competente.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO

1.1 - A evolução da questão ambiental no mundo.
1.2 - A evolução da questão ambiental no Brasil.

UNIDADE 2 - CONCEITOS BÁSICOS

2.1 - Conceito de Gestão Ambiental.
2.2 - Definição de impacto ambiental.
2.3 - Conceito, definição e aplicação da sustentabilidade.

UNIDADE 3 - A POLÍTICA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE

3.1 - Os princípios do Programa Nacional do Meio Ambiente (PNMA)

UNIDADE 4 - PRINCIPAIS INSTRUMENTOS DE GESTÃO AMBIENTAL DO PNMA

4.1 - Licenciamentos.
4.2 - Incentivos econômicos.
4.3 - Inibições econômicas.
4.4 - Punições.
4.5 - Conservação.

UNIDADE 5 - LICENCIAMENTO E AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL NA ATIVIDADE DA ZOOTECNIA

5.1 - Principais conceitos utilizados no licenciamento ambiental.
5.2 - Tipos de licenciamento ambiental aplicados na zootecnia.
5.3 - Etapas e técnicas utilizadas no processo de licenciamento ambiental voltado para a zootecnia.

UNIDADE 6 - GESTÃO AMBIENTAL DE EMPREEDIMENTOS

6.1 - Princípios da certificação ambiental.
6.2 - Normas da serie ISSO 14000.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRAGA, B. Introdução à engenharia ambiental. 2ª edição. São Paulo: Person Prentice Hall, 2005.

GEBLER, L.; PALHARES, J. C. P. Gestão Ambiental na agropecuária. Embrapa Informação Tecnológica; Bento Gonçalves: Embrapa Uva e Vinho,
2007.

TYLER MILLER JR, G. Ciência Ambiental. Tradução de : All Tasks: Revisão técnica de : DELITTI, Weligton Bras Carvalho. 11ª ed. São Paulo:
Cengadge Learning, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDARADE, R. O. B. de; TACHIZAWA, T; CARVALHO, A. B. de. Gestão ambiental: enfoque estratégico aplicado ao desenvolvimento sustentável.
São Paulo: Markron Books, 2000.

ALMEIDA, J. R. de. Gestão ambiental para o desenvolvimento sustentável. 2006.

FEPAN - Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler. Guia Básico do Licenciamento Ambiental. Disponível em:
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http://WWW.fepan.rs.gov.br/licenciamento/documentos/Guia_Basico_Lic.pdf. Visualizado em 29/08/2018.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - Programa nacional de capacitação de gestores ambientais. Caderno de Licenciamento Ambiental. Programa
Nacional de Capacitação de gestores ambientais: Licenciamento ambiental/ Ministério do Meio Ambiente. - Brasília: MMA, 2009. 90 P. ISBN 378-
85-7738-121-0.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: INOVAÇÃO ZOOTÉCNICA
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0119

Objetivos

Aplicar a inovação e a tecnologia de baixo custo, no desenvolvimento e na avaliação de protótipos de equipamentos,
de instalações e de ferramentas, para melhoria de índices zootécnicos.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO

1.1 - A evolução da tecnologia aplicada em equipamentos e ferramentas utilizadas na produção animal.
1.2 - A evolução da tecnologia aplicada em instalações utilizadas na produção animal.
1.3 - Desenvolvimento de tecnologia de baixo custo e a reciclagem de materiais para aplicação na produção animal.

UNIDADE 2 - CONCEITUAÇÃO E DEFINIÇÕES

2.1 - O estado da arte, conceito, definição e aplicação de equipamentos e ferramentas na produção animal.
2.2 - Lacuna do conhecimento, caracterização de problemas e falhas.
2.3 - Tipologia de projetos.

UNIDADE 3 - DESENVOLVIMENTO E APLICAÇÃO DO PROJETO PILOTO

3.1 - Desenvolvimento de projeto piloto de aplicação na produção animal.
3.2 - Caracterização do funcionamento de aplicação.
3.3 - Seleção e aquisição de materiais necessários.
3.4 - Construção do protótipo.

UNIDADE 4 - APLICAÇÃO DO PROTÓTIPO

4.1 - Seleção do local de aplicação.
4.2 - Teste de adaptação das funcionalidades no local selecionado.
4.3 - Implantação da aplicação e inicio do período de avaliação.

UNIDADE 5 - METODOLOGIA DE COLETA DE DADOS E VALIDAÇÃO

5.1 - Tipos de dados e de avaliação aplicados ao protótipo desenvolvido.
5.2 - Desenvolvimento de metodologia para coleta de dados.
5.3 - Métodos de análise de dados coletados.

UNIDADE 6 - AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS

6.1 - Descrição detalhada dos resultados obtidos na avaliação do piloto.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAIA BÁSICA

MICELI, M. T.; FERREIRA, P. Desenho técnico básico. Editora: Imperial; Edição: 3ª. 2010. 144p. ISBN 9788599868393.

SILVA, A.; et al. Desenho técnico moderno. Editora LTC - São Paulo, SP. 4ª ed. ISBN 97885221615224.2006.475 P.

PERREIRA, M. F. Construções Rurais. 4ª Edição. NOBEL. 2009. 336P. ISBN 13:97885221615224.2006.475 P.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMEMNATAR

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS:____NBR10067: Princípios gerais de representação em desenho técnico.

BOTELHO, M. H. C.; GIOVANNI, A.; BOTELHO, V. C. Manual de projeto de edificações. 1. ed. São Paulo: Pini, 2009. 633 p. ISBN
9788572662093.

CRUZ, M. D. Desenho técnico para mecânica: Conceitos, leitura e interpretação. Editora Érica. São Paulo, 2010. 160p, ISBN 9788536503202.

MONTENEGRO G. A. Desenho arquitetônico. SP: Edgar Blucher Ltda., 2001, 167 p.

Página: 1Autenticação: FF1F.B5D9.C7CA.8D89.CDA2.F8F9.4B1C.3847 consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

https://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=FF1F.B5D9.C7CA.8D89.CDA2.F8F9.4B1C.3847
https://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=12475571


02/05/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 15:15

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

VIZIOLI, SHT et al. Desenho arquitetônico básico. Editora PINI, São Paulo, 2009. 101p, ISB 978-85-7266-222-2.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: PROJETOS ZOOTÉCNICOS
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0120

Objetivos

Ter conhecimento teórico e metodológico da confecção e análise econômico-financeira de projetos zootécnicos, bem
como associar o mesmo à realidade de campo com as dificuldades da execução do mesmo.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO

1.1 - Apresentação da disciplina.

UNIDADE 2 - FATORES DETERMINANTES DO SUCESSO DA EXECUÇÃO DE UM PROJETO ZOOTÉCNICO

2.1 - Conceito, tipos e métodos de planejamento.
2.2 - Fatores para obtenção de sucesso na realização de projetos zootécnicos.
2.3 - Linguagem com colaboradores.

UNIDADE 3 - PROJETOS ZOOTÉCNICOS E ANÁLISE DE INVESTIMENTOS

3.1 - Investimentos: conceito, objetivos e tipologias.
3.2 - Projetos de investimentos agropecuários: conceito e estrutura.
3.3 - Elementos que compõe um projeto de investimento.
3.3.1 - Métodos de análise de viabilidade, rentabilidade e risco de investimentos.

UNIDADE 4 - PROJETOS ZOOTECNICOS ORÇAMENTÁRIOS

4.1 - Orçamento: conceito, objetivos e tipologias.
4.2 - Projetos de orçamentos: conceitos e estrutura.
4.3 - Elementos que compõe um projeto orçamentário.

UNIDADE 5 - MÉTODOS DE ANÁLISES DE VIABILIDADE ECONÔMICA

UNIDADE 6 - EXECUÇÃO DE PROJETOS

UNIDADE 7 - TÓPICOS ESPECIAIS

7.1 - Criação de planilhas de controle e de custos.
7.2 - Cálculos de mão de obra e de custos de hora máquina.
7.3 - Diferentes cálculos de produção envolvidos em projetos zootécnicos.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FLORES, A. W.; RIES, L. R.; ANTUNES, L. M. Gestão rural. Porto Alegre: AUTORES, 2006.

NORONHA, J. F. Projetos Agropecuários: Administraçaõ Financeira, Orçamentáção e Avaliação Econômica. Piracicaba, FEALQ, 1981.

SANTOS, G. J. et al. Administração de Custos na Agropecuária. São Paulo, Atlas, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMEMNTAR

BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial. 2. ed. São Paulo: Atlas. 2001. v. 1.

BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial. 2. ed. São Paulo: Atlas. 2001. v. 2.

HOFFMANN, R. et al.; Administração da empresa agrícola. 4 ed. São Paulo¨Pioneira, 1984.

ZYLBERSZATAJN, D.; SCARE, R. F. Gestão da Qualidade no Agribusiness. São Paulo: Atlas, 2003.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: MORFOGÊNESE E ANÁLISE DE CRESCIMENTO DE GRAMÍNEAS FORRAGEIRAS
Carga Horária Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0121

Objetivos

Conhecer sobre os mecanismos de recomposição de área após a desfolha, bem como os fatores que regulam o
desenvolvimento e distribuição espacial das principais espécies de plantas forrageiras utilizadas na alimentação
animal.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - MORFOFISIOLOGIA DAS GRAMÍNEAS FORRAGEIRAS

1.1 - Desenvolvimento, aparecimento, alongamento e senescência de folhas perfilhamento de gramínea.

UNIDADE 2 - CARACTERÍSTICAS ESTRUTURAIS DO DOSSEL FORRAGEIRO

2.1 - Tamanho de folhas, número de folhas por perfilho, população de perfilhos, fatores determinantes do índice de área foliar(IAF) da pastagem.

UNIDADE 3 - PRODUÇÃO DE FORRAGEM

3.1 - Luminosidade, temperatura, umidade e fertilidade do solo. Características do dossel forrageiro.

UNIDADE 4 - MENSURAÇÕES DE CRESCIMENTO EM PASTAGENS

4.1 - Taxa de aparecimento de folha, Taxa de alongamento de folha, taxa de senescência de folha, taxa de alongamento de colmo, tempo de vida
da folha, tamanho da folha, densidade populacional de perfilhos, número de folhas por perfilho e índice de área foliar.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GOMIDE, J. A. Simpósio Internacional sobre Produção Animal em Pastejo. Anais... 1997, Viçosa- MG, 471P.

MORAES, A.; NABINGER, C.; CARVALHO, P. C. de F.; ALVES, S. J. Simpósio Internacional “ Grassland Ecophysiology and Grazing Ecology “.
Anais... Curitiba: UFPR, 1999, 333P.

REIS, R. A.; BERNARDES, T. F. ; SIQUEIRA, G. R. FORRAGICULTURA: Ciência, tecnologia e gestão de recursos forrageiros. JABOTICABAL.
Maria de Lourdes Brandel-MS, 2013. 714P.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

PEMBLETON, K. G.; LOWE, K. F.; BAHNISCH, L. M. Utilizising leaf number as an indicator for defoliation to restrict stem growth in Rhodes grass
(Chloris gayana) cv. Callide. Tropical Grassland, Brisbane, v. 43, p. 79-85, 2009.

SBRISSIA, A. F.; DA SILVA, S. C. Compensação tamanho/ densidade populacional de perfilhos em pastos de capim-marandú. Revista Brasileira
de zootecnia. Viçosa-mg, v.37-47, 2008.

GOMIDE, C. A. M.; GOMIDE, J. A. Morfogêneses de cultivares de Panicum maximum Jacq. Revista Brasileira de Zootecnia. Viçosa-MG. v.29.
p.341-348, 2000.

CECATO, U. et al. Simpósio de Produção Animal a Pasto. Anais... MARINGÁ: Stthampa, 2011. 378p.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: TECNOLOGIA DE CARNES E DERIVADOS
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0122

Objetivos
Fornecer ao aluno informações que o habilite a compreender os procedimentos tecnológicos relacionados à
obtenção, processamento e industrialização de produtos cárneos.

Conteúdo Programático
PROGRAMA
UNIDADE 1 - LEGISLAÇÃO REGULAMENTAR

1.1 - Legislação Geral
1.2 - Legislação Específica
1.3 - Inspeção industrial e sanitária de produtos de origem animal

UNIDADE 2 - INDUSTRIALIZAÇÃO DE CARNES

2.1 - Vantagens e princípios básicos de transformação
2.2 - Classificação dos produtos cárneos
2.3 - Procedimentos básicos

UNIDADE 3 - PRODUTOS CRUS

3.1 - Linguiças
3.2 - Produtos Marinados
3.3 - Produtos Reestruturados

UNIDADE 4 - PRODUTOS CURADOS CRUS

4.1 - Carne de sol
4.2 - Charque
4.3 - Jerked Beef
4.4 - Presuntos curados crus

UNIDADE 5 - PRODUTOS ESCALDADOS

5.1 - Produtos emulsionados
5.2 - Produtos moldados

UNIDADE 6 - PRODUTOS FERMENTADOS

6.1 - Salame

UNIDADE 7 - PRODUTOS CÁRNEOS ENLATADOS (ENVASADOS)

7.1 - Considerações sobre os produtos cárneos envasados
7.2 - Processamento de produtos cárneos enlatados

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRASIL Ministério da Agricultura RIISPOA -Regulamento da Inspeção Insdustrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal. Decreto no 30.690, de
29/03/52, alterado pelos decretos 1.255 de 25/06/1962, 1.236 de 02/09/1994, 1.812 de 08/02/1996 e 2.244 de 04/06/1997. Brasília, Ministério da
Agricultura, 1997. 174p.

BOGGS, D.L.; MERKEL, R.A.; DOUMIT, E.M. Livestock and carcasses. An integrated approach to evaluation, grading, and selection, 5th ed.
London: Kendall/Hunt, 1998. 589 p.

GOMIDE, L.A.M.; RAMOS, E.M.; FONTES, R. Tecnologia de abate e tipificação de carcaça. Embrapa. 2006. 370p.

TERRA, N.; BRUM, M.A.R. Carne e seus derivados: técnicas de controle de qualidade. São Paulo: Nobel, 1988. 121p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CASTILLO, C.J.C. et al. Qualidade da carne. São Paulo: Varela, 2006. 240 p.
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EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Curso qualidade da carne e dos produtos cárneos. Bagé: EMBRAPA CPPSul.
(Documentos, 24), 2000. 174p.

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Iniciando um pequeno grande negócio agroindustrial:processamento da carne bovina.
Embrapa Gado de Corte, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. Brasilia,DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2004. 184p.
(Coleção agronegócios)

FONTOURA DA SILVA, S.F.; PELEGRINI, L.F.V.; FONTOURA DA SILVA, G. Indústria inspeção de carnes. Santa Maria: UFSM, CCR,
Departamento de Medicina Veterinária Preventiva.

PARDI, M.C.; SANTOS, I.F.; SOUZA, E.R.; PARDI, H.S. Ciência, Higiene e Tecnologia da Carne: Ciência e Higiene da Carne. Goiania: CEGRAF-
UFG, 2001. V.1.

LUCHIARI FILHO, A. Pecuária da Carne Bovina. Nova Odessa, SP: LinBife. 2000. 135p.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CAMPUS DE PALMEIRA DAS

Nome: ALIMENTAÇÃO E FORMULAÇÃO DE DIETAS PARA BOVINOS
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0123

Objetivos

Ter conhecimentos avançados e aplicados a alimentação e nutrição de bovinos através de formulação de dietas que
maximizem o consumo voluntário, desempenho animal, retorno econômico e ao mesmo tempo tenham a capacidade
de mitigar gases de efeito estufa.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - DIETAS PARA BEZERROS - BOVINOS DE LEITE

1.1 - Importância do colostro como primeiros alimentos.
1.2 - Desenvolvimento do trato gastrointestinal em bezerros.
1.3 - Desempenho animal para evitar a fase de recria em bovinos de leite.
1.4 - Alimentos e formulação de dietas durante a fase de aleitamento .
1.5 - Alimentos e formulação de dietas após a fase de aleitamento.

UNIDADE 2 - DIETA PARA BEZERROS - BOVINOS DE CORTE

2.1 - Alimentos e formulação de dietas para bezerros desmamados aos 60 dias.
2.2 - Alimentos e formulação de dietas para bezerros desmamados aos 90 dias.
2.3 - Alimentos e formulação de dietas para bezerros desmamados aos 210 dias.

UNIDADE 3 - DIETAS PARA AINIMAIS EM CRESCIMENTO

3.1 - Composição de ganho de peso em função, do ganho médio diário.
3.2 - Alimentos e formulação de dietas para animais em crescimento entre o desmame e reprodução ou terminação.

UNIDADE 4 - DIETA PARA VACAS DE LEITE EM PERÍODO DE TRANSIÇÃO

4.1 - Definição e importância de dietas aniônicas.
4.2 - Alimentos e formulação de dietas aniônicas.

UNIDADE 5 - DIETA PARA VACAS DE LEITE EM LACTAÇÃO

5.1 - Alimentos e formulação dietas para vacas conforme a fase da lactação.

UNIDADE 6 - DIETA PARA TERMINAÇÃO DE BOVINOS DE CORTE

6.1 - Pastagens nativas.
6.2 - Pastagens cultivadas.
6.3 - Suplementação de bovinos de corte.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BERCHIELLI, T. T.; PIRES, A. V.; OLIVEIRA, S. G. Nutrição de ruminantes. 2ª Edição. editora FUNEP. 2011. 616P.

KOSLOSKI, G. V. Bioquímica dos ruminantes. Editora UFSM. 2016. 212 P.

LANA, R. de P. Nutrição e alimentação animal (Mitos e verdades). Editora Produção Independente, 2007. 344p.

PIRES, A. V. Bovicultura de corte. Volumes I e II. Editora FEALQ. 2010. 1510P.

VALADARES FILHO, S. de C.; SILVA , L. F. C. e; GIONBELLI, M.P.; PIZ, P. Nutrient requeriments of Zebu and Crossbred catle - BR. Editora
Produção Indepéndente, 2016. 314p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMMENTAR

BUTOLO, J. E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. 2002.

Nutrient requeriments of beef cattle. The National Academies Press, Washington, D. C. 2016. 475p.
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Nutriente requeriments of dairy cattle. The National Academies Press, Washngton, D. C. 2001. 381P.
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Nome: PRODUÇÃO, PROCESSAMENTO E CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS PARA RUMINANTES
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0124

Objetivos

Ter conhecimentos aplicados sobre produção, processamento e conservação de alimentos para ruminantes.
Compreender os problemas que as toxinas podem causar nos animais.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - PRODUÇÃO DE PASTAGENS

1.1 - Estabelecimento e cultivo das pastagens.
1.2 - Adubação nitrogenada em cobertura.
1.3 - Composição bromatológica das pastagens.
1.4 - Valor nutricional das pastagens.

UNIDADE 2 - PRODUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE VOLUMOSOS

2.1 - Produção e conservação de fenos.
2.2 - Processo e conservação de silagens.
2.3 - Processo e conservação de pré-secados.
2.4 - Micotoxinas em volumosos para ruminantes.

UNIDADE 3 - PRODUÇÃO DE ALIMENTOS CONCENTRADOS

3.1 - Produção, colheita e conservação de cereais.
3.2 - Produção, colheita e conservação de oleaginosas.
3.3 - Formas de conservação dos alimentos concentrados na propriedade rural.
3.4 - Processamento dos alimentos concentrados na propriedade rural ou em fábricas de rações.
3.5 - Micotoxinas em alimentos concentrados.
3.6 - Controle de roedores.
UNIDADE 4 - ANÁLISE ECONÔMICA DA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS PARA RUMINATES

4.1 - Análise econômica da produção de volumosos.
4.2 - Análise econômica da produção de alimentos concentrados.
4.3 - Análise econômica da dieta produzida na propriedade rural.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRFIA BÁSICA

BERCHILLI, T. T.; PIRES , A. V.; OLIVEIRA, S. G. Nutrição de ruminantes. 2ª Edição. Editora FUNEP. 2011. 616 P.

BUTOLO, J. E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. 2002.

REIS, R. A.; BERNARDES, T. F.; SIQUEIRA, G. R. Forragicultura - Ciência, tecnologia e gestão dos recursos forrageiros. editora Funep, 2014. 714
p.

SELAIVE, A. B., OSÓRIO, J. C. S. Produção de ovinos no Brasil. Editora Grupo Gem, 2014. 656 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMEMNTAR

Nutrient requerementes of beef cattle. The National Academies Press, Washigton, D. C. 2016. 475p.

Nutrient requeriments of dairy cattle. The National Academies Press, Washigton, D. C. 2001. 381 p.

Nutrient requeriments of domesticated ruminats. Editora CSRIRO Publisching, 2007. 584 p.
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Nome: SISTEMAS DE ORDENHA, PRODUÇÃO E QUALIDADE DO LEITE
Carga Horária Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0125

Objetivos

Ter conhecimento sobre os sistemas de ordenha e de ordenha e dos fatores que influenciam na produção e
composição de leite de qualidade.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - FATORES QUE INFLUENCIAM A PRODUÇÃO DE QUALIDADE DO LEITE

1.1 - Genótipo animal.
1.2 - Fenótipo animal.
1.3 - Alimentação.
1.4 - Dias em lactação.
1.5 - Números de ordenhas.
1.6 - Idade da vaca.
1.7 - Ambiente.
1.8 - Saúde do animal.

UNIDADE 2 - COMPOSIÇÃO DO LEITE

2.1 - Proteínas.
2.2 - Gordura.
2.3 - Lactose.
2.4 - Vitaminas e minerais.
2.5 - Caseína.
2.6 - Nitrogênio ureico do leite.

UNIDADE 3 - CONTAGEM DE CÉLULAS SOMÁTICAS (CCS)

3.1 - Estudos do fatores que influenciam na CCS.

UNIDADE 4 - CONTAGEM BACTERIANA TOTAL (CBT)

4.1 - Estudos dos fatores que influenciam a CBT.
UNIDADE 5 - PRODUÇÃO DE LEITE DE QUALIDADE

5.1 - Mensurar e correlacionar a qualidade do leite e a bonificação.

UNIDADE 6 - SALAS DE ORDENHA

6.1 - Tipo paralelo.
6.2 - Tipo Tandem ou fila.
6.3 - Tipo Túnel.
6.4 - Tipo Espinha de peixe.
6.5 - Tipo fila Indiana.
6.6 - Tipo Carrossel.

UNIDADE 7 - SISTEMA DE ORDENHADEIRA ROBOTIZADA

7.1 - Utilização do sistema.
7.2 - Custo de implantação.
7.3 - Mão de obra especializada.
7.4 - Benefícios de implantação.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRÁFIA BÁSICA

ABREU, Antônio Suárez. Curso de redação. São Paulo: Ática, 1999.

BAKHTIN, M. Questões de literatura e de estética. A teoria do romance (1975). Trad. Aurora F. Bernardini et al. 4. ed. São Paulo:
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UNESP/ HUCITEC , 1988.

FIRIN, José Luiz e SAVIOLLI, Francisco Plantão. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1996.

GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1997.

KOCH, Ingedore G. V.; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A coerência textual. São Paulo: Atlas, 1999.

SERAFINI, Maria Teresa. Como escrever textos. 8. ed. São Paulo: Globo, 1994.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMEMNTAR

BARTHES, Roland. A preparação do romance, [2 vols.]. São Paulo: Martins Fontes, 2005.

CARRERO, R. Os segredos da ficção. Rio de Janeiro, 2005.

DOURADO, A. Poética de romance. São Paulo: DIFEL, 1976.

HAMBURGER, K. A Lógica da criação literária. São Paulo: Perpectiva, 1975. Trad. Margot P. Malnic.

LODGE, D. A arte da ficção. Porto Alegre: LPM, 2011.

PIGLIA, R. O laboratório do escritor. São Paulo: Iluminuras, 1994.

RODARI, G. Gramática da fantasia. São Paulo: Summus, 1982.

VANDERMEER, J. Booklife. Strategies and Survival Tips for the 21st-Century writer. New York: Abrams, 2009.

VANDERMEER, J. Wonderbook. The Ilustrated Guide to Creating Imaginative Fiction. New York: Abrams, 2013.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: ÍNDICES DE DESEMPENHO ZOOTÉCNICO NA PRODUÇÃO DE NÃO RUMINANTES
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0128

Objetivos
Conhecer desenvolver e avaliar os principais índices de desempenho zootécnico monitorados na produção de aves e
suínos.

Conteúdo Programático
PROGRAMA
UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO

1.1 - Conhecendo os índices de desempenho comumente monitorados na produção animal.
1.2 - Importância do monitoramento adequado de índices de desempenho na produção animal.
1.3 - Importância da precisão no índice de desempenho zootécnico.
1.4 - Utilização de dados observados.
1.5 - Composição de dados médios.
1.6 - Medidas de dispersão.

UNIDADE 2 - COMPOSIÇÃO E MONITORAMENTO DO CONSUMO DE RAÇÃO PARA FRANGOS DE CORTE E SUÍNOS

2.1 - Importância e utilidades dos dados de consumo de ração.
2.2 - Unidades de medida no consumo de ração.
2.3 - Métodos de controle e coleta dos dados de consumo de ração.
2.4 - Composição do consumo de ração por animal e por período.

UNIDADE 3 - COMPOSIÇÃO E MONITORAMENTO DO GANHO DE PESO PARA FRANGOS E DE CORTE E SUÍNOS

3.1 - Importância e utilidades dos dados de ganho e de peso.
3.2 - Unidades de medida no ganho e no peso.
3.3 - Métodos de controle e coleta dos dados de ganho e de peso.
3.4 - Composição do ganho de peso por animal e por período.

UNIDADE 4 - COMPOSIÇÃO E MONITORAMENTO DA CONSERVAÇÃO ALIMENTAR PARA FRANGOS DE CORTE E SUÍNOS

4.1 - Importância e utilidades dos dados de conservasão alimentar.
4.2 - Unidade de medida na conversão alimentar.
4.3 - Calculando a conversão alimentar.

UNIDADE 5 - COMPOSIÇÃO E MONITORAMENTO NA PRODUÇÃO DE OVOS

5.1 - Importância e utilidade dos dados na produção dos ovos.
5.2 - Unidades de medida na produção de ovos.
5.3 - Métodos de controle e coleta dos dados na produção de ovos.
5.4 - Calculando a produção dos ovos por animal e por período.

UNIDADE 6 - USO DE PLANILHAS ELETRONICAS NA COMPOSIÇÃO DE ÍNDICES ZOOTÉCNICOS

6.1 - Importância da utilização de planilhas eletrônicas na composição índices de desempenho zootécnico.
6.2 - Como compor e avaliar índices de desempenho zooténico em planilhas eletrônicas.

UNIDADE 7 - NOÇÕES BÁSICAS DA UTILIZAÇÃO DE MODELAGEM MATEMÁTICA NA PRODUÇÃO ANIMAL

7.1 - Importância da previsão de resultados na produção animal.
7.2 - Utilização da modelagem matemática para previsão de resultados.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ROSTAGNO, H. S. et al. Trabelas brasileiras para aves e suínos: composição de alimentos e exigências nutricionais. 4. ed. Viçosa, MG: UFV,
Departamento de Zootecnia, 2017. 480p. ISBN:978-85-8179-120-3.

SAKOMURA, N. K.; ROSTAGNO, H. S. Métodos de pesquisa em nutrição de monogástricos. 2. ed. Jaboticabal: Funep 2016. 262p. ISBN: 978-85-
7805-154-9.

SAKOMURA, N. K.; ROSTAGNO, H. S. Métodos de pesquisa em nutrição de monogástricos. Jaboticabal: Funep, 2007.283p.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal. 2. ed. São Paulo: Nobel , 2002. v. l, 395p. ISBN 85-213-0170-7.

BERTECHINI, A. G. Nutrição de monogástricos. Lavras: Ufla, 2006. 301 p.

LANA, R. de P. Nutrição e alimentação animal: mitos e realidades. 2. ed. Revista UFV, 2005. 344p.

NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC. Nutrient requirements of swine. 9. ed. Washington: National Academy Press, 1988. 93p.

SAKOMURA, N. K. et al. Nutrição de Não ruminantes. Jaboticabal, SP: Editora Funep, 2014. 678p.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: DISTÚRBIOS COMPORTAMENTAIS DO CÃO E DO GATO
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0129

Objetivos
Tornar o aluno capaz de identificar distúrbios comportamentais em cães e gatos, além de torná-los e aptos a resolvê-
los ou minimizá-los, melhorando o bem-estar dos animais e duas relações com os seres humanos.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - BASES TEÓRICAS DO COMPORTAMENTO ANIMAL

1.1 - História do desenvolvimento dos caninos e felinos domésticos.
1.2 - Aspectos neurológicos e sensoriais do comportamento.
1.3 - Neurociência da aprendizagem.
1.4 - Sistemas de controle e regualção do comportamento.
1.5 - Comportamento lúdico do cão e do gato.

UNIDADE 2 - COMPORTAMENTO CANINO

2.1 - Comportamento canino de comunicação.
2.2 - Comportamento social canino.
2.3 - Comportamento sexual masculino e feminino.
2.4 - Comportamento sexual feminino.
2.5 - Comportamento ingestivo canino.
2.6 - Comportamento eliminativo e higiênico canino.
2.7 - Comportamento locomotivo canino.
2.8 - Aprendizado, comportamento lúdico e origens neurológicos do comportamento canino.
2.9 - Distúbios comportamentais dos caninos.

UNIDADE 3 - COMPORTAMENTO FELINO

3.1 - Comportamento felino de comunicação.
3.2 - Commportamento social felino.
3.3 - Comportamento sexual felino masculino e feminino.
3.4 - Comportamento sexual felino fenino.
3.5 - Comportamento ingestivo felino.
3.6 - Comportamento eliminativo e higiênico felino.
3.7 - Comportamento locomotivo felino.
3.8 - Aprendizado, comportamento lúdico e origens neurológicas do comportamento felino.
3.9 - Distúrbios comportamentais dos felinos.

UNIDADE 4 - AVALIAÇÃO DOS DISTÚRBIOS COMPORTAMENTAIS DO CÃO E DO GATO

4.1 - Abordagem do proprietário.
4.2 - Conhecendo o habitat.
4.3 - Abordagem do animal a ser trabalhado.
4.4 - Verificação dos sinais e compreensão do histórico do caso.
4.5 - Compreensão da situação e das resposabilidades sobre o problema.
4.6 - Exame físico do animal.
4.7 - Testes especiais.
4.8 - Diagnóstico do distúrbio comportamental.
4.9 - Prognóstico sobre o problema comportamental.

UNIDADE 5 - ABORDAGENS TERAPÊUTAS EM COMPORTAMENTO ANIMAL

5.1 - Abrangência da terapia comportamental.
5.2 - O proprietário como coajuvante do processo terapêutico.
5.3 - Bases da terapia medicamentosa.
5.4 - O ambiente como cenário do processo terapêutico.
5.5 - Terapias compementares ou alternativas.

UNIDADE 6 - TERAPIA COMPORTAMENTAL DO CÃO E DO GATO

6.1 - Dogmanship e catmanship e a terapia comportamental.
6.2 - Condicionamento.
6.3 - Contracondiocionamento.
6.4 - Dessensibilização.
6.5 - Extinção.
6.6 - Fluxo.
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6.7 - Abordagem terapêutica do proprietário.
6.8 - Modificações ambientais.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BEAVER, B. V. Comportamento Canino - Um Guia Para Veterinário. São Paulo: Roca, 2001. 431p.

BEAVER, B. V. Comportamento Felino - Um Guia Para Veterinários. São Paulo: Roca, 2005. 384p.

LANDSBERG, G. M.; HUNTHAUSEN, W.; ACKERMAN, L. Problemas Comportamentais do Cão e do Gato. São Paulo: Roca, 2004. 492 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DEAG, J. M. O comportamento social dos animais. São Paulo: EDUSP, 1981. 118p.

ECKERT, Roger. Fisiologia animal: mecanismos e adaptações. 4. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2008. XVIII, 729 p.

GALAXY, J.; BENJAMIN, K. Catification: Designing a Happy and Stylish home for Your Cat. Tarche, 2014, 304 p.

LENT, R. Neurociência: da mente e do comportamento. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Krogan, c2008. XIII, 356 p.

MESSENGER, J. B. Nervos, cérebro e comportamento.São Paulo: EDUSP, c1980. 73 p.

MILLAN, C. O Encantador de Cães. Campinas: Versus Editora, 2007. 266 p.

ROSSI, A. Adestramento Inteligente. Como Treinar Seu Cão Problemas de Comportamento. Benvirá, 2015. 248 p.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: DISTÚRBIOS COMPORTAMENTAIS DOS ANIMAIS DE PRODUÇÃO
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: DZCB0130

Objetivos
Tornar o aluno capaz de identificar distúrbios comportamentais em equinos, suínos, bovinos, ovinos, caprinos e aves
de produção, além de torná-los e aptos a resolvê-los ou minimizá-los, melhorando o bem-estar dos animais e suas
relações com os seres humanos.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 - BASES TEÓRICAS DO COMPORTAMENTO ANIMAL

1.1 - História do desenvolvimento das espécies de interesse produtivo.
1.2 - Aspectos neurológicos e sensoriais do comportamento.
1.3 - Neurociência da aprendizagem.
1.4 - Sistemas de controle e regulação do comportamento.
1.5 - Comportamento lúdico das espécies de interesse produtivo.

UNIDADE 2 - O COMPORTAMENTO ANIMAL E O CONFINAMENTO

2.1 - Homeostasia e confinamento.
2.2 - Epidemiologia das estereotipos e aspectos fisiológicos das esteorotipias.
2.3 - Estereotipias espécie-específicas.
2.4 - Natural Stockmanship.
2.5 - Stockmanship em confinamento.

UNIDADE 3 - AVALIAÇÃO DOS DISTÚRBIOS COMPORTAMENTAIS DAS ESPÉCIES DE INTERESSE ZOOTÉCNICO

3.1 - Abordagem do proprietário.
3.2 - Conhecendo o habitat.
3.3 - Abordagem do animal ou rebanho a ser trabalhado.
3.4 - Verificação dos sinais e compreensão do histórico do caso.
3.5 - Compreensão da situação e das responsabilidades sobre o problema.
3.6 - Exame fisíco do animal e/ou rebanho afetado.
3.7 - Testes espciais.
3.8 - Diagnóstico do distúrbio comportamental.
3.9 - Prognóstico sobre o problema comportamental.

UNIDADE 4 - ABORDAGENS TERAPÊUTAS EM COMPORTAMENTO

4.1 - Abrangência da terapia comportamental.
4.2 - O proprietário como coajuvante do processo terapêutico.
4.3 - Bases da terapia medicamentosa.
4.4 - O ambiente como cenário do processo terapêutico.
4.5 - Terapias complementares ou alternativas.

UNIDADE 5 - TERAPIAS COMPORTAMENTAIS

5.1 - Stockmanship e horsemanship e a terapia comportamental
5.2 - Condicionamento e contracondicionamento.
5.3 - Dessensibilização.
5.4 - Extinção.
5.6 - Fluxo.
5.7 - Abordagem terapêutica do proprietário.
5.8 - Modificações ambientais.

UNIDADE 6 - DISTÚRBIOS COMPORTAMENTAIS DOS EQUIDEOS

6.1 - Distúrbios mais comuns dos equideos da atualidade.
6.2 - Distúrbios comportamentais comunicativos e sociais.
6.3 - Distúrbios comportamentais sexuais.
6.4 - Distúrbios comportamentais ingestivos, eliminativos e de higienização.
6.5 - Distúrbios comportamentais locomotores.

UNIDADE 7 - DISTÚRBIOS COMPORTAMENTAIS DA ESPÉCIE SUÍNOS

7.1 - Distúrbios mais comuns do suíno da atualidade.
7.2 - Distúrbios comportamentais comunicativos e sociais.
7.3 - Distúrbios comportamentais sexuais.
7.4 - Distúrbios comportamentais ingestivos, eliminativos e os higienização.
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7.5 - Distúrbios comportamentais locomotores.

UNIDADE 8 - DISTÚBIOS COMPORTAMENTAIS DOS BOVINOS

8.1 - Distúrbios mais comuns dos bovinos da atualidade.
8.2 - Distúrbios comportamentais comunicativos e sociais.
8.3 - Distúrbios comportamentais sexuais.
8.4 - Distúrbios comportamentais ingestivos, eliminativos e os higienização.
8.5 - Distúrbios comportamentais locomotores.

UNIDADE 9 - DISTÚRBIOS COMPORTAMENTAIS DOS OVINOS E CAPRINOS

9.1 - Distúrbios mais comuns nos ovinos e caprinos.
9.2 - Distúrbios comportamentais comunicativos e sociais.
9.3 - Distúrbios comportamentais sexuais.
9.4 - Distúrbios comportamentais ingestivos, eliminativos e os higienização.
9.5 - Distúrbios comportamentais locomotores.

UNIDADE 10 - DISTÚRBIOS COMPORTAMENTAIS DAS AVES DOMÉSTICAS

10.1 - Distúrbios mais comuns de frangos de corte e poedeiras da atualidade.
10.2 - Distúrbios comportamentais comunicativos e sociais.
10.3 - Distúrbios comportamentais sexuais.
10.4 - Distúrbios comportamentais ingestivos, eliminativos e os higienização.
10.5 - Distúrbios comportamentais locomotores.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALCOCK, John. Comportamento animal. 9. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2011. xii, 606 p.

BROOM, D. M. Comportamento e bem-estar de animais domésticos. 4. ed. São Paulo, SP: Manole, 2010. 438p.

CARTHY, J. D. Comportamento Animal. São Paulo: EPU, 1980. 79p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDERSON, C.; HENDRICKSON, A. Clinton Anderson's Downunder Horsemanship: Establishing Respect and Control for English and Western
Riders. Exisle Publishing, 2005. 244p.

ANDERSON, C. Lessons Well Learned: Why My Method Works for Any Horse. Trafalgar Square Books, 2009. 176p.

BEAVER, B. V. Equine Behavioral Medicine. Academic Press, 2019. 397p.

CAMARGO, R. B. de A. Doma e adestramento do cavalo: um novo horizonte. 2. ed. São Paulo: Icone, [19--]. 200p.

CURTIS, S. E. Environmental management in animal agriculture/Ames. Iowa: Iowa State University Press, 1983. 409p.

DEAG, J. M. O comportamento social dos animais. São Paulo: EDUSP, 1981. 118p.

DWYER, C. The Welfare of Sheep. Springer Science & Business Media, 2008. 336p.

ECKERT, ROGER. Fisiologia animal: mecanismos e adaptações. 4. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2008. XVIII, 729p.

FRASER, A. F. The Behaviour and Welfare of the Horse. CABI, 2010. 255p.

GEERS, A. V. R. On farm monitoring of pig welfare. 3. ed. [Wageningen , holanda]: Wageningen Academisc Pub. 2007. 207p.

LENT, R. Neurociência: da mente e do comportamento. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Krogan, c2008. XIII, 356p.

MESSENGER, J. B. Nervos, cérebro e comportamento. São Paulo: EDUSP, 1980. 73p.
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MILLS, D. S. Comportamento equino: princípios e prática. São Paulo, SP: Roca, 2005. 213 p.

NICOL, C. J. The Behavioural Biology of Chickens. CABI, 2015. 200p.

PARELLI, P. (1993). Natural horse-man-ship. Colorado Springs, co: Western Horseman.

PHILLIPS, C. Cattle Behaviour and Welfare. John Wiley & Sons, 2008. 272 p.

ZEITLER-FEICHT, M. Horse Behaviour Explained: Origins, Treatment and Prevention. CRC Press, 2003. 224p.
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Nome: TÓPICOS EM MANEJO ALIMENTAR DE EQUINOS
Carga Horária Total: Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0131

Objetivos
Aplicar e atualizar os conhecimentos da nutrição e alimentação das diferentes categorias dos equinos. Aprofundar o
connhecimento dos processos de digestão e metabolismo dos nutrientes. Conhecer os alimentos volumosos,
concentrados e aditivos utilizados na alimentação dos equinos. Estimar exigência nutricional das diferentes categorias
e formular dietas. Avaliar econômica dos sistemas de produção de equinos.

Conteúdo Programático
PROGRAMA
UNIDADE 1 - O MERCADO DO AGRONEGÓCIO DO CAVALO

UNIDADE 2 - ANATOMIA E FISIOLOGIA DO SISTEMA DIGESTÓRIO DOS EQUINOS

2.1 - Particular anatômicas.
2.2 - Particular fisilógicas.

UNIDADE 3 - COMPORTAMENTO ALIMENTAR DE EQUINOS

UNIDADE 4 - METABOLISMO BIOQUÍMICO DOS NUTRIENTES

4.1 - Metabolismo da água.
4.2 - Metabolismo do carboidrato.
4.3 - Metabolismo da proteína.
4.4 - Metabolismo da gordura.
4.5 - Metabolismo de vitaminas.
4.6 - Metabolismo de minerais.

UNIDADE 5 - EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS PARA EQUINOS

5.1 - Utilização do NRC.
5.2 - Utilização do INFRA.

UNIDADE 6 - PRODUÇÃO DE ALIMENTOS PARA EQUINOS

6.1 - Concentrado.
6.2 - Forrageiras.
6.3 - Volumosos.

UNIDADE 7 - FORMULAÇÃO DE DIETAS

7.1 - Avaliação de rações comerciais.
7.2 - Formulação de dietas com o uso do software.

UNIDADE 8 - ALIMENTOS E ALIMENTAÇÃO EM EQUIDEOCULTURA

8.1 - Principais alimentos.
8.2 - Formas de arroçoamento.

UNIDADE 9 - NUTRIÇÃO CLINICA DO CAVALO

9.1 - Doenças metabólicas ligadas à nutrição(laminite, cólica, miosite).
9.2 - Deficiências nutricionais, intoxicações e obesidade.
9.3 - Diagnóstico de problemas nutricionais - Avaliação do Manejo Nutricional.
9.4 - Nutrição e os problemas de casco.

UNIDADE 10 - EFICIÊNCIA ECONÔMICA DOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE EQUINOS

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CINTRA, André Galvão de Campus. O Cavalo - Características, manejo e alimentação. São Paulo: Roca, 2010.

Página: 1Autenticação: 7EC1.770B.8560.1D78.46A9.C3C0.170B.F22A consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

https://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=7EC1.770B.8560.1D78.46A9.C3C0.170B.F22A
https://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=12759598


15/10/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 15:43

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

NRC, Nutrient requirements of horses - National Research Council, 2007, 242p.

MEYER, Helmut. Alimentação de cavalos. Editora Varela, 1995. 303p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BERTECHINI, Antônio Gilberto. Nutrição de Monogástricos. Lavras: Editora UFLA / FAEPE, 2004. 450p.

CINTRA, André G. Alimentação Equina - Nutrição, saúde e bem-estar. 1. ed. Rio de Janeiro: Roca, 2016. 354p.

Formulação de dietas - http://nrc88.nas.edu/nrh/.

FRAPE, David. Nutrição e Alimentação de Equinos. Editora Rocca, 2008. 602p.

Horse Nutrition - http://extension.umn.edu/horse-nutrition.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0132

Objetivos
Compreender os principais fundamentos e características do sistema de integração lavoura-pecuária e seus efeitos
sobre a qualidade do solo e produção animal e vegetal.

Conteúdo Programático
PROGRAMA
UNIDADE 1 - EVOLUÇÃO DA ILP NO BRASIL E NO MUNDO

1.1 - Opções de integração lavoura-pecuária.
1.1.1 - Sistemas de ILP utilizados no Brasil Central.
1.1.2 - Sistemas de ILP utilizados no Brasil Subtropical.
1.2 - Benefícios da ILP.
1.2.1 - Com foco no cultivo agrícola.
1.2.2 - Desempenho de culturas anuais em sistemas de ILP.
1.2.3 - Com foco na produção animal.
1.2.4 - Produção de forragem em períodos de vazio forrageiro.
1.3 - Casos de sucesso e referencias na ILP.

UNIDADE 2 - O SOLO NO SISTEMA DE INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA (ILP)

2.1 - Correção da acidez e calagem.
2.2 - Compactação e estrutura do solo.
2.3 - Disponibilidades de nutrientes.
2.4 - Atributos biológicos.
2.5 - Estoque de carbono, nitrogênio e fósforo no solo.
2.6 - Ciclagem de nutrientes e balanço de nutrientes.
2.7 - Qualidade do solo.

UNIDADE 3 - A ILP E OS GASES DE EFEITO ESTUFA (GEE)

3.1 - Partição de nutrientes para mantença e produção.
3.2 - Sistemas agrícolas.
3.3 - Melhoria da qualidade da dieta para mitigar a produção de metano.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Boletim Técnico: Integração Soja-Bovinos de Corte no Sul do Brasil. 2011

FERREIRA, E. V. de O.; ANGHINONI, I.; ANDRIGHETTI, M. H. et al. Ciclagem e balanço de potássio e produtividade de soja na integração
lavoura-pecuária sob semeadura direta. Revista Brasileira de Ciência do Solo, v. 35, p. 161-169, 2011.

FONTANELI, R. S.; FONTANELI, R. S.; SANTOS, H. P. et al. Rendimento e valor nutritivo de cereais de inverno duplo propósito: forragem verde e
silagem ou grãos. Revista Brasileira de Zootecnia, v.38, n.11, p.2116-2120, 2009.

LEMAIRE, G.; HODGSON, J. Grassland productivity and ecosystem services. CABI, 2011.

LUNARDI, R.; CARVALHO, P. C. F.; TREIN, C. R. et al. Rendimento de soja em sistema de integração lavoura pecuária: efeito de métodos e
intensidades de pastejo. Ciência Rural, v. 38, n. 3, p. 795-801, 2008.

Macedo, M. C. M. Integração lavoura-pecuária: o estado da arte e inovações tecnológicas. Revista Brasileira de Zootecnia, vol. 38, p. 133-146,
2009.

MARTHA, Junior, G. B.; VILELA, L.; MACIEL, G. A. A prática integração lavoura-pecuária como ferramenta de sustentabilidade econômica na
exploração pecuária. In: Simpósio de Forragicultura e Pastagens: Temas em evidência - relação custo beneficio, 6. Ed. Lavras-MG: Evangelista,
2007. 391p.

VAN SOEST, P. J. Nutritional ecology of the ruminant. Ithaca:Cornell University Press, 1994.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: ADUBAÇÃO E MANEJO DE PASTAGENS
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0133

Objetivos
Compreender os efeitos da adubação sobre o aporte de nutrientes ao ecossistema pastagem. Eficiência da adubação
em sistemas de produção intensivo e efeito da adubação nas etapas da produção animal.

Conteúdo Programático
PROGRAMA
UNIDADE 1 - NUTRIÇÃO DE PLANTAS FORRAGEIRAS E PASTAGENS

1.1 - Importância da adubação em forragens e pastagens.
1.2 - Necessidade de macronutrientes e micronutrientes em plantas forrageiras.

UNIDADE 2 - ADUBAÇÃO DE PASTAGENS: GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS

2.1 - Exigências de fertilidade do solo para principais gramíneas e leguminosas.
2.2 - Calagem.
2.3 - Gessagem.
2.4 - Calagem e adubação para implantação e manutenção.

UNIDADE 3 - EFICIÊNCIA DA ADUBAÇÃO EM PASTAGENS

3.1 - Formas de absorção.
3.2 - Como diminuir as perdas de fertilizantes em pastagens.
3.3 - Fertilizantes eficientes.

UNIDADE 4 - MANEJO DA ADUBAÇÃO EM PASTAGENS: PASTEJO CONTÍNUO E ROTACIONADO

4.1 - Manejo da adubação em pastejo contínuo.
4.2 - Manejo da adubação em pastejo rotacionado.

UNIDADE 5 - MANEJO DA ADUBAÇÃO EM SISTEMAS INTEGRADOS

5.1 - Manejo da adubação em sistemas de integração lavoura-pecuária.

UNIDADE 6 - PRODUÇÃO ANIMAL EM PASTAGENS ADUBADAS

6.1 - Importância da adubação nas diferentes etapas da produção animal.

UNIDADE 7 - ESTRATÉGIAS ECONÔMICAS EM MANEJO DE ADUBAÇÃO EM PASTAGENS

7.1 - Desempenho físico e econômico em pastagens adubadas.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HENRICHS, R.; FILHO, C. V. Adubação e Manejo de Pastagens. In: Simpósio de Adubação e Manejo de Pastagens. São Paulo, 2014. 192 p.

NOVAIS, R. F. et al. Fertilidade do Solo. Sociedade Brasileira de Ciências do Solo. Viçosa: UFV, 2007. 1017p.

SOUZA, D. M. G.; LOBATO, E. Cerrado: Correção do Solo e Adubação. Embrapa, 2004. 416 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO - RS/SC. Manual de adubação e calagem para os estados do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina. Porto Alegre: SBCS, 2004. 400p.

FERREIRA, M. E.; CRUZ, M. C. P. da. Micronutrientes na Agricultura. Piracicaba: FOTAFOS, 1991. 734 p.

MALAVOLTA, E.; PIMENTEL, F.; ALCARDE, J. C. Adubos e Adubações. Nobel, 2000. 200p.

NOVAIS, R. F.; SMYTH, T. J. Fósforo em solo e planta em condições tropicais. Viçosa: UFV, 1999. 399 p.

RHEINHEIMER, D. S. et al. Acidez do solo e consumo potencial de calcário no Estado do Rio Grande do Sul. Santa Maria: UFSM, 2000. 32 p.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: ADITIVOS NA ALIMENTAÇÃO DE NÃO RUMINANTES
Carga Horária Total: Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0134

Objetivos
Ao término da disciplina, o aluno deverá ser capaz de conhecer os aditivos mais utilizados na alimentação das
diferentes espécies de animais não ruminantes.

Conteúdo Programático
PROGRAMA
UNIDADE 1 - CARACTERIZAÇÃO DOS ADITIVOS PARA NÃO RUMINANTES

1.1 - Introdução.
1.2 - Classificação.

UNIDADE 2 - UTILIZAÇÃO DOS ADITIVOS

2.1 - Promotores de crescimento.
2.2 - Substâncias profiláticas.
2.3 - Substâncias auxiliares.
2.4 - Enzimas exógenas.

UNIDADE 3 - RECENTES AVANÇOS NA UTILIZAÇÃO DE ADITIVOS PARA DIFERENTES ESPÉCIES DE NÃO RUMINANTES

3.1 - Aves.
3.2 - Suínos.
3.3 - Cães e gatos.
3.4 - Peixes.
3.5 - Outras espécies.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BERTECHINI, A. G. Nutrição de Monogástricos. 2. Ed. Lavras: UFLA, 2012. 373 p.

McDONALD, P.; EDWARDS, R. A.; GREENHALGH, J. F. D. Nutrición Animal. Zaragoza: Acribia, 2006. 587 p.

SAKOMURA, N. K. et al. Nutrição de Não Ruminantes. 1. Ed. Jaboticabal: FUNEP, 2014. 678 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal/Alimentação Animal. 4. Ed. 2. Vol. São Paulo: Nobel, 1990. 395 p.

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal/As Bases e os Fundamentos da Nutrição Animal. Os Alimentos. 4. Ed. 1. Vol. São Paulo: Nobel, 1990.
395 p.

CRAMPTON, E. W.; HARRIS, L. E. Nutrición Animal Aplicada. 2. Ed. Zaragoza: Acribia, 1979. 756 p.

LANA, R. de P. Nutrição e Alimentação Animal. Mitos e verdades. 2. Ed. Viçosa: UFV, 2007. 344P.

McDONALD, P.; EDWARDS, R. A.; GREENHALGH, J. F. D. Nutrición Animal. Zaragoza: Acribia, 2006. 587 p.

NUNES, I. J. Nutrição Animal Básica. 2. Ed. Belo Horizonte: MVZ Editora, 1998. 387 p.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: EXTERIOR E JULGAMENTO DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS
Carga Horária Total: Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0135

Objetivos
Importância do estudo de exterior e raças dos animais domésticos. Exterior e raças de grandes e pequenos animais.
Tipologia e mensurações. Origens, particularidades, aptidões, padrões raciais e produtividade das diferentes espécies
domésticas. Prática de reconhecimento do exterior e das raças de interesse econômico. Características raciais das
espécies aves, bovinos, ovinos, caprinos e eqüinos. Registro genealógico. Julgamentos individuais.

Conteúdo Programático
PROGRAMA
UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA ZOOTECNIA

1.1 - Conteúdo Programático. Importância. Áreas da Zootecnia. Relações com outras áreas.
1.2 - Domesticação das principais espécies de importância zootécnica.
1.3 - Origem e evolução das espécies domésticas.
1.4 - Conceitos básicos: exterior, raça, linhagem, tipo, condição, etc.
1.5 - Funções produtivas dos animais domésticos.
1.6 - Ezoognósia - Conceitos zootécnicos ligados ao estudo do exterior.
1.7 - Nomenclatura e localização das regiões do corpo dos animais.
1.8 - Tipologia Animal: animais produtores de carne, de leite e outras funções produtivas. Identificação dos animais - Importância.
1.9 - Tipos de identificação. Escrituração zootécnica.
1.10 - Sistemas informatizados de identificação e monitoramento. Noções sobre sistemas de produção e ambiência - Sistemas de produção
extensivo e intensivo nos trópicos.
1.11 - Noções sobre climatologia.
1.12 - Características raciais dos bovinos e bubalinos, suínos e aves, ovinos e caprinos e eqüinos.
1.13 - Raças: tamanho, pelagem, conformação, funções produtivas; linhagens, adaptabilidade e distribuição geográfica.
1.14 - Defeitos raciais.
1.15 - Registros genealógicos e critérios de julgamento.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAMARGO, M. X.; CHIEFFI, A. Ezoognósia. São Paulo: Instituto de Zootecnia, 1971.

PEIXOTO, A. M. et al. Exterior e Julgamento de bovinos. Piracicaba: FEALQ/SBZ, 1990.

TORRES, A. D. P.; JARDIM, L. M. B. F. Manual de Zootecnia: raças que interessam ao Brasil. 2. Ed. São Paulo: Ed. Agronômicas Ceres, 1982.
3012 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CUENCA, C. L. de. Zootecnia - Fundamentos Biológicos - Tomo I. 3. Ed. Madri: Ed. Biosca S. A., 1953. 1419 p.
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15/06/2022

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 13:50

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: NUTRIÇÃO E SAÚDE DE PEIXES CULTIVADOS
Carga Horária Total: Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0136

Objetivos
O objetivo da disciplina é conhecer os principais efeitos e alimentos que possuem importância na nutrição e saúde de
peixes.

Conteúdo Programático
PROGRAMA
UNIDADE 1. METABOLISMO NUTRICIONAL EM PEIXES DE CULTIVO
1.1 - Introdução
1.2 - Aspectos ligados a nutrição e saúde dos peixes
1.3 - Imunidade e resistência de espécies de peixes

UNIDADE 2. PROBLEMAS DE SAÚDE NOS PEIXES LIGADOS AOS NUTRIRNTES
2.1 - Deficiências em aminoácidos essenciais
2.2 - Deficiências em ácidos graxos essenciais/oxidação
2.3 - Problemas com vitaminas e minerais
2.4 - Interações nutricionais

UNIDADE 3. INGREDIENTES E PROBLEMAS DE QUALIDADE
3.1 - Fatores antinutricionais presentes em ingredientes
3.2 - Micotoxinas
3.3 - Uso de imunoestimulantes em dietas para peixes cultivados
3.4 - Manejo alimentar de peixes com problemas de saúde
3.5 - Ingredientes alternativos: insetos, fermentados, leveduras

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HALVER, J.E.; HARDY, R.W. Fish Nutrition. Third Edition, Academic Press, 2002. 824 p.
LIM, C.; WEBSTER, C.D. Nutrition Fish Health. Food Products Press, 2001. 365 p.
NACAGAWA, H.; SATO, M.; GATLIN III, D.M. Dietary supplements for the health and quality of cultured fish. CABI, 2007. 244p.
TAVARES-DIAS, M.; MORAES, F.R. Hematologia de Peixes Teleósteos. Ribeirão Preto, 2004. 144 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

PAVANELLI, G.C.; EIRAS, J.C.; TAKEMOTO, R.M. Doenças de peixes. EDUEM, 1998. 264p.
TACON, A.C.G. Nutritional Fish Pathology. FAO Fish Technical Paper, n.330, Rome, FAO, 1992. 75p.

Periódicos:
Annual Review of Fish Diseases
Aquaculture
Aquaculture Nutrition
Aquaculture Research
Comparative Biochemistry and Physiology
Fish and Fisheries
Fisheries Science
Journal of Fish Disease
Journal of Fish Biology
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09/11/2021

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 09:03

IP: 192.168.42.32

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: PRODUÇÃO DE PEIXES NATIVOS
Carga Horária Total: Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0137

Objetivos
Ao término da disciplina, o aluno deverá ser capaz de conhecer e recomendar técnicas de manejo de criação das
principais espécies de peixes nativos brasileiros de água doce.

Conteúdo Programático
PROGRAMA
UNIDADE 1. Principais espécies de peixes nativos:
1.1 - Água doce
1.2 - Características principais.

UNIDADE 2. Estatísticas de produção de peixes nativos
2.1 - Principais produtores

2.2 - Informações disponíveis

UNIDADE 3. Sistemas de criação de peixes
3.1 - Tanques de terra
3.1.1 - Tanques - rede
3.1.2 - Outros sistemas
3.1.3 - Cuidados de manejo: qualidade de água

UNIDADE 4. Nutrição de peixes nativos
4.1 - Importância
4.1.1 - Fases
4.1.2 - Alimentos
4.1.3 - Manejo alimentar
4.2 - Relação com o meio ambiente

UNIDADE 5. Pesquisas em produção de peixes nativos
5.1 - Principais tendências
5.2 - Informações disponíveis na literatura científica

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARANA, L.V. Princípios químicos da qualidade da água em Aqüicultura. Ed.da UFSC, 1997. 166p.

BALDISSEROTTO, B., RADÜNZ NETO, J. Criação de jundiá, Santa Maria: Ed. da UFSM, 232p. 2004.

BALDISSEROTTO, B.; GOMES, L.C. <http://lattes.cnpq.br/3105720686893127> Espécies nativas para piscicultura no Brasil. Santa Maria: Editora
da UFSM, 2005.

OSTRENSKY, A.; Boeger, W. Piscicultura - Fundamentos e técnicas de manejo. Liv Ed Agropecuária, 1998. 211p.

PAVANELLI,G.C.; Eiras, J.C.; Takemoto, R.M. Doenças de peixes. EDUEM, 1998. 264p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MOREIRA, H.L.M.; Vargas, L.; Ribeiro, R.P.; Zimmermann, S. Fundamentos da moderna Aqüicultura. Ed. ULBRA, 2001. 200p.

Periódicos - Aquaculture, Aquaculture Research, Aquaculture Nutrition, Aquaculture Reports
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15/06/2022

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 13:54

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: SISTEMAS INTENSIVOS DE PRODUÇÃO DE ORGANISMOS AQUÁTICOS
Carga Horária Total: Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0138

Objetivos
O objetivo da disciplina é proporcionar o conhecimento e avaliação dos sistemas de produção de organismos
aquáticos, com ênfase em peixes, camarões e rãs.

Conteúdo Programático
PROGRAMA
UNIDADE 1. PRINCIPAIS ESPÉCIES AQUICOLAS
1.1 - Caracterização
1.2 - Dados de produção de organismos aquáticos.

UNIDADE 2. PRODUÇÃO EM TANQUES ESCAVADOS
2.1 - Características
2.2 - Manejos

UNIDADE 3. SISTEMAS DE TANQUES-REDE
3.1 - Uso/espécies
3.1.1 - Cuidados de manejo: qualidade de água

UNIDADE 4. SISTEMAS DE BIOFLOCOS/AQUAPONIA/INTEGRADOS
4.1 - Formação
4.1.1 - Usos
4.1.2 - Manutenção e manejo

UNIDADE 5. SISTEMAS DE RECIRCULAÇÃO DE ÁGUA
5.1 - Características
5.2 - Cuidados com manejo e controle de resíduos
5.3 - Sistemas para criação de rãs/outras espécies

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARANA, L.V. Princípios químicos da qualidade da água em Aqüicultura. Ed.da UFSC, 1997. 166p.
BALDISSEROTTO, B.; CYRINO, J.E.P.; URBINATI, E.C. Biologia e fisiologia de peixes neotropicais de água doce. Ed. FUNEP, Jaboticabal, 2014.
336 p.
EL SAYED, A.F.M. Tilapia culture. CABI, 2006, 277p.
OSTRENSKY, A.; Boeger, W. Piscicultura - Fundamentos e técnicas de manejo. Liv Ed Agropecuária, 1998. 211p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

HALVER, J.E.; HARDY, R.W. Fish Nutrition. Third Edition, Academic Press, 2002. 824 p.
HOULIHAN, D.; BOUJARD, T.; JOBLING, M. Food intake in fish. Blackwell Science, 2001. 418p.
MOREIRA, H.L.M.; Vargas, L.; Ribeiro, R.P.; Zimmermann, S. Fundamentos da moderna Aqüicultura. Ed. ULBRA, 2001. 200p.

Periódicos:
www.periodicos.capes.gov.br
http://www.sciencedirect.com/science/journals/all/full-text-access
http://onlinelibrary.wiley.com/
http://link.springer.com/
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13/07/2022

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 11:02

IP: 192.168.42.31

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: ZEBRAFISH COMO MODELO ANIMAL EM PESQUISA CIENTÍFICA
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0139

Objetivos
Apresentar ao discente os conceitos básicos sobre a biologia (história natural, embriologia, morfologia, fisiologia e
comportamento) do zebrafish (Danio rerio), seu manejo e produção para ensino, pesquisa e desenvolvimento e o seu
uso como sistema modelo em áreas centrais das pesquisas biomédicas, ambientais e zootécnicas.

Conteúdo Programático
EMENTA
[Zebrafish (Danio rerio). Conhecendo o zebrafish (Danio rerio), o peixe paulistinha. Aspectos introdutórios da biologia do zebrafish: história natural e
filogenia. Embriologia, morfologia e comportamento do zebrafish. Princípios éticos e aplicação do zebrafish na experimentação científica.
Fundamentos de manejo do zebrafish. Nutrição e alimentação. Reprodução. Larvicultura. Manejo de qualidade de água. Manejo sanitário do
zebrafish. Equipamentos e instalações. Projetos e instalações. Configuração do biotério. Quarentena e hospital. Equipamentos para manejo e
manutenção do zebrafish. Cuidados básicos com o zebrafish. Indicadores de estresse. Doenças comuns em zebrafish no biotério. Profilaxia.
Zebrafish como modelo biológico em pesquisa. Utilização do zebrafish como modelo em estudos zootécnicos (Zootecnia, medicina veterinária, etc).
Utilização do zebrafish como modelo em estudos biomédicos (Enfermagem, nutrição, biomedicina, farmacologia, etc). Utilização do zebrafish como
modelo em estudos ambientais (Ciências biológicas, Ecologia, etc). Limitações e vantagens do zebrafish como modelo biológico quando
comparado a outros modelos animais.]

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CARTNER, Samuel et al. (Ed.). The Zebrafish in Biomedical Research: Biology, Husbandry, Diseases, and Research Applications. 2019.
DAMMSKI, A.P.; MÜLLER, B.R., GAYA, C.; & REGONATO D. Zebrafish – Manual de criação em biotério. (2011). UFPR, Curitiba.
LESSMAN, Charles A.; CARVER, Ethan A. Zebrafish: Topics in reproduction, toxicology and development. 2014.
NUSSLEIN-VOLHARD, Christiane; DAHM, Ralf (Ed.). Zebrafish. Oxford University Press, 2002.
REED, B.; JENNINGS M. Guidance on the housing and care of Zebrafish (Danio rerio). (2011). Research Animals Department, Science Group,
RSPCA.
WESTERFIELD, M. (2000). The zebrafish book. A guide for the laboratory use of zebrafish (Danio rerio). 4th ed., Univ. of Oregon Press, Eugene.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

EISEN, Judith S. History of zebrafish research. In: The zebrafish in biomedical research. Academic Press, 2020. p. 3-14.
HOWE, K., CLARK, M., TORROJA, C. et al. The zebrafish reference genome sequence and its relationship to the human genome. Nature 496,
498–503 (2013). https://doi.org/10.1038/nature12111
KALUE, Allan V. The rights and wrongs of zebrafish: Behavioral phenotyping of zebrafish.2017.
MEYERS, J. R. (2018). Zebrafish: Development of a vertebrate model organism. Current Protocols Essential Laboratory Techniques, e19. doi:
10.1002/cpet.19
PARICHY DM. Advancing biology through a deeper understanding of zebrafish ecology and evolution. Elife. 2015 Mar 25;4:e05635. doi:
10.7554/eLife.05635. PMID: 25807087; PMCID: PMC4373672.

Periódicos:
Zebrafish
PlosOne
Scientific Reports
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13/07/2022

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 11:26

IP: 192.168.42.31

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: FORMULAÇÃO DE RAÇÕES PARA AVES E SUÍNOS
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0140

Objetivos
Desenvolver a habilidade de balancear rações utilizando softwares de formulação, de forma prática, para a
alimentação de aves e suínos, aplicando os conhecimentos de nutrição animal. Estudar e avaliar a influência das
mudanças de ingredientes sobre os níveis de garantia nutricional na composição das rações, sobre as exigências e o
desempenho dos animais.

Conteúdo Programático
EMENTA
[conceitos básicos de nutrição animal. Ingredientes e nutrientes. Proteína e aminoácidos nas dietas. Lipídeos e ácidos graxos nas dietas.
Carboidratos nas dietas. Vitaminas nas dietas. Minerais nas dietas. Aditivos nas dietas. Níveis nutricionais dos ingredientes. Tabelas de
composição dos alimentos. Ingredientes proteicos. Ingredientes energéticos. Premix mineral, premix vitamínico e premix mineral-vitamínico.
Núcleos. Exigências nutricionais de aves e suínos. Características das exigências nutricionais na divisão por fases de crescimento e estágio
fisiológico dos animais. Tabelas de exigências nutricionais dos animais. Unidades utilizadas em exigências nutricionais para formulação de dietas.
Funcionalidades dos softwares de formulação. Cadastramento de ingredientes. Cadastramento de nutrientes. Cadastramento das exigências
nutricionais dos animais. Formulação. Produtos. Apresentação da formulação na fábrica de ração. Formulação. Padronização de unidades na
matriz nutricional. Balanceamento de rações. Balanceamento de rações de custo mínimo. Balanceamento de rações de máximo desempenho.
Avaliação dos níveis de garantia das fórmulas de rações. Avaliações da qualidade das rações por métodos físicos. Avaliações da qualidade das
rações por métodos químicos. Controle de qualidade. Avaliação das rações por meio do desempenho animal.]

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BERTECHINI, A. G. Nutrição de monogástricos. Lavras: Ufla, 2006. 301p.
OLIVEIRA, V.; CERON, M. S.; ROCHA, L. T. FORMULAE FEED FORMULATION
SOFTWARE®: UMA FERRAMENTA PARA FORMULAÇÃO DE RAÇÕES. Revista Brasileira de Engenharia de Biossistemas, v. 13, n. 4, p. 349-
354, 2019.
ROSTAGNO, H. S. et al. Tabelas brasileiras para aves e suínos: composição de alimentos e exigências nutricionais. 4ª ed. UFV, Departamento de
Zootecnia, Viçosa, MG. 2017. 488p. ISBN: 978-85-8179-120-3.
SAKOMURA, N. K. e ROSTAGNO, H. S. Métodos de pesquisa em nutrição de monogástricos. 2 ed. Funep, Jaboticabal. 2016. 262p. ISBN: 978-85-
7805-154-9.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal. 2.ed. São Paulo: Nobel, 2002. v.1, 395p. ISBN 85-213-0170-7.
FORMULAE FEED FORMULATION SOFTWARE®. Disponível em: <https://www.ufsm.br/laboratorios/suinos/formulae-software/>. National
research council - NRC. nutrient requirements of swine, 11th revised edition. National Academy Press, Washington, DC, 2012.
NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC. Nutrient requirements of swine. 9. ed. Washington: National Academy Press, 1988.
NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC. Nutrient requirements of poultry: 1994. National Academies Press, 1994.
SAKOMURA, N. K. et al. Nutrição de Não ruminantes. Jaboticabal, SP: Editora Funep, 2014. 678p.
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15/07/2022

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 08:55

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: CRIOPRESERVAÇÃO DE GAMETAS EM ANIMAIS
Carga Horária Total: Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0141

Objetivos
[A disciplina tem por objetivo apresentar para os alunos as características das técnicas de criopreservação utilizadas
em gametas de animais, demonstrando a aplicação da técnica para criação de bancos de germoplasma para
preservação genética de animais de produção e na conservação de espécies ameaças de extinção. Aprofundar os
conhecimentos através da informação bibliográfica especializada em biotecnologias reprodutivas de animais.]

Conteúdo Programático
EMENTA
[O que é criobiologia? Introdução ao tema. Definição de criobiologia e Histórico da técnica. Aplicação da biotecnologia de criopreservação na
preservação de gametas. Técnicas para obtenção das células reprodutivas (espermatozoides e oócitos) e de gônadas. Fundamentos básicos de
Criopreservação. Os fundamentos básicos da técnica. Soluções extensoras. Soluções crioprotetoras. Equipamentos e materiais necessários para
aplicação da técnica. Curvas de resfriamento/congelamento e de aquecimento descongelamento. Aplicações práticas da criopreservação. Qual
técnica utilizar? A escolha entre as técnicas de resfriamento, congelamento e vitrificação. Principais problemas e limitações com a aplicação da
técnica de criopreservação. Análises de validação e avaliação das células e tecido criopreservados. Principais tendências da criopreservação para
preservação de gametas de peixes. Principais tendências da criopreservação para preservação de gametas de outros animais.]

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ALCOCK, J. Comportamento Animal: Uma abordagem evolutiva. Massachusetts: Sinauer Associates Inc., 1993. 5a ed. 625p.
DAWKINS, M. A. Explicando o comportamento animal. São Paulo: Ed. Manole, 1989. 158 p., il.
DEAG, J.M. O comportamento social dos animais. São Paulo: E.P.U. 1981. Coleção. Temas de Biologia, vol. 26. 118 p.
HAFEZ, E.S.E. The Behaviour of Domestic Animals. London: Baillier Tendal, 1975.
ROLL, V. F. B.; RECH, C. L. de S.; XAVIER, E. G.; RECH, J. L.; RUTZ, F.; PINO, F. A. B. D. Comportamento animal - conceitos e técnicas de
estudo. Pelotas: Ed. Universitária, UFPEL, 2006. 110 p., il.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BEAVER, B.V. Comportamento canino. São Paulo: Roca, 2001. 1ª ed. 431p.
BEAVER, B.V. Comportamento felino. São Paulo: Roca, 2005. 2ª ed. 372p.
CHAUVIN, R. A etologia. Rio de Janeiro: Ed. Zahar, 1977. 205p.
DEL-CLARO, K. Uma introdução à ecologia comportamental. Jundiaí: Livraria Conceito, 2004.
DIAS C. P.; SILVA C. A.; MANTECA, X. Bem-estar dos suínos. Londrina: Midiograf; 2014. 403p
HORWITZ, D.F.; NEILSON, J.C. Comportamento canino e felino. São Paulo: Artmed, 2008. 1ª ed. 662p.
LANDSBERG, G. M.; HUNTHAUSEN, W.; ACKERMAN, L. Problemas Comportamentais do Cão e do Gato. São Paulo: Roca, 2004. 492p.
SILVA JCPM DA, VELOSO CM, CAMPOS JM DE S, OLIVEIRA AS DE, VITOR A DA CP. Bem-Estar Do Gado Leiteiro. 1. ed. Aprenda Fácil; 2011.
SINGER P, WINCKLER M, CIPOLLA MB. Libertação Animal: O Clássico Definitivo Sobre o Movimento Pelos Direitos Dos Animais. 1. ed. WMF
Martins Fontes; 2010.
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Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 13:45

IP: 192.168.42.31

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: BEM-ESTAR ANIMAL
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: DZCB0142

Objetivos
[Estudar a influência do Bem-estar Animal sobre aspectos práticos da criação de animais, por meio de uma análise
crítica sobre esta ciência e a produção animal.Analisar o bem-estar animal sobre aspectos técnicos e econômicos,
com ênfase à sustentabilidade do processo de produção. Fornecer subsídios para o cumprimento das normativas,
legislações e protocolos relacionados ao bem-estar animal na prática.]

Conteúdo Programático
EMENTA
[A ciência do bem-estar animal. Definições e conceitos em Bem-estar animal. Aspectos éticos do Bem-estar. Bem-estar na prática da produção
animal. Os atores do bem-estar animal. Bem-estar animal ciência e o senso comum. Bem-estar animal e proteção animal. Estresse e alteração do
bem-estar. Fisiologia e visão comportamental do estresse. Reações de estresse. Dor em animais. Consequências do estresse para a produção
animal. Pontos críticos da produção animal quanto ao estresse. Avaliação do bem-estar animal. Mecanismos de Avaliação do Bem-estar.
Indicadores de Bem-estar. Tecnologias e métodos para avaliação do Bem-estar. Aspectos econômicos do bem-estar animal. Bem-estar Animal
como conceito econômico. Conflitos entre Bem-estar Animal e produtividade. Demanda nacional e internacional por Bem-estar Animal. Bem-estar
Animal como barreira comercial. Viabilidade econômica do Bem-estar Animal. Bem-estar animal no Brasil e no mundo. Normativas, legislações e
certificações do Bem-estar Animal. Cenário das medidas de Bem-estar Animal no Brasil. Problemas espécie-específicos e alternativas para a
promoção de bem-estar. Bovinos. Equinos. Ovinos e Caprinos. Suínos. Aves. Cães. Gatos. Animais para experimentação.]

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALCOCK, J. Comportamento Animal: Uma abordagem evolutiva. Massachusetts: Sinauer Associates Inc., 1993. 5a ed. 625p.
DAWKINS, M. A. Explicando o comportamento animal. São Paulo: Ed. Manole, 1989. 158 p., il.
DEAG, J.M. O comportamento social dos animais. São Paulo: E.P.U. 1981. Coleção. Temas de Biologia, vol. 26. 118 p.
HAFEZ, E.S.E. The Behaviour of Domestic Animals. London: Baillier Tendal, 1975.
ROLL, V. F. B.; RECH, C. L. de S.; XAVIER, E. G.; RECH, J. L.; RUTZ, F.; PINO, F. A. B. D. Comportamento animal – conceitos e técnicas de
estudo. Pelotas: Ed. Universitária, UFPEL, 2006. 110 p., il.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BEAVER, B.V. Comportamento canino. São Paulo: Roca, 2001. 1ª ed. 431p.
BEAVER, B.V. Comportamento felino. São Paulo: Roca, 2005. 2ª ed. 372p.
CHAUVIN, R. A etologia. Rio de Janeiro: Ed. Zahar, 1977. 205p.
DEL-CLARO, K. Uma introdução à ecologia comportamental. Jundiaí: Livraria Conceito, 2004.
DIAS C. P.; SILVA C. A.; MANTECA, X. Bem-estar dos suínos. Londrina: Midiograf; 2014. 403p
HORWITZ, D.F.; NEILSON, J.C. Comportamento canino e felino. São Paulo: Artmed, 2008. 1ª ed. 662p.
LANDSBERG, G. M.; HUNTHAUSEN, W.; ACKERMAN, L. Problemas Comportamentais do Cão e do Gato. São Paulo: Roca, 2004. 492p.
SILVA JCPM DA, VELOSO CM, CAMPOS JM DE S, OLIVEIRA AS DE, VITOR A DA CP. Bem-Estar Do Gado Leiteiro. 1. ed. Aprenda Fácil; 2011.
SINGER P, WINCKLER M, CIPOLLA MB. Libertação Animal: O Clássico Definitivo Sobre o Movimento Pelos Direitos Dos Animais. 1. ed. WMF
Martins Fontes; 2010.
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Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 08:57

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFSM-PM

Nome: ANÁLISES DE GENOTOXICIDADE EM TECIDOS ANIMAIS
Carga Horária Total: Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: DZCB0143

Objetivos
[Desenvolver o pensamento crítico e reflexivo sobre as aplicações de testes de genotoxicidade em análises de
diversos tecidos. Descrever os principais biomarcadores de danos ao DNA em células animais. Relatar
detalhadamente a metodologia de análise de fragmentação de DNA pelo teste de Ensaio Cometa, e aprender como
interpretar o resultado obtido.]

Conteúdo Programático
EMENTA
[Introdução a molécula de DNA. Apresentação da disciplina e introdução sobre a molécula de DNA. Mecanismos causadores de danos e reparo do
DNA. Agentes causadores de danos ao DNA. Biomarcadores de danos ao DNA. Análises de danos ao DNA (Micronúcleo, metilação, ensaio
cometa, análise de proteínas e expressão gênica). Aplicação das Análises de danos ao DNA. Limitações das Análises de danos ao DNA. O Ensaio
Cometa como biomarcador de danos ao DNA. Ensaio cometa: histórico da técnica. Ensaio cometa: aplicação da técnica e como analisar.
Realizando a técnica de Ensaio Cometa. Interpretação de dados e Inferências. Demonstração prática da técnica.]

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BROWNE, Mark. Imaging and image analysis in the comet assay. In: The comet assay in toxicology. 2016. p. 515-550.
DHAWAN, Alok; ANDERSON, Diana (Ed.). The comet assay in toxicology. Royal Society of Chemistry, 2016.
OLIVE, Peggy L. The comet assay. In situ detection of DNA damage, p. 179-194, 2002.
ZAHA, Arnaldo; FERREIRA, Henrique Bunselmeyer; PASSAGLIA, Luciane MP. Biologia Molecular Básica-5. Artmed Editora, 2014.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
CHEN, Clark (Ed.). New Research Directions in DNA Repair. 2013.
COLLINS, Andrew R.; DUŠINSKÁ, Mária. Oxidation of cellular DNA measured with the comet assay. In: Oxidative stress biomarkers and antioxidant
protocols. Humana Press, 2002. p. 147-159. 4
COLLINS, Andrew R. et al. Controlling variation in the comet assay. Frontiers in Genetics, v. 5, p. 359, 2014.
GEACINTOV, Nicholas E. et al. (Ed.). The chemical biology of DNA damage. Weinheim:: Wiley-VCH, 2010.
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Data:

Hora: 10:16

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE EDUCACAO ESPECIAL

Nome: LIBRAS I
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: EDE1114

Objetivos
Adquirir o conhecimento da história surda, do estudo lingüístico da LIBRAS, das representações do ser surdo (língua,
identidade e comunidade surda) e das organizações e práticas sociais (educação, cultura e identidade lingüística), e o
aprendizado básico da LIBRAS.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - LEITURAS: INFORMAÇÕES DO MUNDO DOS SURDOS
1.1 - Retrospectivas da Educação dos Surdos no RS, no Brasil e no Mundo.
1.2 - Escrita de Língua de Sinais (Sign Writing).
1.3 - Cultura Surda e seus artefatos.
1.4 - Comunidades Surdas.
1.5 - Identidade Surda e seus tipos.
1.6 - Que é sinal? Estudos Lingüísticos de LIBRAS. Parâmetros de LIBRAS.
1.7 - Surdos: como política da diferença, como experiência visual.
1.8 - Organizações de Surdos / Que é FENEIS? Associações de Surdos? Outros.
1.9 - Política educacional dos Surdos: Pedagogia da diferença / Educação dos Surdos.
1.10 - LIBRAS X Gestuno e Sinais Internacionais (Sign International).
1.11 - Direitos e Movimentos Surdos. Literatura Surda.

UNIDADE 2 - ESTUDO LINGÜÍSTICO DE LIBRAS
2.1 - Saudações, nome próprio em alfabeto e batismo do sinal pessoal.
2.2 - Soletração ou Alfabetização Manual.
2.3 - Pronomes pessoais, possessivos, demonstrativos, interrogativos e indefinidos.
2.4 - Advérbios de tempo, Advérbios de lugar.
2.5 - Classificadores Simples e com Símbolos / Classificadores e seus tipos.
2.6 - Expressões Faciais e Corporais.
2.7 - Incorporação da negação e Incorporação do intensificador.
2.8 - Comparativo de igualdade, superioridade e inferioridade.
2.9 - Verbos com concordância e Verbos sem concordância / Outros verbos.
2.10 - Tipos de frase na LIBRAS.
2.11 - Expressões interrogativas.
2.12 - Direção perspectiva.
2.13 - Adjetivos de LIBRAS.
2.14 - Sinais em contextos.
2.15 - Os processos de formação de sinais
2.16 - Intensificador e advérbio de modo.
2.17 - Classificadores predicativos.
2.18 - Tipos de negação / Tipos de expressões faciais gramaticais.
2.19 - Semelhanças e diferenças entre Língua Portuguesa e LIBRAS.

UNIDADE 3 - INTERTEXTUALIDADE - SINAIS BÁSICOS E EXPANSÃO DO VOCABULÁRIO DE SINAIS E
CLASSIFICADORES
3.1 - Gênero e Educação Sexual / A família / Parente.
3.2 - Transportes - Classificadores e Direção. Objetos escolares.
3.3 - Localização dos espaços geográficos / Esportes / Copa do Mundo/
Olimpíadas.
3.4 - Expressões idiomáticas relacionadas ao ano sideral / O Tempo.
3.5 - As Profissões e Sinais relacionados a meios de comunicação e trabalho.
3.6 - Vocabulário relacionado a transações comerciais e bancárias.
3.7 - Números Ordinais, cardinais, de quantidade, e de valores monetários.
3.8 - Natureza / Substâncias Materiais / Animais.
3.9 - Forma, Tamanho, Cor, Sabor Frutífero e Alimentar.
3.10 - Corpo Humano, Saúde e Medicina.
3.11 - Religiões.
3.12 - Diferentes estruturas entre Língua Portuguesa e Língua de Sinais.
3.13 - Geometria.
3.14 - Níveis da escolaridade.
3.15 - Localizações interna e externa do Centro de Educação / imóveis.
3.16 - Localizações: de frente, de atrás, dos lados, de baixo, de cima, de
fora, de dentro.
3.17 - Coisas dentro e fora da casa.
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UNIDADE 4 - NARRAÇÕES E CONTOS
4.1 - Humores /piadas.
4.2 - Narração simples, em seqüência lógica e Narração em classificadores com símbolos.
4.3 - Contos em LIBRAS.
4.4 - Sinais em contexto sintático com Classificador - Número e com Classificador- Alfabeto.
4.5 - Descrição visual com dimensão1, 2 e 3.
4.6 - Diálogo em LIBRAS.

UNIDADE 5 - JOGOS, CONVERSAÇÕES E ATIVIDADES DIDÁTICAS E RECREATIVAS

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de Língua de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro: UFRJ, Departamento Lingüística e
Filosofia,1995.
COPOVILLA, F. C. & RAPHAEL, V. D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe de Língua de Sinais Brasileira. Vol. I e II. São Paulo: Editora da
Universidade de São Paulo, 2001.
FENEIS. Apostilas dos Cursos de língua brasileira de Sinais. Porto Alegre: FENEIS.[s. d]
FENEIS. LIBRAS: Língua Brasileira de Sinais. Belo Horizonte: FENEIS, 1995b.
FENEIS. Projeto Libras é legal. Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos Feneis-RS. Disponível em: <www.libraslegal.com.br>,
agosto 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
COUTINHO, Denise. LIBRAS: língua brasileira de sinais e língua portuguesa (semelhanças e diferenças). 2.ed., Idéia, 1998.
FENEIS. Relatório de participação no X Congresso Mundial de Surdos, Finlândia: 20 a 28 de julho de 1987. Rio de janeiro: FENEIS, 1987. Texto
digitado-Espaço.
QUADROS, R. M. de. Avaliação da Língua de Sinais em crianças surdas na escola. Pesquisa financiada pelo CNPQ, 1999-2000.
QUADROS, R. M. de. Educação de Surdo: aquisição da linguagem. Porto Alegre: Ed. Artes Médicas, 1997.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE EDUCACAO ESPECIAL

Nome: LIBRAS: BACHARELADO
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: EDE1131

Objetivos
Compreender os aspectos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais. Usar os conhecimentos básicos da Libras para
a comunicação com as pessoas surdas. Efetivar socialmente os saberes sobre a cultura da comunidade surda.

Conteúdo Programático
PROGRAMA

UNIDADE 1 – DESENVOLVIMENTO LINGUÍSTICO DO SURDO

1.1 – Relação linguagem e surdez.
1.2 – O desenvolvimento linguístico e cultural das pessoas surdas.

UNIDADE 2 – INTRODUÇÃO À LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS

2.1 – Estrutura Linguística do sinal.
2.2 – Parâmetros Linguísticos das Línguas de Sinais:
2.2.1 – Configuração de mãos.
2.2.2 – Locação.
2.2.3 – Movimento.
2.2.4 – Orientação/Direcionalidade.
2.2.5 – Expressão facial e/ou corporal.
2.3 – Classificadores.
2.4 - Formas Pronominais.
2.5 – Formas afirmativas, interrogativas, negativas, exclamativas.

UNIDADE 3 – CONTEÚDO RELACIONADO À:

3.1 – Alfabeto manual, números, horas e calendário.
3.2 – Saudações.
3.3 – Família.
3.4 – Adjetivos.
3.5 – Profissões.
3.6 – Sinais relacionados à área de atuação dos acadêmicos.
3.7 – Setores da UFSM.
3.8 – Verbos utilizados nos cotidiano.

UNIDADE 4 – CONTEXTUALIZAÇÃO EM LIBRAS

4.1 – Narrações simples.
4.2 – Conversação.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGARFIA BÁSICA

CAPOVILLA, Fernando César et al. Dicionário da Língua de Sinais do Brasil: A Libras em Suas Mãos. São Paulo: Edusp, 2017. 3v.

GESSER, Audrei. Libras? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola
Editorial, 2015.

PEREIRA, Maria Cristina da Cunha (Org.). LIBRAS conhecimento além dos sinais. 1ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte; MAURÍCIO, Aline Cristina. Dicionário Ilustrado Trilíngue da Língua Brasileira de Sinais
(Libras). 3ª ed. São Paulo: Edusp, 2008. 2v.

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte. Enciclopédia da língua de sinais brasileira: o mundo do surdo em libras. São Paulo:
Edusp, 2004.

GOMES, A. G. CADERNOS CONECTA LIBRAS 1. Petrópolis: Editora Arara Azul, 2015.

HONORA, Márcia; FRIZANCO, Mary Lopes Esteves. Livro ilustrado de Língua Brasileira de Sinais: desvendando a comunicação usada pelas
pessoas com surdez. São Paulo: Editora Ciranda Cultural, 2009. 2v.
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QUADROS, Ronice; KARNOPP, Lodenir. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.
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